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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
ASSIGNATURAS 

Por anno > . . . . . . . . . 54000 
No avulço do dta. . . . . . . 100 
Do dia anterior 900 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
i , • • , f ii,n 

P ü i l I C À Ç Ã O 

M « m m o s e o r r e s p a t t i e Ã t e i 

a ' e s t e E a i a d d 

Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-mirim—Fellsmino Dantas 
Touros—Juvencio Tassíno 
Taipa—Elias Cardoso 
Macáu—Manoel Moreira da Gosta 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—José de Araújo 
Arez—João Pegado Fiih« 
Goianinha—Coronel Luiz Francelino de Aguiar * 
Santo Antonio—Vicente Ferreira da Silva Maia 
Canguaretama—Olympio Tavares 
Nova Cruz—Dr. Bernardo LindoJplio de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Affbnso Belmont 
Santa Cruz—Jos^ Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caraúbas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Geraido Lemos 
Port' Alegre—Marcelinó Nobre de Almeida 
Pâu dos Ferros—Norberto Januário de Liitia 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
V ictoria—Manoel Leite Pinto 
Patü—Haymundo Basilio de Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
T riumpho—Estevão Guerra 
Assú—Epaminondas Lins Caldas 
SanV Àrina do Mattos—Manoel José Pinto' 
Angicos—José Ruflno da Costa Pinheiro 

J ardim de Angicos—José Gamara 
Caicó—Joáè Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim^-Dr. Manoel José Fernandes 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Galvão 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscáno de Medeiros 

Telegrammas 
Do Jornttl do Recife: 

NATAL, 31 de Março; 
A reacção prosegue infrene. 
Foi demittido do lugar de lente de phitosophiã do 

Athcneo Rio Grandense o dr. Braz de Mello, que o 
havia conquistado em concurso. 

Este acto de vingança do governador tem irritado 
a opinião publica, provocando por toda parte gran-
de indignação l s : r 

Têm sido demíttídas eni massa varias interidênòias, 
como as do Ceará-mirim, Papary, Nova Cruz è ou 
tras, assim como autoridades policiaes. • 

Os republicanos estão sendo atreaçados com pro-
cessos e prisões, 

Todos estão sem garantias, comtudo mantém-se 
firmes. 

NATAL, 18. 
Diversos intendentes demittidos pelo governador 

Amyntas estão devolvendo as portarias de demissão, 
por lhes parecer inconstitucional o actual governo. O 
governador estã fazendo frenetica reacção. 

O partido republicano d'aqui, confiando na Consti-
tuição, estã calmo e iirme. 

NATAL, 19. 
As intendencias Municipaes continuam a protestar 

contra os actos do governo deste estado e contra a 
dictadura. 

Cresce a reacção. Os republicanos estão ameaçados 
de ser tratados rigorosamente; não obstante se acham 
calmos e firmes. 

RIO, 20 
Decretou-se que se dentro de um anno, a congrega-

ção das escolas ou faculdades declararem innabeis 
para exercer o magistério os lentes cathedraticos e 
substitutos ultimamente nomeados, independente de 
concurso, serão submettidos à concurso os seos loga-
res, 

Do Libertadoí* ; 

RIO, N 
O «Diário de Notícias» foi comprado por 500:000$ 

por João Cordeiro, Ruy Barbosa, Azeredo, AíYonso 
Silva, Bernardino Cardoso, João Lopes, Marçal e ou-
tros. Ruy e João Lopes assumiram a redacção 

Do «Correio do Povo»: 
V ICTORIA, 11, 
A Intendencia municipal desta cidade recusou dar 

posse ao governador nomeado, dr. Antonio Aguirre, 
e passou uma mensagem teiegraphica ao presidente 
da Republica significando as ratões constitucionaes 
do seo acto. 

No telegramma dirigido ao generalissimo, a Inten-
dcncia discute patrioticamente essas razões e declara 
que «Os governadores nomeados até 24 de fevereiro 
continuara na plenitude das funcçoes que lhes dele-
gou o poder extincto, não podendo ser substituídos 
senão pelo voto dos proprios Estados, em virtude da 
convocação já feita por força de decreto do governo 
provisono. 

«Nessas condições pensa a intendencia que faltaria 
ao respeito devido h Constituição e aos princípios fe-
derativos nella consignados, dando posse do cargo 
de governador a um cidadão que ella reputa incom-
petentemente investido e pede ao generalissimo que 
mande o dr. Aguirre entrar em exercício, indepen-
dentemente dessa formalidade, caso julgue que a In-
tendencia está em erro.» 

Nâo obstante, o dr. Aguirre assumio o governo, 
lavrando o secretario da Intendencia o termo da ao 
clainação que fizeram as pessoas que acompanhavam 
o novo governador. 

O espirito da população está agitado. 
No paço da Intendencia compareceram além de al-

guns funccionarios grupos de partidarios do novo go-
vernador. 

Julga-se imminente tremenda reacção partidaria. 

VICTORIA, 11. 
©primeiro acto do dr. Aguirre foi demitUr a In-

tendencia, daqual era presidente o dr. Aftonso Clau-
cikn chefe republicano historico e o primeiro gover-

^HMSS 1®* ' 6 0 tetafioáo Espirito Santo. 
BUENOS-AYRES, M. 
Taxa de ourt 347 •/*. 
—A eleição dos Srs. sanffago Alem e dr. Del Valle 

fiara senadores £ considerada como certa, 
uma imp< 

MW 

Grande numero de emigrantes embarcaram para o 
Brasil. 

MONTEVIDÈO, 14. 
Taxa do ouro U9° ,/•. 
BÜENOS-AYRES 15. 
As eleições de hoje effectuaram-se em dompleta or-

deifi. 
—Está gravemente doente o general Frias. 
—Noticiam do Chile que os revolucionários organi-

saram um governo provisono, cuja sede fixaram em 
tquique. 

SERVIÇO ESPECIAL DO «CORREIO 00 POVO» » 
NATAL "B . 
O partido republicano deste Estado e grande maioria 
) eleitorado, em foce da tremenda reacção se&astia-

nista, que se está dando, resolveram protestar contra 
os actos do governo, desconhecendo a legalidade de 
nomeações anti-constitucionaes. 

deito No pleito eleitoral consistirá o protesto do eleito-
rado, appellando para a soberania do Congresso. 
- A política republicana mantem-se firme. 

—^"dsou-se U1.,w importante míiriifcstoçào para 
g w d o general Bartftolomeo Mifre e r r a d o da a ch 

foro 

O CONGRESSO NACIONAL 

Do descontentamento â indignação, dai in-
dignação á. revolta a transição é fácil, quan-
do esses sentimentos vem dos desacertos e 
desmandos do poder, do despotismo com-
pressor e do ultrage aos brios riacionaes. 

Quinze raezes de dictadura o de poder ab-
soluto trazião o paiz na espectativa ancioSa 
do regimen legal. Entretanto, promulgada 
a ^constituição e eleito o presidente da Repu-
blica, os posteriores actos do governo cons-
tituerd umá contirfua serie de desacatos á le-
galidade. , 

A política está sendo uma cousa arbitraria 
e pessoal, que não consulta osi interesses po-
pulares, mas somente á conveniência de a-
migos que são os inimigos da Republica. 

Nunca passou pela mente ae ninguém, 
nem dos propagandistas nem daquelles que 
adherirão leal e francamente â revolução, 
nune^ ninguém suppoz que no advento da 
democracia viessem a ser governo os monar-
chistas e suspeitos os republicanos. 

E todavia é isto o que se está passando no 

Renasce o aulieismo mais desvergonhado. 
Gênio desbri&da aridá f vendendo a alma 

f>or empregos. 
Dentro e íôra do paiz nenhuma contíança 

merece um ministério que abate o nosso cre-
dito e degrada as relações sociaes, rebaixan-
do a vida publica. 

Estão abolidos os títulos honorifícos, é o 
Sr. Lncena continua íLassignar barão no «Di-
ário Official,» lerobrando-se á ultima nora e 
tolamente de consultar o supremo tribunal 
sè volta com effeito a sqr o bacharel Henrique. 

A' falta das commendas, que raro $ignifi-
càvão o prêmio do mérito, agarrão-sé á guar-
da nacional, que continúa a servir para os 
mesmos fins a que era destinada no imper.io : 
cornucopia de honrai*ias para entreter vai-
dades. ^ 

Quasi todos os actos administrativos sao 
nullos e erroneos, e o pessoal que os execu-
ta inepto e ordinário. Ordinário, não no 
sentido vulgar, commum, itias na ácepçção, 
de máo c ruim. .. 

Se assim é nlt cçipitqli, aqui ainda è peor. 
O governo do Estado é um vilipendio m-, 

decoroscr e mortificante. Um individuo curto 
de espirito, ignorante e de instinetos prova-
damente perversos, recebeo a empreitada in-
digna de aniquilar o sentimento republicano 
no R\o Grande do Norte, e está envergo-
nhando a terra que o acolhoo incauta e ge-
nerosa. 

Bm circumstancias taes, alienadas pelo go-
verno as sympathias, a estima e a considera 
ção dos governados, as esperanças todas do 
povo sé Voltarão para o CongressOí 

Existe felizmente, para nossa garantia, esse 
grande poder, essa força formidável, repre-
sentando o povo, depositaria de sua sobera-
nia e da sua confiança, e de Cujo patriotismo 
tudo espera a nação. 

App^oxima-se a abertura da grande assem-
bléa, cujas sessões só cila mèsma pôde proro-
gar ou adiar e que em hypoíkese alguma pode 
ser dissolvida. 

Nuvens escuras e preuhes de temiv^tades 
se vão accnmulando na atmosphera da po-
lítica. O choque entre o executivo, que se 
transvia e exorlúta, e a representação, auc-
to*a ô guarda da obra constitucional, vai ser 
inevitável. O regimen dictatoriál, que ainda 
perdura, terá de prestar severas contas dos 
seos desmandos e dó seo aflrontoso esqueci-
mento da lei fundamental. 

A imprudente perseguição que está mo-
vendo o governo contra todos os caracteres 
de tempera e espécisLlri&ente contra os repu-
blicanos há de dal' o resultado fatal que a 
historia de todas as tyrannias nos ensina. 

O Sr. Lucena está fazendo na ropublica 
peor do que fez o Visconde de Ouro Preto na 
devrádeira phase do império , com a diflfe-
rença de que o ministro do D. Pedro era um 
estadista *de talento o vaçt-u erudição, e o 
compadre do presidente não passa de um ba-
charet affeito às tricas eleitoraes de Jaboa-
Uui, sem outro mérito no passado senão o de 
haver sido um instrumento partidario para as 
empresas odiosa^. 

Vão ma! o» homens do governo. Nem lhe» 
louvamos o gORto, nem lhes invejamos a sor-
te. 

Para uma tarefa solemne como a reoi 
nisa^ão de um povo eni moMcs novu« n 

podem servir homens estragados e incompa-
tíveis com as normas democráticas, como os 
Lucenas. 

Réos são elles, e hão de ter juizes. 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
« 

0 Dr. Antonio de Amorim Garcia, após 
uma meditação de oito dias sobre os myslerios 
da Semana Sanla e da política, deo hoje a lu-
me na\ manifesto, replica á exposição ae moti-
voé que ao partido republicano fizemos eu e o 
senadoiJosé Bernardo, a 15 do corrente. 

Tâo wlco e inconsistente ó o documento quo 
le^ios a vista que dispensaria rosposia ; a sua 
leitura è a sua refulação. 

Altenta, porem, a circumslancía de faltar o 
seò eignalario de um modo collecttro, tí dan-
do-se ares de chefe da grei seba&lianista, n que 
acaba de adhorir, vejamos os ponlos capilaes 
que fere o manifesto. 

Deixaremos de parle certas ingenuidades 
simplórias, certas phrases contemporâneas tfos 
pharaôs, formando períodos, não sesquipedaes, 
porem chalissímos, como, por esomplo—os cál-
culos inconfessáveis, ò punhal traiçoeiro, a ma-
cula indelevel, o ferrele e os latins— que cons-
tiluem a parle ornamenlal o recreativa do im-
presso. 

V i I 

do ihvicio e real soldado poderia obrigar-se.« 
(O espirito mais melancolico tem sempre uma 
pontinha de malicia. Aquelle 'real soldado» 
não serú ironico ?) 

Üvs argumentemos : 
Se o general apoiava a política deste Estado 

porque ella representava, nas idéias e nas pes-
soas, o melhor e o mais digno, não Unha razao 
para fazer agora, inconstitucionalmente, uma 
mudança dictalorial e brusca, porque o partido 
republicano continua a ter os mesmos soldados 
e os mesmos princípios. . 

Logo, o que aqui Unhamos não passava de 
uma polHica pessoal, da conveniência e do in-
teresse não da Republica, mas de um candida-
to : leio. a . que está soffre.ndo o partido repu-
bliaró è o castigo de não havermos vetado, de 
üãi i iòs lermos smbmeltido nem a promessas 
u m a ameaças, uma vez qne procedíamos pe-
la consciência. , . . i 

Ora úlo é peor do qne o monarchismo ; islo 
que; nos reduz a burgo podre, sem o direito de 
pensar e resolver, movidos ao acono de um pa-
l i ^ qualquer, islo é quo açora nem nunca se-
ràílíuavão que possaníos acceitar, por nitrajan-
te i inconipativo! com a nossa altivez e inde-
peffdonciii republicana. E oslo, fiquem certos, 
è. à pensameuio parlilhndo por todos os nossos 
antigos. . . 
Assim pois,o primeiro capitulo atòmdetnieliz e 

n^il ivo. Descubro o governo em toda sua prr-
ftilüi, e nada prova contra oü accusados. 

seguinte período representa uma descaila 
lanienlavel, e deixa no espírito uma impressão 
derjileçgosto extraordinário e profundíssimo. 

Filiando da pessoa o da candidatura do 
nefai Deodoro dit o Dr. A m o r i m Garcia; 
>Foi sob essa bandeira,foi agitando ossa mim-

rotfâ em ioda parle, na imprensa, nos comícios 
piqnlares, que se firmou a oricuUaçao lepubli-
cafft, a altitude palriolica, a vicloria das urnas 
no^teito eleitoral de 15 de setembro, neste 
EsJpdo.» 

Oh! não. Nfio se amesquinha c se rebaixa 
assim o espirito de uni povo. 

O que nós lemos no coraçao não é uni nome, 
é tthia crença, não o um Ídolo; ê uma religião. 

Ainda quando os grandes homens todos forem 
pô, as idéias e os princípios viverão eternamen-
te na alma da humanidade. 

Nós não tomos de ninguém, somos da Repu-
blica. Esâe ideial sagrado, pelo qual trabalha-
mos e ao qual damos as energias tod*s no 
Vosso espirito fraco, è verdade, mas leal u de-
qpÁícrat», ossa suprema aspiração não gira em 
lotni» de um homem, gravita n» orbita da n-
berdade. 

JQuc*p3lriolÍ!;mo esse, qne antepõe uma cir-
cúuistancia transitória e minima á caiisa nacio-
nal! 
: —— * 
' «Quem foi o traidor ?» pergunta o manifes-

Í . Antes uao faltasse em Iraiçüo; mas, se è uma 
^Éfa, ella será levanlada. 
: Ho dia em que provarem qiíe o obscuro si 

£kialarío destas linhas e um traidor á Reputtlica, 
O. que os meoâ adversaríos, pelo seo passado e 
ftôlo seo presenle, são os genuínos c legilimos 
fepf^entantes ilo republieanismo nesta teriM, 
twvtdigão iodos o meo nome, e exalcem n'nni.í 
•pOtlieoso do gratidão clonui os patriolas do 
;|ÍÉIitfeSlo. 
:: Quaiidn esse dia vier castiguem-me na vida, 

éx^crein-mo na morte. 
v A l i lâ me. purmitlirâo a liberdade de nlirar 

••Ü»a pá de terra compassiva sobre os esquifes 
pnssau... 

Eníretanío, nào faliarão vozes amiffas qnêpro* 
curarão ufiistar-nos do abysmo... 

E' o caso do diíer ; Obrigado, amigo urso... 

Diz |ng<> abaixo o manifesto: 
' •Sodausula houve—expressa no mandato de 
f5 du Setembro, diga-o o pr>q»rlo puv» q n» o 
* ao lhendo 3 orientação <Ks snus utm-
liiles, de Cci lo v suffrag» > cândida* 

E6CRIPT0RI0 E TYPOGRAPHiA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As puhlícffçòet serão feitas a 80 réis por 
Hnfca, e annuncios por ajuste. 

1 • •- =— 

tura considerada como uma divida de gratidão 
nacional—a do Marechal Oeodoro da Fonseca* 

Fieis ao honroso mandato que recebemos das 
mãos do brioso povo norte-rio-grandense, en-
tendemos que sem consulta previa ou posteri-
or ao eleitorado seria faltar d um dever de 
honra imlludivel, no mais solamhe compromis-
so, deixar da suffragar essa legitima candida-
tura.» 

O povo já respondeo ; ese o collega üao ou-
vio o seu pronunciamento, pergunte ao soo ir-
mão que assigna governador, se achou traHSfu-
gas e cobardes nas fileiras republicanas. Elle 
eucontí*ou os )>ossos amigos firmes, intransw 
gentes com as capitulações, proclamando bem 
alto que sanccionavão e apptapdião os nossos 
votos, como os vjtos do dever cívico ; e por 
isso estio sendo dizimados ingrata e desleal-
mente. 
O Dr.Amorimnão leve ter esquecido a lealdade 

perfeita com que o partido republicano proce* 
deo uo pleito eleitoral, onde muitas vezes o 
maior tropeço que encontrámos foi o seo nome 
cm nossa chapa, 

«Arrostamos iodas as cousequencias do nos-
so procedimento, porque não fomos levados 
polá avidez do poder,» diz cheio de coragem e 
desinteresse o manifesto ! 

Terríveis conseqüências que os fazem passai: 
suavemente do grêmio dos amigos que cabem 
para os braços dos inimigos que sobem* Longe 
delles a avidez do p >de*\ o a prova é que hon-
lemerào poder comuosco, m hoje são poder com 
os sebastianistas, presíando-se a instrumentos 
de uma perseguição indigna e infrene contra 
os republicanos. 

Estamos pagos o de conlas justas. 

Faz o collega um grande cabedal de nao ha-
ver sido immediuto o nosso rompimento com o 
governo. Olhem para si, que acharão a expli-
cação do facto. Também ein vós confiámos, a» 
pesar do muito que nos avisarão. 

Parecia-nos que a Republica vinha ser um 
grande baplismo purificador, que transformaria 
todos os espíritos. Declarações solemties, fei-
tas aqui e na capital até a ultima hora nos ira* 
ziao enganados. 

Como nós lorao tristemente desilludidos to-
dos os republicanos. 

Nós sempre tivemos o perdão e a generosi* 
dado como norma de proceder, e somos retri-
buídos com perseguições e deslealdade^. 

,E' esta a regra: 
Quando os verdadeiros democratas são gover-

no, cessão os odiose os inimigos são poupados 
com benevolencia extrerta ; quando os nossos 
adversaríos galgão o poder arma-se no sesuario 
político u m a ' g&mde guilhotina, onde 
suo carrascos os que mais favores e maior soin-
ma de consideração havião recebido. 

E' este perfeitamente o vosso caso. 

«Cumprimos o nosso dever de honra ante os 
nossos concidadãos. Elles que a todos julguem 
ooveramente.» 

Está lavrada a sentença. 
O partido republicano nos recebeo em festa, 

solidário com a nossa altitude ; os nossos ami-
gos, os aossos correligionários, o povo ruceheo-
nos nos braços, e nos disse:—Muito bem ! 

Mal de vós, em quem tanto condimos, se 'di-
verso fosse o vosso proceder. 

E vòs ?! 
Vollão-vos o rosto, desconhecem-vos, e abo-

minão uuuelle que vulla não com o sorriso da 
fraternidade, ruas com as credenciais do exter-
mínio ao generoso e grande partido que vos a-
colheo que vos presto \ serviços relevantes # a, 
quém Ser vis de algoz. 

Eis a que fica reduzido o pobre, o oxangue 
maniieslo do meo collega. 

Não terminaremos, porem, som transcrever 
algumas considerações muito cabíveis, sabidas 
da penna vigorosa de Arislidos Lobo. 

Referindo-se aos congressistas que Oferto 
questão de pessoas n'uma conjunclura em que 
se jogavão os ingresses máximos da Republica, 
escreve o notável publicista : 

«Deviam, diziam elles, allenções ao genera-
lissimo ; tinham sido muito bom (raiados pelo 
chefe do governo provisorio e por isso lhe de,-
viam seus votos. 

Que ridículo testemunho de mentalidade! 
Se isto não è um prelextj que esconde ou-

tros moveis occultos, esses homens nâo tinham, 
nem tem a menor cornprehensào e a mais insi-
gnificante couipeleucia |)iira o ^xercicio do man-
dato que receberam. 

Euj& tive occasiào de lhe dlzur que compre-
hendoo voto do medo, mesmo do medo indivi-
dual, porque itllnal ninguém é senhor dos sons 
nervos, mas o que nao acoeilo èior menos assi-
sadas o dignas, sao essas all**ga<;ò<íí. 

0 voto é acaso uma propriedade de alguém, 
para que com elle se paguem as dividas de gra-
lidüo e os serviços prssuae.s que, deste ou da-
quelle, recebeu no sea interesse individual e 
proprio o representante du povo ? 

Islo è a ailegaçàode iwn boçal ou de um cy-
nico, que não è reccbivtM e nada jnslifiea. 

INíis be i», livemos e le.uos que lamentar mui-
ta musa nesse gênero. 

U queó indispensável t'; que o paiz, povo, 
pois que ó elle, tome tinia desses lypos, para 
Iributar-lhes o devido desprezo. 

Sujeitos desses níni devem ser eleitos para 
cwus.i alguma. 

A Republica precisa de homens o nao de pu-
lhas. 

Imbecis ou vdhaoos, homens que assim pro-
cedem i:ào süo dignos da mais tidicula paroeita 
de confiança. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 



A REPUBLICA 
Gtaes sio os votos a que ine referi e que, «M 

iodo o caso, Uveraiuamertto d e pòr a deserte» 
tola«MiüUbl! lM}inaeír í iqü«iagl* 

Haíali 30 áe llmo de 1891 

Dr. Ptdro Velho. 

Ó ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES 

ÀrL convocado o Con-
gresso Legislativo do Estado 
para o dia 30 de AbrU do cor-
rente anuo, devendo ae pro-
ceder a respectiva eteJç&o no 

^ dia 10 de Março próximo. 
Art A Constituição abai-
xo publicada vigorará desde 
já na parte relativa ao Con-
gresso Legislativo do Estado e. 
respectiva eleição 
peer. »•. 93 de 20 dè Janeiro 
de mi. 

A simples leitura das disposições constitu-
«ionaes, acima transcriptas, mostra clara-
mente que a eleição do Congresso marcada 
para 10 de Mãrçò n&o era mais uui acto di-
ctatoral do Governo,e sim uma determipaçao 
positiva da Constituição do Estado decretada 
á 20de Janeiro e em pleno vigor, «na parte 
relativa ao Congresso Legislativo e respecti-
va eleição,» comotenninantemente estabele-
ce o árt. 8o "do citado Decreto. 

Esta disposição do art 3o significa que o 
Estado, desejando çonstituir-se legalmente o 
mais breve possível» estabeleceu logo como 
preceito constitucional o tempo e forma da 
eleição do Congresso Legislativo, tirando ao 
governo a responsabilidade desse acto que 
passou inteira e completa pai*a o povo na ma-
nifestação de sua soberania. 

A eleição do Congresso a 10 de Março era 
uma disposição constitucional.que só podia 
Ser alterada pelo poder legislativo ou pelo 
Governador do Estado, na falta desse poder, 
por um motivo superior e excepcional de or-
dem çublica. 

O Governo do Estado não tinha mais nen-
huma jürisdicção própria na organisação do 
Congresso Legislativo. A sua missão ora 
simplesmente hscalisar essa organisação para 
que fosse perfeita e deaccordo tiora os pre-
ceitos constitucionaes. Qualquer acto do Go-
verno que viesse adiar, interromper, pertur-
bar ou viciar a organisação do Congresso é-
ra Uitia violação da Constituição, uma inva-
são de áttribuições extranhas, uma olfensa 
criminosa á autonomia do Estado, que o povo 
em sua soberania devia repellir até com as 
armas na mão. 

Assim pensamos o assim pensaria qualquer 
Governador que tivesse uma idéia exacta das 
normas governamentaes e a consciência dos 
seus actos. 

Não pensou, porem, desse modo o bacha-
rel Amyntas Barros que em sua grossa sabe-
doria, apenas se apoderou do governo do Es-
tado, entendeu ter força e poderio bastantes 
para adiar as eleições do Congresso para 10 
de Maio. 

E adiou-as sem nenhum fundamento justi-
ficativo, sem nenhuma formalidade, ex-abru-
pto, arbitrariamente, como quem nomeava ou 
uemittia ura inspector de quarteirão, como 
quo para mostrar logo o principio falso e ab-
soluto de que provinha u seu governo e pa-
ra salientar bem que era necessário que o 
Estado atravessasse mais dois mezes de dicta-
dura,—dictad ura talvez precisa para se encobrir 
os actos de deboche governamental que ua 
sua avidez famelica de poder praticavão os 
trahidoresda patria. Assim pensou e assim 
executou. E o povo assistiu com calma, mas 
cheio de indignação, a essa confiscação cri-
minosa dos seus direitos. 

Fosse outra a indole do nosso povo, fossem 
mais definidos os sentimentos do dignidade 
popular, que o Governador intruso, no dia em 
T i erP o z m â o sacnlega no pacto fundamental 
do Estado, teria pago ás mãos da populaça 
indignada a sua audacia inqualificável. 

O poço não sequiz vingar,por generosidadeou 
por prudência, não sabemos. 

Nós. porem, que não temos medo de quem 
quer que seja e somos na imprensa os'defen-
sores dos direitos do Estado, em cuja guarda 
se empenha o partido republicano, classifi-
camos o acto do adiamento das eleições do 
Congresso conio—o primeiro attentado con-
tra a soberania poptdat—na immcnsa serie 
dos praticados pelo bacharel Amyntas. 

E permitta-nos o dictador acompanhar o 
seu acto das seguintes considerações : 

Ainda mesmo que o bacharel Amyntas fos-
se um governador legitimo è tivesse áttribui-
ções constitucionaes, não podia adiar as elei-
ções do Congresso sem um motivo de ordem 
publica, sem uma perturbação que tornasse 
impossível q exerckio do direito do voto. E 
quando assim acontecesse, o Governador mo-
raüsado devia primeiramente alterar a parto 
respectiva da Constituição, dando os motivos 
excepeionues dessa alteração, e depois desi-
gnar o dia em quo se podesse tornar effecti-
va a disposição constitucional. 

Enlã'1 seria correcto e legal o procedimen-
to do Governador. 

K* impossível, porem, exibir essa noção de 
legalidade e correcção de homens como o 
bacharel Amyntas, que a nosso ver seria niais 
conseqüente se tivesse dispensado essa míi-
mlestação lheairal de unia eleição feita sob 
a pressão do despotismo. Desde que o dic-
tador tem força e recebe a influencia despo-
tica do outro dictador não menus foi*te—©ba-
charel Lu^ im— podia perfeitamente dispen-
sar a farça que se vai representar â 10 de 
Maio e |»or um acto do sua sabedoria e be-
wcolrnrut nomear os eleitos do povo, por 
outro acto proclamar a constituição, por 
outro acto ainda eleger Governador a si ou a 
onira qualquer figura quo seu amo porventura 
tenha indicado. 

Nós diríamos então :—O bacharel Amyn-
tas foi violento, restabeleceu no Rio Grande 
do Norte as formulas de Lopes no Paraguay; 
mas foi logico. 

Ao contrario, andando a fingir uns respei-
tos que não tem pela soberania do Estado e 
querendo ser dictatorial em seus actos foi 
simplesmente inepto. 

OS ACTOS n o ( i O Y R R X O 

Pai ticípsiidu das impurezas daurige.n, de 

pratiea.de to 
maieret i| 

oa abusos 6 decretado m 

s ainda ioda a serie dê aí-

-psfofernos 
ao moral dk 
ptjbHáa, 

Nib cònbec< 
tentados que elfóltem aancciçnado, como noa 
a&o igualmente estranhos os motivos que, pa-
ra justifieai-pa, deve ter invocado. 

Impenetrável aigillo reveste a supposta vi-
da omcial nestes derradòiroa tempos. 

Ou foaae porque, segundo dizem alguns, 
mal entendidos escrupulos não tivessem ainda 'üi j _ « ; _ • . « j 11 . * 
permittido fazer, com o realejo irtfra-policlalt 
o contracto da publicação do expediente, ou 

ao repetem outros e parece 
mais provável, «um poder que mais alto se 
porque, segum 

l 

alevanta» tivesse imposto a preferencia do ne-
gocio, de que aomehte desistira depois do 
pictcei do eollegá recem-vindo, o certo è que 
os actos do caricato dictador agora é que 
Vãò oüzando affròntar a luz da publicidade. 

Ditosa condição, ditosa gente !.. 
Apesar do tudo, porem, o pouco que terri 

chegado ao nosso conhecimento, forneço a 
exacta medida do espirito trefego, arbitrario, 
violento e inepto do falso adherente da causa 
republicana.. 

besde o adiamento do pleito eleitoral até 
a demissão do nosso talentoso collega e dis-
tineto correligionário Dr. Braz de Mello, to-
dos os actos do dictador-mirim constituem 
a mais flagrante violação da'lei, o mais com-
pleto desrespeito ao bom senso, ã justiça e á 
moralidade, ^ 

É elie, o ingrato e falso àdherettte, nem se 
apercebe da lastimável posição em qué o 
collocaram, prestando-se, dócil instrumento, 
a desfazer actos, cuja existencia se deve prin-
cipalmente aos seos instantes rogos e imper-
tinentes solicitações. 

Não cabe nos limites de um artigo discu-
tir, um a um, todos esses actos, nem pode-
ríamos fazel-o convenientemente, uma vez 
que não vieram ainda â lume, nem virão tal-
vez, os motivos que os determinaram, 

Podemos, entretanto, mesmo na auzencia 
de motivos, apreciar alguns, como, pov ex-
emplo, as demissões em massa dás intenden-
cias municipaes, a reintegração do celebre 
Barbalho e demissão de dbus outros sup-

lentes do juiz municipal do termo de Maca-
yba. 
A quem não tem o cerebro fechado á mais 

elementar comprehensãc da lei e seos moti-
vos, terminado o cyclo, dictatorial, é niárii-
festo que não se pode dòmittir,ém massa,com** 
tem feito o bacharel Costa Barros, governa-
dor de oiiioa, ás intendencias municipaes. 

Extinctas as antigas camaras, por decreto 
especial ao tempo do governo provisorio, e 
substituídas por intendentes, estes, dado o re-
gimen legal, só poderião ser exonerados a seu 
pedido, ou então nos casos expressos na lei, 
nos mesmos casos em que os antigos verea-
dores perderiào os seos logares. 

Q regimen legal determina, como corolla-
rio inevitável, a permanencia dos cidadãos 
nomeados nos cargos electivos até que, pelo 
menos, se manifeste o voto popular. 

Se não fôra assim, qu izeramosquenos 
dissessem em nome de que principio, p fà 
virtude de que lei, o cidadão Barros tem 
ousado demittir, em massa, as intendencias 
municipaes, compostas de cidadãos que cofri-
metteram apenas o crime de ser fiéis ao par-
tido republicano e ao seu eminente chefe. 

A reintegração do celebre Barbalho e a 
demissão de dous supplentes do juiz munici-
pal do termo de Macahyba não podem igual* 
mente offerecer motivos que as justifiquem^ 

Dizem que o pretenso governador erigira, 
como fundamento, a illegatidadc do acto que, 
ao tempo do governo provisorio, exonerara 
o primeiro e nomeara os dous últimos. 

Sem que accentuemos a circumstancia, a-
liás bastante significativa, de haver o cidadão 
Barros acquiescido plenamente ao actõ por 
elle alcunhado hoje de illegalt formulamos 
apenas a seguinte interrogação ; 

Se ao tempo do regimen provisorio, em qué 
as garantias se achavam suspensas, era ille-
gal destituir um supplente do juiz iriunicipal, 
quando destituia-se até juizes lettrados, e o 
cidadão Barros sabe bem disto, pois fez ques-
tão pelademissãolde um destes últimos, o Dr. 
Sá Leitão, juiz municipal de Páu dos Ferros, 
como é que em pléno regimen da legalidade 
o cidadão Barros tem a sem—ceremonia de 
reintegrar o celebre Barbalho, demittindo ao 
mesmo tempo os outros dous supplentes ?! 

E J a lógica do abèurdo, senão o requinte 
da perversão partidaria. 

Pobre Potyguarania ! se não passar logo 
o desgoverno desse dictador-mirim, passiva-
mente posto ao serviço do sebastianismo, 
que nana lhe pede e tudo lhe impõe, como 
alardeia e já o tem testemunhado na própria 
casa do^governo um dos mais peroersos dos 
seos noVos amigos. 

VIVER ÁS CLARAS 

No regimen republicano ò esla a norma de con-
ducla de lodo bom cidadão. 

E se isto è um preceito moral para o indivíduo, 
com maioria de rasâo dove sel-o para todas as 

m entidades colleclivas e especialmente para o» 
governos que lem a direcção suprema da so-
ciedade e que se suppoein ter o appolo da maio* 
ria,sem o qual nio tem uma existencia t;eal e 
legitima. 

Quem diz governo, diz implicitamente o depo-
sitário da confiança publica, da maior som ma de 
direito? dos cidadãos, que compõem a sociedade. 

E como a todo direito corresponde um dever 
na osphera o oposta, segue-se que quem se torna 
real ou liclSciamenle o deposi ano,como autori-
dade publica, da maior soinma de direitos, está 
adstricto à maior somma de devores, correspecti-
vos a igual soinma de responsabilidades. 

No regimen republicano, que é o governo ge-
nuíno do povo pelo povo, todos os actos adminis» 
Iralivos estão sujeitos ao mais rigoroso cadinho 
de publicidade, em responsabilidade directa pa-
ra com a opinião publica, a cujo crilorio se de-
vem amoldar, e da qual nào pode regularmente 
divorciar-se, sem sair das raias da justiça e do 
dever. 

A Torça e a garantia dos governos eslâo na 
suucçàò do senso publico aos seus aetos e no a* 
poio moral e iutellrclual do povo á s u a dirccçào. 

Fullando-lhcs estas Coiidieçòes, esle eoucurso* 
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Teremos aatãô  um goverao latmoiAl, illegltl 

seoao publico, e portanto aem o direito de agir 
é obrar em nome do povo,de quem oSo teda a so-
lidírledade. . . 

Fora desse âmbito, alem dessa coiuprebènslo 
unlca adaptavel â esphera do direito e da lei* sé 
impera o capricho, a prepotência e cr despo-
Üsmo. 

Desgraçadamente esta trindademale fica domU 
ria o espirito da polllica actoàj no Rio Grande 
do Norte, graças a vontade acünbada c irreflecll-
da do bacharel Henrique do Lucétij» e á fraquoia 
e Iransigeucíacriminosa dosquo uegôclam com a 
patria. 

Tomemos nota cs que temos as vlistàs átàvali-' 
ladas pára o fuluro e qué sabémós^ com abnega-
ção desprezar os. intei*esses pessoaea m í aoior 
dos da conectividade,de todo quese vái aandones-

^ a política bastarda á sombra da impunidade das 
vi.eis,clandes;inamen£ee no recesso das secretarias, 
como resultado tenebroso da concepção de cére-
bros gastos é decrépitos. ' ^ 

Nem outra cousa sensatamente po"íiiamos es-
perar de uma situação originada do imprevisto, 
sem precedentes ria hístqriadoi governos bonés? 
tos, sem antecedentes nos faclos que a determi-
naram, emíim sem o concurso do povo. 

Do simples facto de dois distinátos e popularis-
siinos representantes do Rio Grande do Norte* 
um delles sagrado unanimimente chefe do parti-
do republicano, numetoso e compâcto desle Cs* 
lado, terem volado conscienciosacnónte, impul-
sionados por iutuitos deencénilrádó patriotismo 
e tina sabedoria de selecção tio grande cidadão 
Prudente de Moraes para presidente j la Repu-
blica, por itsoe só por este acto d« elevado ci-
vismo, o bacharel Henrique de Lucena, ministro 
da dictadura, que está a desgovernar a nação, 
entregou discriciuuaríamentè o Rio Grande do 
Norte á uma caterva de indivíduos, sem lioino-
geinidadé de idéias, sem princípios e sem pro-
gramma, e qne estão anarchisandò o Estado e 
commeltehdo toda a so*te de dèâatliios; -
Iunegavelménte este povo foi e^está sendo afron-

tado em seiis brios, desrespeitado ern sua sobe-
rauía, extorquido em seus mais sagrados 
tos,eutregariao-sé sua direççâo política,assegura-
da ná constituição Federal, ã mmorta ertíesada 
e inepta do sebaslianismo petroleiro, que tornou-
se o reposilorio do rebuialho, para não dizer fe-
zes, de lodosos partidos* amalgamá de rancore 
odio, colli; ados com a incapacidade, para diri-
gir os públicos negocios. 

Sem orientação politica, s-̂ rn noção precisa da 
arte de governar, sem o commediinenlò que èxi-
ige ò decoro publico, o que se cligma governo 
nesta terra,vive a socapa, fugindo da publicida-
de, sabsiiiuindo d i a a dia funCciórtâríos 
probos e intelligentes por bisonhos, alguns sem 
imputabilidade, outros réos de policia. 

O arbítrio e a violência coiíslituém a nofma 
regular de procedef do caricàio dictador. 

O seu governo tem sido um collofario dos dic-
taipes que crearatít esta situação inconstitucio-
nal, violenta, filha da traiçãu, medrada na cere-
bração mauca de um ministre illegal e fãlto de 
patriotismo e capacidade para executar com lar-
gueza. de vistas a sabia codificação de leis con-
slitücionaés,decretada pela Itlüstrada Assetnbléa 
constituinte de 1890. 

Estamosinfelisuientc, por injuria da sorte, no 
período dos medíocres e dos uullós. 

A nação inteira está coudemnando esta farça 
de jiojitica republicana-que o sr. Lucena está ce-
lebre e tristemente ensaiando. 

£ tempo de reagir. 
O povo não pode contiuuar a ser o burro de 

carga. Precisamos romper com esle preconcei-
to qile obriga o cidadão a aüceilar opprimido 
todas as violências impostas em nome da legali-
dade por um governo que falsamente diz agir 
em nome do povo, mas que só faz ó massacre do 
mesmo povo, trahindo visivelmente a confiauça 
publica, desviaudo-se da senda dc^déver. 

E òccasiao de romper cóm todos os iiàmes dós 
preconceitos, de mentiras convencionaes, que 
trazem o povo escravisado. 

Já è tempo. 
Cada um que se ponha de sobre aviso. 
O dia da reparação não virá longe. 
A verdadeira republica ha de vir. Tenhamos 

fé e coragem. 

POLÍTICA LARGA. . . 

Continuam os excessos do pretenso governa-
dor Amyntas. A opinião publica os denuncia ; 
nós os registramos, para que em tempo algum 
os sectários e rfouíor« da política larga possam 
negal-os com o \irrojo característico do sebas* 

*tianismofi cora oJJcsvergonhatnenl') apparente-
mente mansueto, fradesco dos Chri$tinos. 

0 accordo feito pelos traidores que nenhum 
tscrupulo tiveram em faltar à lealdade, que 
deviam ao prestimoso chefe republicano do es-
lado, dr. Pedro Velho de Albuquerque Bfara~ 
nhão, e os representantes do sebastianismo 
nômade e grosseiramente inteiesseiro* vai tendo 
execução digna dos ambiciosos, que sem intíu* 
encia no estado constituíram-se em. Camarilha 
nas ante-salas do actual gabinete e à custa da 
mais torpe difamação, da calumnta e dá men-
tira conseguiram escamotear o poder* de que a-
busam em proveito e para regalo da oUgarchta 
que odr. Miguel Castro pretende fundar no Rio 
Grande do Norte. 

Os republicanos de todo excluidos da direc-
ção dos negocios públicos, são destituídos* de 
maneira acintosa e provocadorá, dos logares a 
que chegaram mui honradamente, pelos meios 
uiafs legítimos. 

Perto de 80 intendeutes tem sido !mmo-< 
lados á sanha partidaria do dr. Miguel Castro, 
que lem por instrumento o pretenso governador 
Amyntas, especie de uugicO de Mailhardet, mo-
vido pelos commendadores da guarda negra... 

As autlioridades policiaes são demlttidas com 
um açodamento incrível; verdadeiro bota-abaixo 
sem consideração aos motivos de ordem publi* 
ca que aconselham* maiime n'uin regimen de* 
mocralico, mais commedimenlo na substituição 
dos funccionarios públicos. 

Os empregados remunerados vão sendo cij-
ftdos sem respeiio aos relevantes serviços que 
lem prestado ã causa publica, mas sotueule para 

serenBaUtuMo* -par Inimigos conhecidos do 
- iWflWO- jUMfct dos amlgoa do 

Sr. f m m ftM» Oierlb. sem capoeidade, sem 
ftitailoHou 4 M oa t m & M m i $ . 

centra! lafoUa o aéoroçóa o movl-
nsrip que se ofirt no jatado. Ul-

^ ram cbamados a Capital Federal, 
_ o t i W t o aegülr nõ primeiro vapor, os 

1» tenentes ArUuir LUboa e Apbrodlzio Barros, 
aquelle eapltlo do porto a ^ste commandaote 

de flieoòrea. 

seos deveras, dórit 
Doos martiíielftii dtdttOMi/ eompridorea doa 

~ \m briosos, que bon-
m a marinha áacionah o crime unlco que 

eommetteram foi permanecerem lema & causa 
da republica e da patria, ̂ ficarem firme? no 
jkisto nrllhante que occopavaià ao lado dO-inte-
i n e ^ ^ M o c r ^ ^ r . Podroí Velho* ooltaboran-
do com efocaeia na obra patriótica da organi-
saçíosdo estado.. 

Já é uai crime» neste palz e nesta terra, ser 
amigo do dr. Pedro Velbi>* manter lealdade aos 
prlncipios reimblióadòs^ nlo 'sopltar n'alma os 
impulsos do patriotismo... 

Desgraçadáaitoacio esta em q'impodentemente 
elevain-se oè tfaiáòreSi pi^inéiá^se a diRkn»açào 
o a calumntá* emprestasse xü^lo á intriga vil 
de um sebasllànisiidiâ desacreditado e carcomi-
do para hostilizar a virtude, pers«galr o nteríto e 
a-nobre dedicação dos quê léal e convencida-
mente querem a répiiíbilòa e por èlla tnibalbam 
desde o tempo do império:.. 

Sim* desgraçada ftituayio esta em qup (> Rio 
tirande do Norle foi pòsto em leilão, emàltrfaeda, 
desde o Recife até o Rio, aéndo entregue ao 
mais úmoedado dos licitantés.... 

E aqueües mesmos que em 1889 levantaràni 
grita atroaddra contra o plutocrata, quê élles 

3uallácavam de íittwsofY ftgórá cahôm, bufnil-
éŝ ^̂è r*terentes, aoâ Ms do então pragmqádó 

magnata^ murmurando arrependidos e suppli-
eantes9 com os olhos voltados, Mra o theâouro 
do estadó, o acto áe coMricòao\ a retractaçao 
vergonhosa de tudo q^Müito alarmaram. 

E acredite-se em taí gentév que muda de o-
piniüo como quem tàuda déMltioL.. 

£ no náèiò de tant^ dòsmadcfos* dô tao M i 
ptídénle désbragao^éiiU), níélo «t? ipokáéiae 
qa familia, da inòtférénçKa' é bptnitnàçqès ^Ips 
adversarlos e inimigos . 4e hoalom* o pretenso 
governador* o bambò júiz àposèntado aèo taà se-
não erguer e abaixar p alfauge, o chanfatho que 
lhe poserain nas mâos_J 

Em férdade o dr. Miguel Castro não podia 
encontrar qudm mgtftQi? té prestãssé ao odioso 
papel de espóteta^ú^úm ^àiiUci de rancores, 
de vinganças mesqúintias, de interesses sordi-
dos... 
. Como todo hometn m&o* como todo tyrannete 
encarregado da òbr t̂ néfandá da oppressio, o 
pretenso governador4 sébté os sobresaltos das 
consciências peíturbà tàs, lem todas ás cobar* 
diasúos que são intimamettte accusados... 

Seos acfos não , tôin publicidade; governa em 
segredò/ ã portas fechadas* e manda sem mo-* 
tlvo de Ordem publica, aqtiartelar e embalar a 
força do 34/*. . r 

Para que o segredo nos actos do governo ? 
para qtieá força aquarteláda? Por ventura for-
^icam process£jús> contra'' nós* em segredo de 
justiça, e preparam já o nosso espingardiamén-
to ? - • , . , , ' ; 

A tudo estamos dispostos: venham os proces-
sos, venha o èspihgardeamento! 

Nem assim*'abandonaremos o nosso posto : 
tnáis do qué o nosso sacriQcio avulta a grande-
za da causaique defendemos. 

AFFIRWAÇÕES REPUBLICANAS 

Subordinado a esta epigraphe héi de 

fir(?star Deste jornal Uni'» o eoncurso, 

raco mas sincero, de minha palavra ea-

cripta ácauza da Republica, como jà o 

fiz, cheio de muita coragem e fé, nos 

gloriosos tempos em que 6 Dr, Amyntas 

e seus cunhados cobriao-nos de baldões 

e andavão a rezurao« pés dos tarquinios 

umas ladainha» cheias de syltabadas, es-

peculando coúi o partido conservador» 

lã ao geito de padre Rodin, que é o 

delles. 

Cumpro^ assim, um dever para eom o 

generoso partida republicano da minha 

terra, o partido que acolheu e encheu 

de honra3 e de benefícios o Or. Aroyn-

tas e seus cunhados, e ao qual ellcs* nu 

calma pensada dos astuciosos e na mas 

nha felina dos animaeszinhos que arra% 

nhão a mão que os affaga,trahirão nua e 

cruamente*—e para com a minha con* 

sciencia. . . 

Por esta forma eu me resgato um 

pouco de uma culpa e me explico algu-

ma couza de uns erros enormes, que 

dei, bem cedo, logo na manha de minha 

vida política, levando em conta de pru* 

dencia a fraqueza moral,cm conta de tino 

político o calculo commercidl, dè coníU 

ança a lizonja, de respeito a bajulaç&o, 

de circumspecção a incapacidade men-

tal, que kharacterizao o Dr. Amyntas e 

seus cunhados, com os quaes eu,devêra 

logo ler visto que era inuonpativel toda 

ligação do republicanismo, 

O Dr. Amyntas e seus cunhados, nos 

quaes, entretanto, reconhecerei todas as 

virtudes domesticas, sfio, evidentemen-

te, a negação completa de tudo que é de-

niocratico,republicano,bom—sob o pon-

to de vista político. 

Quanto d pane mais elevada do go% 

vefno (?) que iitn lucena faz no paiz9 

eu penso que o erro vem, — grave e 

^ t r i s t e d e s d e os primeiros dias do£le« 

PÁGINA MANCHADA 
i V 
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ào m s g i g t ò t ^ M m r 

c a r g i r d ò b t i i M r t [o W A ^ M fii 

s u a d e ò d o r o p h i l i i nfirt m è v l ^ í -òées-

sar ! ] q ú e ptottei^V ser m i ) í t ô ' V ^ é 

s o l d a d o , m i s é , c e r t a m e n t e , m u i t o frftN 

c o Mfcd i fc la . 

N a p r i m e i r a M W á o m r ô vo l u c i o * 

toarià o Ma r e ch a l M a n ò è i B é ò d ò r o [o D r ; 

À f t y a t á a i , p o r fàVór , repfiré^ q ú è e u c i t o 

os n o u í é s sem' qouitnr m è d o á&büé* éns 
xoviasíjqúedoü-íéãàtisfeitócomsuaglo-

ria dé gène^Iviçtòi íaitó e dèixou que os 

beftétfréritôs» quB erfiüsebs natoUtros, 

fiZdssém a obrti da dèasbliçfto/ 

Chegada a horé de cònstriiir» que é 
a cobseduentia âú prfméira parte, faz»sé 

mister chamar repuhlicánoi puros» oè u-

hicos que sabem e podem reôrgapikár 

sobre bazes republicanas á pá tfui t j á li-

vre das insliluiçõeô caruoehoiafl, quasi 

podres) dé mais de meio secülo depros-

litui^So política* 

M a s , q ú e faz o va l en te í o l d n d o ? C h a -

m a o b a e h a r e l H e n r i q u e Pere i ra de L u s 

c e n a , b a r ã o . . . 

Uma pandégii! Üaia triste brinca* 

deira l „ r 

E ahi está este Brazil, cuja redem 

çSo política for o sonho doloroso de 

doloroso despertar de Tiradentès» este 

Brazil que custou a vida dé André de 

Albuquerque» Canabarro, Çunéca, Frei 

Míguelinho, Badáfó e tantos redivivos 

no tumulo ;—este Brazil que teve a sers 

viço de sua libertação pela Republica, a 

serviço de sua americanisação a a 

penn», o trabalho e o sacrifício de Silva 

Jardim, Assis Brasil, Lobo, Bocayuva, 

Prudente, SaUes, Glicerio, Damazío, 

Affonso Cláudio, Martins Júnior» Pedro 

Velho e tantos outros, entregue a uns 

homens sem fà e sem crença^ tão nüllos 

que nem imperialistas têm a coragem 

dé sér ! -

Concorrendo para esta solução de o* 

bra republicana o Merechal Deodoro ou 

foi imbecil ou mal intencionado : pela 

piífueira—é incapaz de go7ernârf pela 

segünda è'máo hrazileiro, não é repübli-

cano* . . 

Faço opposição, por tudo iSio, ao go-

verno da Republica, desvirtuada ê pol • 

luida pelo lucéúisòto lã na capital fede* 

r a l : aqui, a myslificação ó de baixa co-

media—uma correria ás posições, as-

salto ao poder, etti que os pretendentes 

são tantos que a hiçta é inevitável e o 

desmanchamento hão demorara. 

Brigarão, brigão e hão de brigar. Q 

Rio érãnde do Norte está pobre—não 

tem dinheiro; a Republica não dá com-

mondas—acabou-se o alimento da vai-

dade. 

a Mo k re^fesenta^o do 
'ê 
à 

tè oHlaétre>áitíór patallkla Aa^ 
âá rouque era um-attgMpt) à cotténtútç&çKjt w W O •» ^ — ̂  — - * - ̂  -j— - - * • - —— - w : 

nomeação de novos gtfvèrnàdôréft pára os Es-
tadas; 

A propo^tto âo ex-miâlstro da Juttiça, tem 
causado éffl Md* a imprensa a maior indigna* 
dta a impGfléücia eyftiça eom qae o Sr. Laí-
cetia pròpoz entrmr-lhe o Estado de S. 
Pattlo, oòm a condtç&x de gaèrreaf Prudeâte 
de Moraes e Francisco Glycerio. * 

Julgio os outros por si 
Que gente, que governo t!.. 

Pedimos a t^os os nossos amigos demitti-
dos que jse dignem avisar-nos, afim de fa-
zermos a estatística iã derrubada, visto estar-
moS nutn governo ..de trevas, onde os actos 
administrativos não tem publicidade. 

O nosso prestimoso amigo dr. Manoel no-
naidsa foi esbulhado de um direito adqueri-
do, cçm o acto dictotoH^l ;do bacharel Àmyu-
thas Barro», que extinguio a cadeira* de latim 
e francez da cidade do Cearà-mirim, quando 
ihé falta coiupetencia para fazel-o* 

F o i t a m b é m d e m i t t i d o d o c a rgo de 

d i r c c t o r da i u s t r u c ç ão p u b l i c a o d r . l to-

ná ldsa . E m n o s à o ^ n u m e r o segu i n t e a-

p rec i a r emos ma i s este a c t o d e desbra-

gada d i c t a d u r a . 

Sabemos que a estrada de ferro do Gearà-
mirim vai ser prolongada até o Engenho Pa-
raíso» ficando assim melhor servida a zona 
pròductora do uberrimo valle. 

Jà não se.communica aos nossos amigos ais 
suas exoneraçoes. Os actos do bacharel A-
niyutas, feitos nas trevas, sô são conhecidos 
nã capita) de torna viagem, vindo acompan-
hados todos da competente^ devolução. O ho-
mem porem, azulou com a historia e nao 
manda mais» recado a ninguém, avisando de 
que houve por bem exonerar para salvar 
o Estadó e a dignidade do governo. 

Consta-nos. entretanto, que mais de se-
tenta devoluções jà tem o Ainyntas no papo. . 

N ^ faina desorden n l j e sorna de ii-

m a d e r r u L a d a r y n l c a c i u i p u d e n t e , já 

as po r t a r i a s saem d e pa l á c i o e s eguem 

seo des t i no sc i à a s s i gna t u r a . 

O A m y i ^ a s t em jâ a m u n h e c a n^eio 

desa r t i cu l ada , o P e d r i n h ò a n J a exliaus-

to de assignar secretario interino, o Ze-

t í n h o o e c up ado c o m üs d r oga s , d é mo-

d o q u e a pape lada a d m i n i s t r a t i v a anda 

ás moscas... 

Os officios süo anonymos, as porta^ 

rias pagas. 

*Wàt (èà r * repartição 

dbi^ósucarolha. 

$$£ jransit gioriQ mundi,*ssim 

bigodeado o iilu&tre candtdàtof, 
•m i • .. 

Foram chamados i capital Federal, 

por telcgramuia do ministro da merí 

nha, os nosbos distinetos e presados a« 

Oligos lo t tenentes Arthur Jòse dos Reis 

Lisboa e Áphrodizio Fernandes Barros, 

capitão do pbfto e commandahte da cs« 

cola de aprendizes, funccionarios de 

provada íntelligencia e inexcedivel pro-

bidade 

Tém, pois, ambos elle« um defeito 

grave: não se huinilhão com servilismo 

nem escondem como còbardes os seos 

sentimentos de patriotismo. Com tal 

pecià não convinhão Ü droga official da« 

raízes de gumelleira postas de infusão 

por um obscuro boticário. 
Por ordem do ministro assumio a 

capitania e também o commando dã" 

escola o capitão de fiugata reformado 

Irineo José da ftoclta. 

poiüãe è lambem nessa oceasilo qnet 
^ « araínagê daqu îte dente terrível, que é* 

ao mmmo tempo um pelourinho e ama ctoaea.» 

Ob enorme paebiderme! 
Oütnjo! 

uram de estar em áiipoattüld«4«0» beiços do 

a Ç S s ü S â 1 " S i " » % 

Dei 
dr. Hol 

te? que the fica nós beiços o mesmo que 
CO do finado vigário vellio ? 

vrahdo ásktüwna, da fiwntò^dò seo primo eiepban-
vnnao 0mesmo aue fez no fcra-

io vellio ? 
. * * 

Os ̂ ^m^ t a do r e s ^tfto em conferência, medita-
bundos; éncasàcados e perplexos: A 

—LevamoPou não ievamo» os4peiKltt™»lhos? A 
constituição acabou com essa W ^ i ^ toda; e, aqui 
na maior^erva , nòs somos uns fidalgos de 

J^AiiàaoLucena também nlo largou ainda o titulo, 
e o baronato delle ô tão de oitiva como as nossas com-

m ! üuma idéia! Passamos um teiftpamma para a côrte. 
Escreve oQuincasquetem ma[s labla,.. 
O saca-rolha, manhoso e troncho redige: 

Hoie baile sebastiantsta offe-BaríU> Lucena—Hio— Hoje 
n^áoexcellentissinios doutores. ^ "os ^naecura-
dos; podemos exhibir commendas? Çonsulte Supremo 
Tribunal. Esperamos solução urgente. São \e meia. 
Carro â portC Perneta cobra por hora e é saigadete 

nas contas. 
Resposta paga 15 palavras. 

Assignados 
Mija mansinho (na ponta) 
Quincas daGamelleira 
Coinmemlador Alferes ümbehno 

* 
• • 

COUSAS 
atus, en-

do 
Turvus ei barba tus, fuseus et imperliaatus, 

carapitado na cadeira presidencial, na eminencia 
poder publico do estádo, o Calabar da republica Sc»-
te-se mal, tein ares de enfiado... . 

Proxirno a exhalar o ultimo suspiro em Nola, inqui-
ria Octavio Augusto dos seos corfezaos se tinha de-
sempenhado com êxito até o fim acomedia da vida... 

Se não receássemos amesquinbar a historia, po-
ríamos também na bocca do pretenso governador, 
no momento psychologicoem que se retirasse do go-
verno, mutaíis mutandiSy a pergunta altamente plu-
losophicado poderoso imperador romano/ 

Sim, na occasião de deixar o poder, o Dr. Amyntas, 
sentindo extinguir-se-lhé no animo o desvanecimen-
to da alta posição offlcial, a que chegou por uma 
subida errada do sebastianismo, pode perguntar 
aos boticários da claque : por ventura representei 
cam êxito até o /tm a comedia do governo ? 

£ nesse instante, espichando os. olhos brancos e 
molhados pela encosta da montanha, onde serpeia o 
caminho que condução plebeismoda planície,o in-
truso governador, ein vez dos hymnos louvaminhei-
ros da sacra-familia, em vez do canto épico dos 
servis, idolatras do poder, ouvirá, ferido na propna 
vaidade, cheio de desapontamento, a gargalhada pu-• i> > • » l .«..«.^a/Iama n nnntnnanliü nAI> 

Escorreito, cynico e deslavado, appareceo, depois 
de lohgae trabalhosa «estação, que ^ f o ^ S 
do váocom tres ganchinhos,nesta òidade,0 mainresto 
tíclristinos, lirmado po/aqiielle afortunado typo, 
aue nos veio a eavalb pela estrada de ferro... 
q O manifesto começa por ima especie de chôro de 
íiiipm sob a pressão dos parentes, passa pelas /oi -
^ r » H « P M e i t a n d o d(Senchabi5a lôa ao respei-

tavel publico: . 
«Lamentando a divergencia etc. « etc ^ 
Olhe, seo Christino, nao lamente nadaJ Quem tem 

ra7I0 é como auem serra de cima... . IteDOisatira* cara do respeitável meia d u m de 

Ia 

Depois 

chapas : 

. A tela politlca... 

Releva dizer... 

Períodos sesqui ^ 
A revolução... feito grandioso, pacifico; incruento... 

5" / 

E°outos ma?vque ã fnlta de tempo para esmiuçar 
bobaaes, deixamos de assignalar... t o 

O aue nao podemos aturar é que os 
nham o desvergoiihameiíto, o eymsuio impudente 
de perguntar-nos da imprensa : 

EnfDrirrS0Iogarsrio muitos os traidores eoinals 
repelente 4l entre elles ê sem duvida o stgnatano d^ 

Amyntas 
dor legitimo e decente; precisa das exterioridades 

• • 

E neste sentido escreverei, l impamen* 

te, com a responsabilidade de meu no-

me» até q^ue a Republica volte e o Rio 

Grande do Norte entre no regimen cons-

titucional. Oxalá que o Dr. Amyntas e 

seus cunhados querrSo ser limpos, lam-

bem. 
Braz de Andrade Mello. 

NOTICIAS DIVERSAS 
O pretenso governador Amyntas mandou, 

como é sabido, processar os funccionarios do 
estado que lhe têm devolvido as commufli-
caÇÕes de demissão. 

Sendo feitos com vista ao, dr. promotor de 
Canguaretama o* papeis rflativosaoaintenden-
tes ao município daquellfc comarca, este illus-
tre representante da justiça Ikvroa nos autos 
o seguinte pirecér ; 

«Attendendo que nos presçnte* offlciosnão 
ha desacato à autboridade competente, poiá 
os seos auetores n3o maltrataram por actos, 
nem por palavras o exm. goveraader; atten-
dendo que não houve resisiencia da parte dos 
ex-intendentes, pois não continuam a exercer 
os ditos logares,nem opposeram-se à posse dos 
novos intendentes; attendendo que os presen-
tes officios s&o apenas urna especie de pro-
testo dos ex-teten^ente^^ sou de parecer que 
não ha motivo par* denuncia e rajueiro se 
archiveui as presentes peças.* 

E'-nos grato registrar o digno procedimen-
to do honrado promotor de Canguaretama. 

S. S* com tio nobre procedimento eleva o 

RECRUTAMENTO 

Na cidade d» Cear«1-muim, onde 4 

política sebastíoni&ta, á falta de r-iiies 

no coração do povo, arvora o espanta-

lho sinistro da perseguição, cbegào os 

processos do governo Amyntas ao re-

quinte criminoso de recrutar (t<.!.)mn ar 

lista laborioso e honrado» para dar co-

meço a uma serie de outias prisões, 

com que o constitucionalismo Christino 
guarda-negra faz as delicias desta 

ter ra-

Jt So Baíé, o artista de que acima fal-

íamos, foi a primeira v.cuiua, e aijui 

chegou escoltado para provar o respei-

to que merece aos dominantes a nossa 

constituição, apenas promulgada e já 

tão letlra morta.. . 

Consta que mais l I cidadãos eleito-

res naquclla cidade estão ameaçados da 

mesma sorte que o primeiro recrutado. 

r leg . _ 
do poder para fazer-se reconhecer... 4 . . 

€oifrtrceito, apesar dds caprichos da sorte que o 
fizeram bacharel e juiz, vô-se bein que a natureza 
o talhou para carrasco, dando-lhe aquetla antipatmea 
e feia carranca, que os liabitos sociaes ainda nao po-
deram desmanchar... . J. , 

Ponham-lhe na cabeça, onde atesta fugidia e de-
primida está indicando a sua fracâ mentalidade, um 
chapéo de couro como competente barbicacho, sobre 
os hombros de carregador de assnear a vestia do ca-
bra do Piauhy, dôm-lhe, em vez de calças, as> cuecas 
do sertanejo e todos, encarando-o, aftirmarao que 
ali não está o governador, mas simplesmente o mi-
co Aracatul... , „ 

' O dr. Miguel Castro, em cujas veias corre o sangue 
dos Feiíosas, que escreve para o estado basofiamo e 
asseverando que assumia a sua direcçao política, 
nafaltadoJfko Ourimry, não podia encontrar uni 
governador mais^ guarda-costas... 

0 dr. Amyntas é cruel e vingativo, tao vingativo 
no poder quanto cobarde fóra delle! -

Nao ficaremos sorpresos vendo-o um dia bradar-
rios das alturas de palacio, como Tiberio : detestem-
me, más obedeçam... , 

Detestado será, com certeza; quanto a fazer de tutu 
rdeo seo tempo e o seo latim : ás 
Regulo-mirim responderá a gargalha-

S S p nós tivemos o trabalho de eleger, nao 
S ^ K eni Pedro ou em Paulo, mjis 

r 
l 
z 

^irreteFlou-seV â* ultima Hora, contra o seo «rca-

^ cwwrrêr cõmal snas luzes c o seo patriotismo 
S a S f e S a do cidadão mais digno, &' ^razileiro 
iiaís capaz de oocupar o alto cargo de chefe do es-

^Traidor è o signatario do manifesto Çhòçho jni-
aa ntihltiv^. III1P. sendo criaíitra ao ar. rearo 

tado... 
í m ú u , v — o . 

ingido ao publico, querendo 

d o r l r S r t ^ ^ e ^ r p ' ^ « « Sover-
t ^ Â dÂZ estado o seo cunhado e primo... 
•^T&SSSáoIchristiftos que desde, o tempo 
H o ^ m S vWem de traições e conchavos immoraes; 

i ^ i iâ fòram chamados pela imprensa Ca-
TparüTcotservador'e hojeo saoda re-

p U S o r é 9 são os Christinos que a 17 de novembro 
> 1889 A r a r am-se de seos antigos çorreligiona-

i i d e i S r n o ostracismo, para juntar-se aos 
r è p i i b l i S . que hoje abandonam ingratamente... 

Traidores nós.! 

0Òmanif^^acS^ pela^se^rUes palavras : h 

«oT alelves^^lumnia torpe è vft nunca nos ha 
i attingir, mercê de Deus.» 

como diz o Bararâo... 

- a s s s a r s 

cá para nòs, perde o seo tempo e o 
quixotadas no Regulo-mirim respo _ , 
da publica que o persegue, que fustiga-lhe as faces 
escariolicas, que interrompe-lhe o sonnio à sesta e 
perturba-lhe as noitadas cheias de pavor... 4 

E' a sorte de todos os trahidores:/udas, o Christino 
<iue atraiçoou o divino mestre, osculando-o 11a face 
no instante mesmo em que o entregava á sanha pha-
risaica, para escapar ao destino enforcou-se no galho de 
uma figueira! . 

Haverá por ventura nos arredores de palacio al-
guma figueira e um pedaço de corüa vingadora ?... 

n o X h o r À u r ^ , apalpam.a iamirn* 
T w ^ n M acerado punhal da traiçao... 

Ah Chrtstinos 
.Oh sujos! 

* * 

O cidadão Joaquim Gui lherme, o sa-
ca rolhas, ex commendador c ckefe da 

guarda-negra, hoje na ponta cumc men-

tor do bacharel Amyntas, que lhe rece-

be es ordens acaba de sotFrer uma li-

geira decepção. 

Malogrou-se injustamente a sua can 

di iatura á administração dos correios. 

Parece que no O lympo scbastianUta 

a idam os exms. drs. numa rusga preli-

minar de «hrimfrineira ímminente. 

Es ava o Gui lherme intíicad-» para 

morder ,a fatia do correio, o decreto 

ia sub»r á assignaUira do presidente, 

quando poseruo A mostra a calva do il-

lustve cctidiJato, que e a i a v a destinado 

Nao podemos ir adiante sem algumas palavras es-
pecialmente sobre os ChristinQs. 

Todo o mundo os conhece: o boticário e a recua 
dos boticariosinhos:— Siri-mo lie, caranguejo sem 
os so,brfoa> lambisgoia, bangulo-bicho,r o ladeira etc. 
e etc.... , 

Todos com o chic burguez do abdômen maus ou 
menos desenvolvido, ríerreado ao peso do patriotis-

' " a pança díi uns ares de respeitabilidade, principal-
mente quando sebbaixo e calvo e pôr cima ainda 
commendador por serviços prestados d escravi-
dão... 

Os traços mais notáveis, verdadeiramente caracte-
rísticos dos Chrislinos é a gulosidaãe eo cinismo! 

Nao é estomago o que elles têm—è uma cousa as-
sim couio a moela da nossa representante do gene-
ro dos casuares.;. 

Segundo Auaximandro,os seres vivos nasceram na-
gua soba innuenciado calor solar e o liouiem pro-
vem de antepassados pisciformes. . 

Como um speeimen e prova da doctnna do sahio 
da escola Jonica temos ahi o dr. Bacurao... fi-
gura dc peixe e nome de ave ! 

E' uma prova ao mesmo tempo da origem do gru-
po untòií, da cidade, e do grupo cação, da ribeira... 

Os sábios, os que procuram conhecer os segredos 
da naturaydevem tomar o caso em consideração e |mv 
los processos scienlificos comprovar a doclrma de A-
naximandro. * 

Ciriato è o demonio do inferno Dantesco que tom 
somente dons dentes, sahindo-lhe da bocca,-coino 
succixleaos representantes da especie do juiz Har-
balho, queremos dizer, dos suínos... 

Quem conhece o Xico Aracaty, certo ja observou-
lhe as profundezas do abysino por onde o» proventos 
do poder entram soba forma do pirão, para o maior 
estomago que se conhece, o estomago— oceano do 
maior pae da patria deste paiz eminentemente ba-
tateiro... # , I t L . . 

Armado de. um dente so, nem por isso o t*»co t-
racaty é menos terrível, qrnndo morde no proxi-

Nas horas em que o bruto resupina, elaborando os 
planos mais pérfidos, as i>ersegmçtos mais atrozes, 
as traições mais negras, com a lentidão, do ruinmau-
tea motír iiachorrçutamjatc os alimento.s ninguém 

o Amvntas ô suieito de nuios bofes, mas gasto de i t a TíStoM» 
SS^iPi z cainiiola quasi paradisíaca cotn.que trá» 
K n f í f p ^osTre^be os commendadores, e cha-
mando o Mestre dd^e-lhe: toque ulais uma pecinha, 
aquella... 

K f i t C u m u . u s i c o , é numa mUiação <le 
folguedo nao ha cabra mais pândego... 

Em pleno festim... 

•SSiSf fd í fSSSSÍ* ; M>>. >•«»'» iw'««•!». 

neblina e os convivas com ni.Mo d.i Utwia itur.i 

T R Ã N S C R I P Ç Ô E S 

POLÍTICA RIO («U:\N0ENSI5 

Di) «Novidades» 

1'OUTO Ai.Kfinv:, 15 

Está publicado om jornaes .lesta capital <|"e 

o governador. «en«ral Cândido (-osla, n-ny.-
dou o general Astn.jrildo |,ara uma conleto.;-

cia que realison-áe ein palacio ho <i 
corrente, acliando-se presente o «ir. 
Castilho*-

Destas noticias» estradamos o i|iu-

governador co«no o dr. Uastilhos d.s-eiai.i 
general A«trogildo: . , , 
g « Que o governo te.n na n.a.or coiim. o w 

„s «eus serviços, o «eu |.rest,«,o e u > 
estando promplo a «lar lhe loJ» to.nu«. 

lia l t do 
Jnlio de 

tanto o 
ao" 
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4 A REPUBLICA 
to que aceite o commaudo da guarnlçílo do ia-
gparfo e preste ao^governo seus serviços po-
líticos, afim de evitar a perturbação publica 
que a Üaiilo Nacional tenta levar a eAfeito. 

O general Astrogildo respondeu: 

* Esse governo não pôde ter-me em alta 
consideração, nem à .minha pessoa» nem ;aos 
meus serviços, porquanto demitliu-me acinto-
samente do com mando, da fronteira de Jagua-
rao, sem saber se eu havia ou não ádherido ao 
movimento republicano. 

«Demais, não ignoram vv. exs. que adheri & 
Uniuo Nacional,-de,que sou chefe na comarca 
de Jaguarâo, e nessas condições» com 78 an-
nos, sempre ao serviço da patria, v*. exs. fa-
riam de mim triste juízo, se eu abandonasse 
os meus companheiros políticos, vendendo-me 
por um eooiníando de guarniçào. Agradeço os 
oferecimentos do governo, de quem só que-
ro a liberdade do povo.» 

Não ficam abi as declarações do -.general. 
Accrescentou ainda: 

« A União Nacional fuudou-se para manter 
a ordem e a paz, não quer à revolução; e esta 
só vi r i provocada pelo governo, se este pre-
tender privar os cidadãos da liberdade do voto, 
íjue queremos completa.» 

PORTO ALEGRE, 15. 

O Correio Mercantil diz propalar-se que o dr. 
Júlio de Castilhos vai publicar manifesto, 
clarando-se em opposiçuo ao presidente da Re-
publica. 

Na alfândega desta capital esta prohibido 
entregar espingarda dc caça, revólvers e 
armas idênticas, que foram legalmente impor-
tadas. 

A respeito, corre aqui o boato de que o go-
verno receia distúrbios neste estado e por 
isso toma medidas preventivas. 

Consta que o general Ozorio e Drs. Alcides 
Jjima e Victrino Monteiro vão publicar ma-
nifesto, adheriudo altitude dos Drs. Dertie-
trio Ribeiro e Antào de Faria. 

«Federaçao prometteu publicar um ma-
nifesto do dr. Júlio de Castilhos. 

— 0 general Cândido Costa está fazendo as 
siias despedidas nesta capital. 
• Estes telegrammas sào do nosso collega 0 
Paiz, aquém rogamos venia para publical-os. 
Elles são o resultado da politica depredadora 
é absolutista, macbiavelica e sorrateira, do 
actual governo. 

Dentro em pouco, todo o Estado do Rio 
Grande do Sul, estará em armas, no dia da 
eleição, se o governo fizer alli o que fez em 
Santa Catharina e neutros logares. 

O sr. presidente da Republica, homem pra-
tico, deve medir o horror a que nos esta levan-
do a dire.-ção politica do sr. Lucena, que não 
faz outra cousa senão compromettcr a paz e 
o bem-estar da nação. 0 riiarechal Deodoro 
devo ver que todos reclamam contra o seu go-
verno, de uma perfídia de rapoza iina, e até um 
dos seus parentes jà se viu obrigado a demit-
lir-se por não querer servir com taes directo-
res da politica e dos interesses do Brazil. 

0 sr. Ju lb de Castilhos, segundo o Correio 
Mercantil, o homem a quem s. ex. deve o seu 
suceesso presidencial, vae abandonal-o, decía-
rando-se em opposiçSo. O general Osorio, Al-
cides Lima e Victorino Monteiro vão adherir 
a Demetiro Ribeiro, a incarnação do ódio'.ao 
governo actual Todo o Rio Grande do Sítl, 
pensante e republicano está alarmado, em 
ppposiç&o e a altitude do gcnenal Astrogildo ò 
fiem franca para não se comprehender que está 
imniinente. naquelle Estado, uma revolução 
E tanto é assim, e não fantasiamos, que foi 
prohibida a entrega das espigardas de caça, 
revolyers e outras armas, que. estão 11$ alfan-
jdega, aos seus importadores. 

Terá o governo federal forças para coiíler a 
revolução rio-grandense ou deixará que perca-
jnos o nosso mais bello estado, que levará 
Santa Catharina também ? 

E' bom o sr. Presidenta da Republica não 
ser imprudente, lançando o paiz numa guer-
ra civil. Este governo, que ullo sustenta, com-
promette a paze as finanças, ninguém o quer, 
pinguem acredita nelle e é melhor demittil-o 
emquanto é tempo. Mais.uns dias e sera tarde. 
A paciência dos Estados aebo-so exgotada e o 
governo, sr. Deodoro, doyejiòmear consliUicio-
nalmento um gabinete conciliador, onde en-
trem os verdadeiros republicanos c amigo* da 
patria. 

0 gabinete actual faz pensar muna traição 
de tiionarchistas, combinados para coinpro-
molierem ;i ropuldira, para ,-^rtubarem a paz, 
como o objeetivo da contra-revolução. 

Parece que ha traidores ! 

KM QliK Sli BASKIA? 

(Do Novidades) 
Em que se baseia o ssciual governa; 

guando, atacando o espirito c»nstilucio«> 
ti»lf deiiiitto governadores, nomeando 
outros, pondo de parle os vicivgovcrna* 
dores, que sôí imqta quando elles oslfn» 
no caso do bouianger de àauta Cathari* 
n n 1 ) 

mo nfio era homem de se cingir á lei. 

E* uma usorpaçfto de direitos» uma 
chicana eleitoral, um conflicto de júris-
dicção esse acio da nomeaçfio de gover* 
nadores pelo executivo. Está violada & 
Constituição, os Estados Unidos devem 
se pôr em guarda e regeiiar e repellir 
os governadores impostos e inconstitu-
cionaes» nem que vão á guerra civil» 

O estados elegerão os seus governa* 
dores—ó o espirito da lei fundamental 
da Republica. Si estamos na legalidá* 
de, o lógico era á eleição dos congres-
sos dos Estados seguir-se a dos gover* 
na dores. 

Mas os ministros illegaes, sem nome* 
ação de secretários de estudo, e provis 
soriose dictuioriaes, não entendem as-
sim e lá vaio paizã garra, como pen* 
sam elles, 

Oè estados devem protestar, 'nuo 
admitiam violações á Constituição, por-
que então eahimos na dictadura e o ()Q-/ 
rigo será geral, não haverá mais garan-
tiu». 

Estes primeiros actos suo prenuncios 
bem claros. Protestemos. 

S. PAULO 
A representação paulista inseriu no 

Correio Paulistano um manMesto ao 
seu Estado c ao paiz que termina do se-
guinte modo: 

IMD O» 4V99t a IWtM-M» w j 

ctual ameaça a liberdade e a propriedade do 
cidadSo... 

Luètnismol*.. 
Num destes dias, cottstituip-se uma com* 

missão de meSdkinkas que, comparecendo 
em casa do medaMo> irapos-lhe fosse à capi-
tal exigir a demisstto do Dr. Pedro Velho do 
cargo de lente do Atheneo... 

Um descòco, sem duvida I 
O promotor publico, dizem os bravèe io sé-

bastianijsmo, tevê ordem para denunciar os 
intendentes que devolveram as demissães. 

Se assim è, esperamos que o representante 
da justiça cumpra seo dever, não sacrifican-
do a altivez do seo caracter a um poder in-
constitucional ~e arbitrario. 

Por boje fico aqui, mas voltarei ao assum-
pto, occupando-me também do membro da 
trindade, do apopletico Joaquim do papafaio, 
que anda por aqui a repetir inconscientemente 
todas as bobages do saguim do Sapé... 

Sentinèlla. 

0 m 
«O primeiro governador contituciov 

nal do Estado dcS . Paulo não será, po-
is, o eleito dos paulistas, ri>ais o infe* 
liz designado do sr. Lucena! Em verdaN 
de, não se pôde infligir pena rnnis cru* 
el do que essa que castiga com tama-
nha humilhação aquelles que tanto têm 
exaltado os seus próprios brios. 

Ahi está o sinistro aspecto da nossa 
politica no momento em que se abre 
para nós o período da federação, tflo 
anciosamente efcperádo. Voltam cedo as 
praticas condemnadas, A ambição do 
poder é ainda uma paixão Uio violentas 
mente insensata que arrosta aos muis 
cimdemnaveis erros, 

O que se está passando tem uma si-

gnificação horrivelmente atnença<Wa. 

O presidente da Repuplica. inspirado 

nos seus resentimenfos pessoaes e mM 

aconselhado por ministros sem patrio-

tismo, pareço querer descambar para o 

crime. 

E'por isso que recusamos formal-
mente, absolutamente, o nosso apoio e 
a nossa copnrttcipaçao n esta situaçno, 
cujos intuitos attentam ubertacm*ntecon 
tra a soberania do Estado. Jamais ac-i* 
taremos u responsabilidade de uma pos 
lilica que ameaça a um tempo o espiii* 
to republicano e o regimen federativo, 
entregando a execução da nova Consti-
tuição a ngentes suspeitos, e invadindo 
os domínios da compeiencia do Estado. 

S. Paulo, 0 de Março de 1891. 
Prudente de Moraes, Campos Sallas, 

Kè Glirerio, Bernardino de C»mp(»s, 
Almeida Nogueira, Moraes Barros, Ro^. 
drigues Alves, Adolpho Gortlo, Paulino 
Carlos, Ci%sia Júnior, Afredo Ellis, Ce-
sario Moita, "Souza Mursu, J . T. Çarva-
Ihal, (Quilos Gaicia, Domingos de Mora-. 

es.» 

e 

SOLICITADAS 

Entiáuios ua legnliil.ide ou não? 
Somos Estudos»Unidos pela fedoracAo, 

rom iiutonninia de cada estado, on cada 
mitiga província é ainda uma satrnpia 
ílo dictador e do provisório? 

Estes netos do govrino não se filiam 
senão si violência e ao desrespeito á 
nniea Iri pnr que netunlmente nos rege* 
mns Bem diftstMDoft cios no dia da ciei* 
«;;!<> pi tsidrtictiil i\\iv o sr. ^ciut . iÜsíÍ-

NEGOCIOS DE 9- JOSÉ 

A selvageria da derrubada da gamelleira, 
na cidade de S. José, onde jà existe uni pes-
soal adiantado e uni movimento civilisador 
(|ue se accentua a cada dia, produzio im-
pressão tíio profundamente dtsagradavel, que 
ainda hoje mau tem-se impetuosa e fremente a 
indignação que um tal facto occasionou. 0 
delegado de policia^ um mm es fui, conhecido 
por Ignacio Mansinho, foi o protogonista do 
acto de requintado cannibalisn.o, que o ha de 
reeommendar à capc-eiragem mais desbragada. 
Também por elle ira ao pantheon o mais nnl-
lo dos medalhões, conhecido por preguiça con-
tente bem como os satélites que constituem a 
trindade predilecta do chronico vice-presi-
dente do liberalismo. 

0 subdelegado Antônio da Tontca9 morador 
no Arana, prepara-se para a mais indigna a-
perreardu ao proximo... Já ameaça ao cida-
d.lo Alexandre Rodrigues de em breve en-
trar-lho pelas terras a dentro na Varzea do 
Retiro e inutilisar-lhe a propriedade com du-
as enormes edradas. 0 hj/drophobúro subdeleguê, 
um brutaç ) do força, ignora quo não se pôde 
sen;io por utilidade publica e mediante previa 
desapropriação, estabelecer serventia de 
qualquer natureza na propriedade alheia. 

Macahybit, 25 de Março de 1891. 

E* admirável o desanimo que se nota 
nos arraiaes sebastianistus! Depois de 
obterem do cidadão Burros um punhado 
de portarias de demissão, depois de to-
murem posse de todos os cargos daqui, 
mo$lrdo«se parece que arrependidos de 
terem ido cuhir aos pés do supposlo go-
vernador ! 

O Comrnendador do Pilar estando em 
Natal na vespera da chegada do Dr. An* 
ionio Garcia, níio qui i esperar para 
abraçado, preferindo vir assistir de sua 
casa--(depois de serem prevenidas as 50 
praças qUe estiveram aquarteladas em 
Natal) h manisfestaçào imponente do 
povo da Macuhybn ao deimdado chffu 
republicano Dr- Pedro Velho!.f.. Viu, 
ouviu tudo, e certamente não gostou 
muito(mas receou a consequencia das 
prjzões que teria grande prazer em 
effectuar) pois é natural que cada um 
viva, cada uma demonstração de regozijo 
que irrompia enthuziastica da invencível 
phalange de democratas, da enorme 
massa popular, fôsse uma baila que ia 
inteira feriWo no seu orgulho, na sua 
ruidosa pretençao de ser senhor absolu-

to desta terra. 

Passemos a outros acontecimentos 
que mostrao evidehtimente a hetero-
geneidade dos elementos qne compoem 
o partido sebastiuni>ta: O Cansandra, o 
homem intelligente e pratico^como elle 

(>roprio disse a certo ciduduo, que Veio 
do Recife receber aquelías continhas já 
quasí mofadas, Ing.» que leve nvizo de 
quefòra nomead > ptiuíeiro süpplente de 
Juiz Municipal, para provar ao publico 
u sua autoridade, mandou pôr itmue-
diatamçnle em liberdade todos os seus 
correligionários, de ambos os sexos, 
que se achavam presos nas possilgas de 
ordem da In)cndet)cia Municipal !! E* 
necessário que o publico não igoore que 
este Ciissandra é o mesmo caixeiro do 
cidadão Joaquim IgtMcio, o detractor da 
h»nra do Commendudor do Pilar, na 
Gazeta do Natal, e a quem actualmente 
os sebastianistas daqui considerao seu 
chefe e de casa de quem não sahem os 
Unabelinm, embora não sejão correspon-
didos pelo Cassandra em tão freqüentes 
visitas, pensando assim que os seus sen* 
timentos estão abaixo dos do homem 
intelligente e prático! 

Jã entre os membros du Inténderícia 
Municipal deu se serio desgosto nrigi* 
nnndo a retirada do cidadão Agripino 
de Mesquita, certamente por não ques 
rer pactuar com alguus arranjos elei-
toraeü!... 

Sâo dignos de rizo os altos planos 

dos chefe políticos daqui. O J<>sé da lís-
trella, pai do Frei Picareta, disse pu-
blicamente que seu filho vigário pren 
dera S. José na matriz desta cidade, pa-
ra uuxilial-o em uma grande empreía, 
a derrota do Dr. Pedro Velho, tendo 
sido posto em liberdade á 7 do 
coriente. Ora a prizüo foi no princi-
pio de Dezembro, logo S. José esteve 
preso de ordem do Vigário José Pauli-
no mais de 90 dias! Aiè S. José envol* 
vido em politica, que catholicisrno ! , , , 
O Juiz Cas«ttndru demitiiu a bem do 
serviço publico o curador de orphaos, 
nosso bom amigo Dr. Fiacrio d'Òlivei-
ru, entfio promotor publico da comarca, 
Contra expressa disposição d.i lei, pelo 
simples facto de ler dado p irc;*eres não 
favoráveis ao seu amigo Comrnendador 
do Pilar, em uma questão em que D. 
Silvina Bodrigues, lui»ra dos orphãos 

de Gloy de Sousa, procura receber bona 
cobres pertencentes aos meninos or* 
phSos! 

Demittiu ainda o cidadão Olynto 
Coelho de contador e partidnr, sem ter 
para isto coropetencía, poia a lei manda 

3ue sejüo feitas as demissão e nomeação 
esses empregados pelo Juiz de Direi-

Io,.,. Consta ainda que o mesmo Juiz, 
intelligente e pratico pretende demittir 
o Juiz de Direito da Comarca, a bem 
dos interesses de sua politica, sendo real, 

Erovavelmehte demittirá lambem muito 
reve o presidente da Republica, e neste 

caso está provado que o tal cidadão não 
está em &eu perfeito juizo com esta ma* 
nta de demissdes!L« Finalmente te-
moâ visto ultimamente cousas incríveis, 
até agora mesmo uma comferencia en-
tre o Commendador do Pilar, o Juiz Cas-
sandra e o sapateiro, corno o intitulou o 
Guilherme.... quem diria!?... Em quan-
to estas misérias se passam no seio dos 
sebastianistas, o partido republicano 
unido, fone, prosegüe intrépido e inttí-
merat'», desfraldando aos quatro ventos 
a sua gloriosa bandeira, e conquistando 
adòpiòs sinceros e prestimosos, e em 
breve, muito em breve talvez,. chegará 
ao campo da victoria, ouvindo ao longe 
o vociferar do sebastianisuto agonizante 
e moribundo. Até breve. 

O Vedeta 

INDICAÇÕES 
DIV, V I C E N T E D E L E M O S 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Audiência iodas as 5.4 feiras, as 10 

horas da manhã, no Saláo da intendencia 

municipal. 

Podo ser procurado* das 8 as 9 ho-

ras c ineia da manhã e das 3 as 6 da 

tarde em sua resideiicia, a praça de 

«André de Albuquerque* ri. 9. 

ESCRIVÃO E 0 # I C I A L DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREJÃO FILGUEIRA 

Càrtorio=liua do Senador Guerra. 

D r S . N a s c i m e n t o C a s t r o , 

- CHAVES FILHO 

BRAZ DE MELLO 

AOVOGADQS 
«-Rua Senador José Bonifacio-2 * 

ADVOGADO 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega. 

Rua do Conselheiro Joíío Alfredo.! 
- N . 17— 

mmmnmmnmrn 
ANNUNCIO 

A GL. , DO G tV . ARCH.-. DO UN.-. 

L o j . % C A P . \ 2 1 D E M A R Ç O 

De ordem do Resp.v. Mest.\ scicntiíi-

oo i todos rs llr.\ do .*. cjue «s sess.#. 

econ.'. desta Augp.*. Olíio,*- conUtniam 

a ter lugar em todas as quartas feiras, o 

para as qnnes convido os mesmos Ilr,*., 

afíiu de loinarem parte nos respectivos 

trabalhas. 

Secret/. da Aug.\ e Resp-f. Loj.*. 

Cap.\ 21 de Março ao Or.\ do Natal, 

em 3 de Abril de 189 L 

O Secre».*. 

Joaquim Soares H. da Câmara* 

Ultima hora 
Achanilo-se completa esta folha uo dia em 

que foi distribuído o «Rio Grande do Norte», 
responderemos ao collega ern ues^o numero 

seguinte. 
A Rodacçiio 

Typ. dl» «l\epnblica» 
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OBGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
àSSlGNATVRAS 

Pòr atino . • . . . . • 
No avulso do41a. . • • • 
Do dia anterior . • • • • 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

BÍOOO 
100 
SOO 
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E8CRIPT0R1P É ÍYPOGRAPH1A t 

2—Rua Senador /o»é Bonlfecio- 2 

As publicações p o r 

linha, e aoftuüclos por ajuste. 

« f i o b m s o a 
n e s t e C s U d e 

Macahyba—-Vicente de tioes Lyrã 
S. Gonçajo—Estevíto Mourai. 
Cearà-qiirim—Felismino. tfantas 
Touros—Juvencio Tassino 
Taipú—Elias Cardoso . 4 

Macau—Manoel Moreira da Gosta., 
s. José—ManoelAlvès Vieira dê Àraujo 
Paparyi-J.o^é de/raaio 

èz—João Pegado Filpo Ar 
Goianinha—Coronèi LuizFranceliiio de Aguiar 
Santo.Antoriio—Viceftte Ferreira da Silva Haia 
Canguaretama—^ChrooiscióCalaphange , v * * 
Nova Cruz—Dr. BernáifloLindolpho de Mendonça 
Cuitezeiràs—Coronel Medeiros 
Sâò Bento—Affonso Belttiont / s 

Santa Crua—José Clymaco de Medeiros Saiva 
Mossorò—Viceftte José Fernandes 
Apody—João Nogüéira de Ltijsena 
Caraúbas—Coroiiél-Luiz Manoel Fernandes 

Tomnfl 
Almeida 

_ Lim^ 

LuTz"Gom<^Ade^ Maia 
S5o Miguel—Maaoel Xavíer dé Carvalho -
Vietoria^-Manoél Leite Pinto 
Patü—Raymundo Basllio de Moura 
Barrigudà—lòsè Okias Gomes da Silva 
Tritimpho—Estevão Guerra • a •• 

. Assü—Epaminoudas Lias. Caldas 
Sant' Anna do Mattos—Manoel José Pinto 
Angicos—José Rufino daCosta Pinheiro 
Jardim de Artgicos--José Camwra 

Uicena, que p6z as manga i de fora desde o 
dia da eleição para o primeiro magistrado 
da Republica. 

Se o Congresso tivesse mais previdência, 
teria salvo a nação, naquelle dia memorável, 
do abysmo para que o arrastam os desfaremos 
da monarchia, que vivem illegalmente, falsa-
mente, como ministros de feovertio republi-

CaEssa monstruosa traição que se revela eu* 
todos oa actos do governo tuceniano vçi rom-
pendo todos os diques da opinião publica que 
a denuncia e que se avoluma. ' • _ 

O primeiro acttí de violência após .a decrer 
tacào da constituição foi a demissão de. al-
guns governadores, sem haver uma disposi-
ção cOtígÇluííionál expressa ou tacita ;que o 
autorisasée. _ •.. . . 

Foi um golpe de facínora na pobresinha 
que acaba de surgir immaculada da ( celebra-
ção da Assembléa* Constituinte para o regaço 
da nação. .. 

*• Mal sabíamos da dictadura para o regimen 
da lei, qtte garantia todos os direitos, os Es-

I tados, que julgaram-se de momento inviolá-
v e i s e autonomos, foram no dia seguinte ob-
jecto do desenfreiadá í-eacção, selvagem 

I inconstitucionál por parte do governo 
J f!om. aue direito fomos assim feridos em 

uma serie invariavel de abusos, de violações 
constitucionaes, de desconsideração M i ^ o m 
a imprensa, força insuperável e de í f saca io 
para com os representantes da União, que 
foram os proprios legisladores constituintes e 
cõm os quaes será inevitável enorme conm-
cto por occasião de reunião das camaras. 

O governo imprudentemente, caprichosa-
mente abandona a estrada. largá e nobilitan-
te da democracia e do bem publico para es-
gueirar-se pela vereda sinuosa e fatal cio aes-
cònhecido e do incerto. 

As propostas infamantes para corromper 
adeptos pullulam por toda parte e por muitos 
bMcsamenté tem sido repellidas com altivez. 
-Que o affirmem muitos representantes no-

nest>s da nação, que o digam os Astrogildos, 
ns-Paulino de Souza e os Campos Salles. 

De tudo "isso o que devemos e o que poüe-
mós rasôavelmante concluir è que o governo 
q üe ah i temos, alem de illegaí, uma vez que 
não consta aeto de nomeação, é o governo üa 
corrupção, da peita e da venalidade. 

Sobre o que, porem, não temos duvida e 
que a Republica tivesse sido proclamada para 
perversão de todas as normas de governos 
honostòs e patrioticos. -

Não, esse aleijão que se arrasta na praça 
publica e que-se exerce il legitimamente em 
nome do povo e que se pretende o nome de 
governo republicano poderá ser tudo,, mesmo 
uma confraria de compadres burgueses, me-
nos um governo serio e intelligento do povo 

nunca 

O art, 3.° das disposiçO» irarisiiarM» 

nunca poderá «er invocado em fuwir-ilo 
ocio que còndemnamos. A tua dispo. 

siçSo é ioda-de natureza econoroicu.co-

mo o búo as qoeba lhe seguem. 
É preciso mudar de coiiducia e fugir 

de aUeniar contra a lei. . 
O Êt* presidente n l * tem educaçfio 

politictf» naô podo c o m p r e h e o d e r pusil-

íneme o mecanisrao coosiitucional aue 

adaptamos; faz-se mister que lenha a 

seu lado quero emende os §eos erros e 

o aconselhe conlr» os seus caprichos. »: 

R E S P O N D E N D O . . . " 

A opinião, intelligente e béin orientada^ 
nos dispensaria qualquer resposta aos dous 
editoriaes do «Rio Gçando do Norte,» epigra-
phados «Resposta ne£essaria,» e «Desvario « a 

O Pêonuh°porem, seos autores illudem-se, tal-

Caicó—Josô Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Silvino B^erra . 
Jardim—Dr. Màhoel José Fenwndes 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires GalVaO 
Curraes Novos—Laurentino Beíerra 
Flores—JoSo Toscano de Medeiros 

Com que .. _ . 
nossa autonomia, garantida no nosso pacto 
fundamental? Donde vem ao pod^r executivo, 
dentro do regimen constitucional federativo, 

competencia positiva ou negativa de demittir ^ f ( >
U I " 0 ^ 0

ü * ̂ e a " 0 depositálio honesto, 

^ ° r e S consciente! patriótico e responsável da oon-

. ^eh^umC< iKSer"d"o W possa a f i rmar v i v e a f a l s a f é e é réo de leso 

càthègoricamente a existoncia em relação aos n o 

Estados, do dia 24 de fevereiro por ^diante | patriotismo, 
no Brazil, é á autonomia, a soberania dos 

suppondo 
mister sanir-
vez, 

faz-se que nos esmagaram. 
lhes ao encontro. 

Producto embora da activa collaboração 
dos tres irmãos, collcgas na^ fhc ina , os dous 
a r t i g o s envolvem um complexo de cousas inai 
pensadas e barbaramente expostas. 

O segundo* sobretudo, «Desvario da oppo-
sição,» no qual se evidencia o e&fprço colla-

Do«Correlodo Povo»: 
(S&viço espiciál âõ'«Córreio do TPoio»}' 

Const^que e dr. Chaves Filho, juiz de direito, pro-
testou perante o Supremo Tribunal Federal contra o 
acto aue cassou-lhe o decreto de nomeado de Juiz 

Estados, expressamente assignalada o garan-
tida no nosso código fundamental. 

S e ^ Constituição estabelece e reconhece a 
soberania dos Estados, e nestes etla reside no 
povo, só este tem competencia para substituir 
s e u s governadores, elegendo-os, na falta dos 
preexistentes, atè suá organisaçãO definitiva e 

e demittir. propriamente governa 
«mW attríteii^to ^ a t o r i a l quô des-

appãreceo absolutamente apôs aiit imediata de 
crétação da Constituição; e isso pura e sim-

Slesmente em virtude de ter-se extinguido a 

ictadura. . , , 
Não ha duvida, a mgerencia do poder cen-

ue juiz ^ujv muiu 'j--" 
mento em 12 de dezembro, deixando de entrar em 
exercicio por ordens do ministro; tanto mais quanto 
fui substituído contra O art. 6* das disposições provi-
sórias da Constituição, pois o cidadão nomeado nem 
è juiz de direito, nem desembargador, perdendo eu o 
logar de juiz de casamentos que exercia;» 

Hontem o commercio de Macahyba offereceu um 
banquete ao dr. Pedro Velho, que foi muito victo-
riado. 

Do «Libertador»: • •• • " ^ 
Diz um telegrammadoKlo, de 19. ; . ,í± 
Continuando o mal-estar da praca desta capital, 

accentuaâo "pela sucessiva bai5ta do cambio, 

A constituição não se limitou a nao per 
mittir, prohíbiu terminantemènte a íntérven-
eão da Un i ão nos negócios peculiares ̂ aos Es-
tados salvo para repèllir invasão estrangei-
ra p a r a manter a forma rèpublicana, para es-
tabelecer a ordem nos Estados, para assegu-
rar a execução e sentença das leis, federaes 

Quanto a disposição transitória estabelecida 
no artigo 3o , em que: a rabuliçe e a chicana 
acs&telTám itophismãs grosseiros, dtí madeira 
a lguma aquella disposição pode reíenr-se a 

aue 1 ndrteaçãc* e demissão de gpvernadores, a no 

K s a s r z a i a s - t & t k teu 

Do-Jornal do Recife" : ^ o -Aam***** 
RIO DE JANEIRO, 31 a 

Trocaram entre si os corpos a que pertencem os 
alferes Thoinaz Guimarães, do 14 batalnao ae infan-
teria, eCvriáco Lopes Pereira d015J da mesma arma. 

Foi transferido para o 14 batalhão de iníanteria o 
tenente do 1-2' da mesma arma Jafto da Silva Rjmos. 

Os ministros da justiça e dó interior, accordaram 
em prohibir as vendas dos beris de ordens regalares 
sem licença do governo. * 

Muitos ofüciaes reformados e honorários do ex-
ercito foram dispensados dos empregos que exerciam 
nas repartições subordinadas ao ministério da guer-
ra. 

k REPUBLICA 
A L E I V O S I A R E P U B L I C A N A 

O macbiavelismo e a perfídia são armas 
predilectas dos ministros do Presidente da . 
Republica. _ 

Por toda parte, dentro da federaçao brasil 
leira, o miuistorio monarchista e anonymo, 
como j á o denomina a imprensa republicaria 
e livre do Paiz, move guerra disfarçada ao 
systema republicano e aos seus verdadeiros 
adeptos. i , 

A grande obra do patriotismo brazileiro, 
concluida a 24. de fevereiro deste anno, a 
Constituição da União, vai sendo dilacerada 
por seus infleis executores. 

Os ministros não revelam a mais rudi-
mentar coniprehensãó de fazel-a executar e 
bem menos respeitar flqüelle patrimonio sa-
grado da sabedi oria de nossos legisladores 
constituintes. 

Não é somente a falta de ^omprenensão e 
observância de seus grandes4 devéres para 
com a nação; ha mais do que ínaonsciência 
ou ignorância; ba a visível e criminosa in-
tenção'de ferir o nosso pacto fundamental, 
para destarte dosirtoralisar o régimem re-

PUOsCvWerttes o sinceros patriotas j ã levanta-
ram a lebre. 

Quem for cego que não veja. 
O plano sinistro estã em via oe execução. „ 
A corrupção, como virus subtil, j a vai sen-

do astutamente inoculada nos orgãos da na-

S*Bss* #mpreitad» ;«stà a cargo do Sr. d<s 

O 'artitrò 3o das disposições trat ís i toms 
não podia dar ao Presidehte dá Repubhea 
essas attribuicões, seni revogar os mtus beijos 
prificipios da fnesjma constituição; sem pòrrse 
em fla^itite confliòto cõm suas bâsCes funda-
mentaes, ôefn estabelecer um cop^aste palpa-
v d còm o espirito «iaquella lei é do sy|.tomà 
federativo, qüe ficou de vez cortisignadó na> 

Constituição. : v i 
N ináuèm de boa fé, nem rasoavolfponte po-

derá süppôr contrãdicção, desharinonia. an-
thitese no todo da4u5llà obra c o n s t a , de-
mocrática è prèVidente dos nossos Lycurgos. 

Quando ò nosso legislador còiífetituinte dis-
seno aiS. 3° disposições transitórias que 
«a propòrção q'o? Estados se forem orgamsan-
do o Governo Federal enU*egar-lhes-ha a ad-
ministração dos serviços <jue pela constituição 
lhes competirem'», quiz simplesmente alludir 
aó que a constituição encontrava estabelecido 
administrativamente nos Estados; quiz con-
signar qüe enrt quanto õs Estados não se 
constituíssem definitivamente o ônus da ad-
ministração pubiiéa corria por conta da U-

U10* poder administralivo nos Estados fica a 
cargo da União no sentido de mantel-o e 
subvencional-o, o por ter-se originado do po-
der central no período revolucionário, mas 
isto de modo algum autorisa a nomeação c 
demissão do governadores^ nomeação e remo-
ção do juizes locaes, extra dictadura e tudo 
claramente porque os poderes estabelecidos 
no regimem dictatorial e não 'revogados pela 
constituição, permanecem estáveis até sua na-
tural extineção pela creação do poderes re-
gularmente fegftôs» emanados da soberania 
3o voto do cidadão. voto do ci 

lato é preciso e inconcuaso;não padtíce duvida 
. . 1 irtm mn lwti*i*mi(a íntnlmp.tu-sinào para os q' tem um iiorisoiite intellectu 

K kL^m ^ . . o h» nVie tem a In-1 

Concluímos fazendo nossas as considera^ 
çõea seguintes, que extrahimos do «Diár io de 
Noticias,» sob a cp ig raphe-0 Primeiro at* 
tentado:— 

«Os liabuos da política rMCCionar in* 

em qutí durante o império viveram os 

direclores <Ta siluaçSo aclual, implanta-

rãm-se no governo, do presidente com 

luár.s ás suar. audactes perturbadora». 

Antes de formados os partidos da re* 

publica,quando lòda a p r e o c c u p ( , o s 

patriotas deve st4r ainda a organisaçAo 

federativa dos Estados, o governo do 

presidente entende que deve levar aper* 

lorbaçüo ao seio das populaçõof provincia-

nas intervindo indebitamenie,nõ trabus 

lho organizador què vai adiantado. 

Este procedimento min."se explic;if1»So 

se justifica; sò se define diante da res-

ponsabilidade qne a eonsiituíçao. creou 

para os que atieniani contra a «ua lettra. 

O presidente desde 25 dc Fevereiro 

esládentro da constituição, «M6 è só e sò 

poder executivo; tf caiHa nüri eimfcrít» n 

ninguém o poder de demittir e npmear 

governadorefe;logo par uma circumstan-

cia particular aconselhada pela conveni-

ência de regular a viif.i nos Estíiílos, os 

governadores que áhi se acham sito inas 

mo viveis, só podem ser substituídos pe 

lu? escolhid(»s do povo. 

Dir-nos-hão que esses funcciotiaiios 

sao delegadas do n^verno central e co-

mo iae* tujoUoí á sua at çíio. 

Vfí«'gonh*>so sophisma ou triste igno-

fnnci-i! • Os"governadores ernm delega 

aos da dictadura que tinha iodoa os po-

deres, que respondia pela solulariedade 
da liniSo; h je a Uniaõ está f o rmad i i 

p e l o congresso o o governo central ja 

não é dictadura discricionária. 

Dizem que os Estados continuam na 

dictadura e qne s«.mdo assim o governo 

pode dirigil-os. 

Os Esiades continiiaiu sob a dieta 

dura de seus g o v e n x q u e «4o o pro* 

lon^àmento do governo revolucionário 

do centro, o qual j i des ippareceu i»da 

constituição. A S M I U como esse espe-

rou O poder legitimo —a represen-

tação nacional — paia d e l i b e r a r 

sobre o modo de subaliluil o, ass im tom 

nquelles que aguardar os em ig re i * ! ' * 

mnvinciaes. cujaà resoluções sob^innas 

tegularào os poderes político» nos fc^ 

borador, constituo pequena serie de 
çõos banaes e falsas allegações, em que- ate 
a grammatica, a pobre grammatica do velho 
Castro Nunes foi desapiedadamente saenh-

cada. 

a l imuto acanhado, ou para B» que tem a UH 
tenção ardilosa de sophismar a lettra e pert-
saitiento da constituição, mentindo a própria 
crença republicana, se è que a tem os que as-

verdadeira, a interpreta- I ^ j ü r id i c i i c o n b •cidajSO pode exhor-

cão uiíica compatível com o systema c a que | iKMticaudo g o v e r n a d o r e s , Sem au* 

ê puramente líbe 

tados. , 
Se uào é assim, se o governo central 

não é sô poder execiilixo, esse governo 

hibridismo sem nome, sem dt fi e um 

purameme m^ r a l e lógica. 
Concebido esto asserto, o governo que va-

c i lU por seus miuUtros illegaos, seriamente 
acuados ante a opinião nacional revoltada,tem 
commettiBo, sem probabilidade de «monda, 

bitar» niMiicouüo gov 

thorisaçao constitucional para f;iíel o, 

pode piuticar tudo mais invadindo os 

t utros potlcres. 

Barbaros! 
Tendo a velleidade de responder ao acre-

ditado órgão de publicidade o «Jornal do Ke-
cife.» os da camari lha do «R i o 'G r ande do 
Norte» começam negando . a iufrene reaeçao, 
que se faz no Estado, e passam a excalçar os 
méritos do pretenso governador^ a eujo pas-
sado fazem desassombrado appeito.-- _ 

O passado do cidadão Barros !.. E uma 
historia curta, mas decisiva. , 

Àdherio à republica, accoitou a ctietta oo 
Dr Pedro Velho, elogiou-o muitas vezes por 
palavras e por escripto, pedio e obteve favo-
res e distineções para si e para os seos, pro-
testou lealdade e dedicação, na vida e na 
morte; ae illustre chefe republicano, preten-
dendo que atè se tomasse por termo os seos 
protestos, e depois..; poiico depois, esque^ 
cendo tudo, porque não se demittia todos W 
adversários e não se lhe dava uma fatia me-
lhor, eil-o abi a ferir cruelmente os amigos 
de hontem para ser agi*adàvel aos adversainos 
que negavam-lhe todas as virtudes, reconhe-

condo-lne todos os defeitos!.. , 

Sepsse passado nobiíita, não quiséramos 
tel-o, è doer-nos-ià n 'a lma se um imprudente 
iiòl-o trouxesse á memória. 

Negar a reacçãb, mais que iufrene, brutal, 
que o cidadão Barros tem feito, é rovelar ca-
pacidade para todas as cpragetis. No mesmo 

. numero do jornal, em o negam, vem du-
as coliim nas recliciadas de demissões e no-
meações. 

Brevemente - apresentaremos a . estatística 
do's acíos reaccionários e, então, yer-sfc-ha se 
liirtitam-so á demissão de tres oit quatro ín-
tendenciàs, como têm o despudor dtíi aftirmal-
o aquie em m-ssivas, niuito conhecidas, para 
fora do Estado. . . . 

Pl allegação de falta de coníiança nas uiteu-
dencias demittidüs, por se comporem do ci-
dadãos exaltados, 6 simplesmente ridícula. 

Foram essas patrióticas corporações quá 
effícazmenie concorreram para a eleição do 
redactor-chefe do «Rio Grande do Norte» e 
que lhe mereceram todos os encomiòs pela 
imparcialidade, critério e moderação com que 
se portaram no pleito eleitoral. 

E chamam aos outros de ingratos !., 
O riso ,que lhes provoca a historia dos pro-

cessos e prisões, verdadeiras bolhas de sabCwf 
como qualiíicam, è característico, da falta de 
seriedade, da inépcia e do desapontamento do 
pretenso governador. ; 

Riem^se ? ! Deviam antes chorar pelas de-
c e p ç õ e s q u e os nossos amigos, cheios de al-
tivez, os tem foito tragar, devolvendo esses 
papeis írtyos, muitos dos qiuies sem assig-
natura. . a 

Nôs ô que temos o direito do rir e o temos 
exercido largamente â custa dos imbecis que 
nos ju lgam aterrar com processos, de que nao 
fazemos o menor caso, 

A demissão do nosso hloutoso collegà Di\ 
Draz de Mellc leit> resposta ospooiaU como jú le-
vo a mísera hUtoria da Iraiçào do mniidoto. 

Sjmostndifferenlcs ao juizo qíie^ a nosso res-
poilo, possa fazor a gente do «lUo Grande do 
Norlo.» Todos nó> já llú» nierccomos, no seu 
jurnal c nas muito conhccidas inisVivas, elernas 
louvaiAlnhas, para fóra do Kslado, os" mais en-
IhusiasViCos etogiòs. 

Seria para nós motivo «In prufuu.la magna, se 
uns elogiassem lioje ao la<lo das figuras que por 
«Mies já foram cruamente azorro^adas. 

Que valor podem ler os vossos clamores, as 
vossas censuras, essa descubd la oiitjarckia, 
qilo nunca exis io, e que, se tivesse oxislido, 
mereceu torto o vosso apoio lamnrienlo »í >na-
nilestações lão intim.ts, lAo seuliibs, lã » do co-
r.inio, que chegaram diversas vezes ale as la-
grimas ?!.. 

Cliyurchia !.j 0'iem a fez ?! 
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Quein pretende fazobu ?! O Dr. Pedro Velho, 

que esquecendo-se de si o do sua família, dAo 
emprego a Iodos os Gamas,?!.. 

A (Miumeraçao dos cargos, cjuo o Dr. Pedro 
Velho distribnio com os seos antt-oliyarchas 
hoje, è bastante para destruir essa vilisslma ac-
cusaçao. 

Eil-a : 
José Amyntas da Cosia Barros, promotor do 

Trahiry o depois da Macahyba; 
Anlonio do Amoriui Garcia, directov da ins-

trucvào puhlica o depois deputado ; 
Odilon do Amorim Garcia, intendente mu-

nicipal ; 
José Gorvnsiò do Aniorim Garcia» fornecedor 

do hospital de caridade, candidato à vaga do 
irmão na instrucção publica e a outros empre-
y ninhos; 

Antonió Antunes de Oliveira, sobrinho de seos 
tio*, medico do hospital do vaviolosos, voncen-
do a bagatela de 400:000 reis mensaes ; 

José Alexandre de Amorim Garcia, como o 
precedente, sobrinho áe seos aos, juiz de direi-
lo da comarca do SaufAnna ; 

Francisco 'Ribeiro Dantas, avô do precedente, 
reconduzido no logar de juiz municipal do S. 
José de Mipibú. 

Além desses, muitos outros membros da ta-
-mllia Garcia jà exerciam e continuam a exercei1 

diversos cargos públicos, todos remunerados. 
E quaes os membros da família do Dr. Pedro 

Velho que foram aproveitados? 
Onde, pois. o pensamento dessa oligarema, 

que nunca dennnciastes e jamais combatestes, 
phaulasiaudo-o hoje para modificar a i-mprmtfo 
que o vosso iuqualilicavel procedimento vai por 
ioda a parle dispertaodo ?K 

Puhlica exclusivista, tivostes tambom a cora-
gem de escrever ! 

Mas não (lideis—ale bem poucos dias—que ao 
lado do Dr. Pedro Velho estavam todos os bons 
ciumentos dos velhos partidos ?! 

Não déilastes os bofes pela bocea, alfirmando 
-em todos os tons, que o partido republicano, 
•chiado pelo Dr. Pedro Velho, era a grande, a 
ímmensa maioria do Estado ?! 

Polilica exclusivista ! 
K' certo que, por incompatibilidade absoluta, 

mna pequena parle do sebastianismo ftcou fora 
dos arraiaes republicanos ; a outra, porem, o a 
vossa consciência uno vos recusará leslemunho, 
se nao foz commnnhão comuosco, foi por culpa 
Vossa. 

Queslionasles sempre pela exclusão do alguns, 
quepodiam estar ao nosso lado, mas que vos 

- deviam o ajuste de velhas contas-
Contesta:-o, o nós citaremos os nomes pro-

prios. 
E quereis ser acreditados, e fatiais como se 

«ôs Iodos não vos eonhoccssemos o melhor que 
nos os vossos novos amigos !. 

Pobre genle !.. 
Foi o acaso, dissestos ainda, que guindou às 

alturas o abnegado cheio republicano !.. 

Esqnecestes, porem, accrescentar que ins-
tes um dos mais poderosos orgíios desse aca-
so. Todos vós. ('aliando e escrevendo, dizieis 
que (j l)r. Pedro Velho era o iwica chefe legi-
Uma tio partido republica tm, o único chefe ji 
quem dignamente se podia acompanhar neste Es-
tado. oquas i sem [ire era !ào viva, nesses mo-
mentos, a vossa einoeao, tào profundo o vosso 
sentir, que a voz se vos prendia na garganta, 
por que as lagrimas vos arrasavam os olhos !.. 

Represei!tastes bem a comedia. Tendes ra-

zão [iara estar satisfeitos e íUè mesmo—orgu-

lhosos... 
Que gente !... 

Thuriferarios, uns por modo, outros por Inte-
resso o calculo, constituindo uns o grupo dos 
/i*/i/vift a ai 11D as <i Aüfltu rins sordidos. os nartl-

oeu-:.' 
aind-; 

fracos e outros a caftla dos sordidos, os p 
distas do Dr. Amyntas Jarros, vão diariamente 
bater moeda no balcào do poder, hyrolhecamU* 
uns a consciência, que amordaçam, 
caracter, que-abatem e aviltam, ^ ib-Oo 
acttvidade, de que os dotüU r, ua^ro™, ' 
põem ao serviço do Regulo dosa;;' 
anesco, que o Dr. Miguel Ca.->u o cnli.-.cou 
preposto no Rio Grande do Norb\ i q : " 1 

Sr. Lucena investio do poder de. eulivga • i 
nossa terra a Pernambuco, que aspira sem fun-
damento,sem direitos,a hegemonia entre os esta-
dos do norte, para prosperar a custa d elles, 
sacrificando-nos a todos. 

Que immensa calamidade se tal acontecer I 
Pernambuco j á está senhor do nosso com-

mercio, que vivo dos capilaes que lhe vêm da 
praça do Recife, que é lambem o mercado que 
explora as nossas necessidades, que especula 
com os nossos produetos, impondo-lhes o pre-
ço que bem lhe pareço ; Pernambuco ja tem 
hypothecada em seos bancos, em suas casas 
còinmerciaes, íoda a nossa lavoura, pois e sa-
bido, uolorio mesmo, que a agricultura, que 
lemos, está direcla ou indirocUmenle na de-
pendência dos capitalistas do Recife : pelos nos-
sos sertões jà andaram agentes de Pernambuco 
promovendo e realisando contractos com o* 
nossos criadores e proprietários ; em taes con-
dições economicas e industriaes, hgar-seo mo 
Grande do Norte politicamente a Pernambuco 
é acorrentar-se de vez e totalmente ao poderosa 
estado, ò alienar de maneira irremissivei a sua 
autonomia, renunciar a sua emancipação social, 
economica o política. 

Pois é islo o que pretendem fazer os bis. 
Lucena, Miguel Castro e Almino Alvares, que 
firmaram para tal fim um accordo, que 
será lealmente mantido, disseram ellcs... 

E o executor do uni lao negregado plano e o 
Calabar da Republica. ò o pretenso governador, 
posto ao serviço, nào do sebastianismo, qno e 
apenas um aceidente na presente siiuaçao, mas 
da polilica do annexaçfio, tramada pelo brs. 
Lucena e Miguel Castro. 

Entretanto, manda-se dizer d'aqui para lei-
nambuco, a uma fo'ha, sempre e essencialuien-
lo governisla, que o Dr. Pedro Velho fazia ma 
política, esbanjadora e olygavchica i 

E o orgão de tamanha maledtcencia e o cor-
respondente do «Diário,w nesta cidade, Christi-
no que lautos favore? obteve do Df. Pedro Ve-
lho que deste illuslre democrata recebeo Iodas 
as provas de confiança, s-ndo até designado 
ultimamente como um Jos directoros rta poli-
lica republicana, que elie necusa, esquecido de 
nue, accusando-a, accnsa-se também, cite que 
sempre haleo-lhe palmas e fez-lhe no orgao ui-
fra-policial os maiores elogios !... 

Tartufo ! Traidor! 
Qual foi a idygarchia que o Dr. Pedro \elho 

nreteiideo fazei ? 
Ouantos parentes do Dr. Pedro U lho acham-

se Tias repartições do estado? Sabemos apenas 
de um* que è lente no. Alheneo Rio Ora ti-

Lombraram-éè agò*a, d
p

e
r ^ 

togiar o Dr. Gordo, qu»' ê cuühàdo áè Pru 
dente de Moráès... , ^ 

Já t̂&o com o oito AMtnfa K 6 ^ ^ 0 

b r m m ao chefe do verdadeiro republicanismo 
S a B t ó o ? todos enthusiastlcamente correspou-

^ . m 8 ' S o b r a d a s e verdadeiras 

a auv bojo dizem 

r i S t o de que corresponderam á con-
fumea do eleitorado, que os elegeo... o por-
*ij '.*.ooerguntamos, c o í íwaw esse eleito- adlo 
r,;.E>rndo contra elle, demittmdo as autan-
dades policiaes, fuiicoSonanos w m u n e i t ó M 
e sobretudo as intoixdenciaft, org&os legíti-
mos, immediatos dos municípios 

Não ha duvida : o Chrtatimsmo é a 
dyn&misaç&o do eynismo l 

' Oh sujos ! 

ultima 

NOTICIAS 

CHEFE REPUBLICANO DO ESTADO, 

DR. PEDRO VELHO 

Partindo ile Guarapes no dia 2 do corrente, 
seguiu em viagem para o centro do Estado, 
no intuito de visitar em companhia do dis-
linoto senador José Bernardo as diversas lo-
calidades do sertão, devendo de volta per-
correr o agreste, o benemento chefe da ge-
uerosa política republicana neste Estado, o 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 

Acompanhou-o o nosso valente correligio-

nário e distineto amigo cidadão José Rufino. 

Que leve-o a brisa santa da democracia re-

publicana, que o Sr. Henrique de Lucena ju-

rou transformar em tufão. 

Ftílizmente o sertão do^Rio Grande do Nor-
te não é uin meio estranho ao sentimento re-
publicano puro que leva õ nosso chefe ; là 
está a Kvaude maioria do povo a esperal-os. 

4 do 

TAIPU' 

Escrevem-nos dessa villa em data de 

corrente : 

«Passou hòntem por esia vjUa o prestimo-

so e digno chefe republicano do Rio Grande 

do Norte, o Dr. Pedro Velho, que des;-ançou 

-algumas horas seguindo togo para o sertão. 

Assim que circulou a noticia de que se acha-

va na villa o distineto chefc do partido repu-

biieano, de muitos pontos romperam festivas 

girandolas signiíicatido a sympatliia de que 

aqui coza o illustre visitante. 

0 Dr. Pedro Velho foi visitado por todas as 
pessoas graJas do lugar, e durante o tempo 
^ sua demora esteve sempre rodeado de nu-

Do «Dlarlo de Noticias.» u ^ r e i r o 
Congresso Nacional-sessao de U dtfevei eiio. 
Foi felizmente regeitada a omenda do Sr Mi-

guel Castro, que começava assim . A Hepuoitca 
garante os tituios, condecoraçoes etc. 

O pensamento era ante republicano e o es-

tylo erà sujo ! 

Em Macahyba.no dia 5 fio corrente, os filhos de 
J o a ^ u i a f f i ç o s , uns moços tuj bulentos espanca-
ram' a i.m pobre trabalhador de nome Manoel, fi-
cando esto com algumas contusoos um j ' 
mento na cabeça. Eui seguida 
Manços ao quartel, d'uhi immed.a amenie sah -
ram algumas praças que, prendendo o infeliz 
trabalhador,oPespaldelraram pelas ' u a s l a da-
de atè a casa qúe sei-ve de cadela, onde « teve 
detido—Segundo declararam 
tiveram ellas ordem para ospaldoirar a todus (pie 

^ F a c t o ^ X s l a ordem não se commentão. 

Grande é a procura que tem tido ultimamente 
a nossa folha, cuja tirage-nvai ser elevada a l.ouu 
exemplares. - . , _ 

Agradecemos ao publico a gentileza do aco 
Ihimento, que nos tem dado. 

Do Ceará-mirim nos cominunicam : , 
«Não ha dia em que tíão seja espaldcirado a-

qui pela força publica um, dous ou Ires cida-

dãos 1 , . _ ,.„ , 
A força publica è um flagello I» 

Chama-se a attenção dos flacaes e 
da policia para o costume sórdido do. cei tob tno-
radorf.s da Ribeira, que praticam a " 
lo f a i e i ^ p e j o de lixn e matérias fecaes na 
praça daXiberdade, muitas vezes ainda em ho-
ra erepuscular. 

No dia 4 do corrente coucluiu-se a importan-
te obra do canal do Tibàu. A população dos 
logares visinhos èmbandeivou toda a margem 
do canal e fez uma verdadeira festa ao tttoirar 
de salvas e foguetes, e ao som de freneticos 
vWas ao nosso distineto chefe Dr. Pedro Velho 
que dotou os municípios de Goianinba, Arez e 
PanarVi desse grande melhoramento. Estive-
ram presentes à festa a honrada comrnvssão 
executiva do trabalho, representada pelos nos-

illustres amigos Drs. Espirito Santo e Aa-
^ j-ia _ J1 _ á «J A rt BŶ  llt I C C Q n í SOS 

de alguma o-
òoHcartos da 

ávidos de em-

POLiriOA LAW1A... 

A conliniiní-no do Sr. Lncfim no poder 
sentlo tradnziila polo pretenso gnvtirnnáor 
eslndo corno mua doinonsiraç.lo do forca 

vai 
do 

o 

rios e empresas nne lhe sejam subordinadas, 
voromos que, se o Dr. Pedro Velho de alguma 
sorlo concorreo para a formação 
lygarcnia, foi sem duvida a dos 
claque, dos Christinos sempre 
nroRos publicou, começando, polo correspomlon-
jo do «Diário,)> de lodo suspeilo por ser primo 
c cunhado úovretsnso governador, o alem oit-io 
nor sor fornecedor do Hospital de Candaae... 

Nào declamamos ; dizemos as cousas coui lo-
do verdade o com Ioda coragem. ^ 

Os sebastianistasi nossos adversanos naiu-
raes e encarniçados, mas qnc tinham o anoiio 
fio subir o dominar cxclusivamenle, visto como 
os acontecimentos nos faziam deixar o 'poucr, 
iicautckm-Sò contra as ambições do Dr Ali uoi 
(lastro o. principalmente contra a manha « 
tTâicões lia botica 

permaneneia da presente. sHuaçuoe tiimulopes- j (Vproprio Dr., Miguel Castro ^ 
ta falsa supposirào o Ca Ia r da Uopublica poz cautelas a respeito do Lalabai me. t o OMu ' 

1 ' - íTOvortio do estado, trazeudo-o de caoie^o tiu-

•on-
imi-

Lu-
amnedado 

*le parti» Iodas as |ei> o ív^iilaroontos, rs^que-
oeo qno a moderarão e -i juslira silo as primei-
ras qualidades de ur;; adioiuislradiir bem 
eulado ^ arvorou o arbilrio o m o iior.ua 
ca do Hinducla. 

Afio nc!ediíaudo senão no poderio do Sr.-
r<»na o no apn^oado pro<!iiíio do 
congressisla. que irabiudo o parlido que o olo-
gco. assnmio, junto :rj cenlro, a direcrílo da 
política siéasiianixta m ^slado, o pretenso tjo* 
vernador n-oidium respeito tem pela le^didado 
e vai. íillendendo semrnle aos interesses pre.-
fimilos do Dr. MiRiiet Castro o i-s futuras eon-
Vciúenr.ias da botiva (/...) auarcliisando, com a 
derrubada ÍTIIVÍ-IIO que esl;í laxendo, J.odos os 
serviros cm que a ridmmislr;:<l;"io so divide. 

Cercado de eorrithos, que s«i disputam n pre-
yondenuicia na ^eslào dos nea:oeios públicos, 

•rodeado de homens, representando rada um 
I,Irias e iuiei esses diversos, o pretenso tjorer-
Ziadnr vê-se muitas vezes imprensado entre prr-
icnnMís que s-1 exclueiiK ou qn.- se eneoidraiu, 
choraudo-se ora eoai eslrepito, ora em silencio. 

os liiunefis sem esiTupulns, que sentem 
«•alma, iuuaia ou adquirida, t̂ ssa íoiva, para 
muitos preciosa, que dà tvdns as coratjens, nun-
ra se ach:»m emb:irni;adn> diaide des ;u;onte--i-
mentes, por mais ej-ieada de difiir.üldades 
qoe seja. a pi^ít.ào q«ie se produzi, pf.v ui.iis 
graves que sejam osrasos a resolver, por mais 
escabroso que se apresente o caminho a seguir. 

t'/ o que aconbico com relação ílí>' Calabar, 
mir> nos governa : de Iodas as difíicnldades sabe 
sempre. i»ela p -rta larga do arbítrio, saltando 
uor cima da lei, praticando toda s o r t e de vio 

to... 
A eleiçào do Congresso 

organisaçào da chapa, já a 
ir apparecendo... 

Caveant omne. 

oslá próxima o na 
unha do (jato deve 

10 na! 
orientando a 

folha se 
resnesta aos 

poi 

1;i ronsUtfie tarefa ingrata enumerar os a-

mçlf d o s de reacção paiiidaiia, emanados da admi-
nistração do Kstado, além de (|ue sào quasi Io-
des jiralicadns «-m segredo, chegando tardia o 
«lillicílmente ao coiihecimenlt» do publico. A 
nossa dignidade e o nosso caracter, que prosa-
mos acima do tudo, nos v«dam o e.rercicio da 
reportagem nas Meparlicdes publicas, onde nào 
apparerctiios senào para Irar lar do negocio, 
qne reclamo nossa pre:<eni;a ii\u|uelleS recintos, 
notr'ora do larii accesso, onde tudo se fazia 
<rin myslerio, respeitadas apenas as conveni-
t'iícia> do serviço do estado. 

Kidrelanto, como sôe sempre aeonleeer com 
os governos despolicos, qoe arremedam a.s nn-
li.ras l\ratinias, qiit> praticaiain o rnassarre ea 
ílrvastarào na lena da p.diia, nào íaham ho-

nha e l uiamin^as á aetual udniinistiaçâo> 
SANIIT J 

c r H R E N T E C A L A M O 

Temos o nosso piano, na iiíipre-nsa, que con-
si.ste em examinar, ein discutir, um » um, 
t(n 1 ok ns aefos da illcgal, da inconstitu 
administração, que temos, bem 
opinião publica a respeito da simaçao anío-
1'opebHeana. inteiranienlo ííbsnrda., q\ie se 
produzio no paiz. Neste sentido agimos, mas 
neonicco que. nos dias em que a ChrUtina-
da arreü-aea as ealças e as mangas da ca-
misa e, :iuva-so à Vrarota?;en\ nas colamnas 
du ori--ão inft a-policial, já a nossa 
acha í-íimpiefa, de modo que 
eartfx-dnrft* da i»eii:-a .sô.ne-s ó pnssivol dar 
no numero seguinte. 

Hisro seioütideámos os nossos -{•• itorer-í do 
uma V"/. por iodas, inesro'"» para que os nni-
,.„S rtirtf.<-i!.ttra* d"esí:» ^ei-ra. os já ^ào «;ele-
hr. s ('bri*fino>-\ presumidos aí''* o (diorrsrno, 
nào süppoob.Mm qoe disparam que.Iquer e.oiisa 
deeenle, rapa/, do impressionar... (Jenven-
eam-so ellos do uma cmsa : quaesqner que 
sejam as mentiras que iorgiquem. quaesquer 

• qiur sejam os insultos e ealumnins «jue nos 
atirem, qaaesquer que sejam as violeneias 
com qno ameacem, uà " abandonaremos 
o trabalho, que <>s últimos acontecimentos 
nos imonzeram. de ospõr ãs vistas euriosas 
do iml/iico yxi-T* ox radarerr* da pohh.ca tm-

aridarinsos, un irus ra-
dcxfa ferra, o.s jatif/òrn da política 

lairfc-rio-t/raitdciisc. cobrem!)indn cofre elles 
ajuda* da Caaqrr.<.<a o do partida rrpnhhva-
ito. affarrado sempre a canda d--> jvulor, c,-f«ja 
elle tian mãos de. f/tteu) esiircr... 

Tem graea o rfjnijnat ifaw Cfirixrm-ts... r;i-
y.em como õfratum» que tira-nos o eltapóo e 
corre, grilando peta pnüvia e tu-adando ijne 
lhe roubámos a eariotpho-a... 

Ora. os Chriitfinas..., 
l)esiH)briram cllc.<, eo//< o 

da ho.<pifal d frente, une a.< 
o.s (fite jicata dehai.e.* 1 

tnijmdeides 1 

de sua demora esteve sempr 

merosos amigos. . 

0 novo sebastianismo (da botica) e o se-
bastiauismo historico (da Üamelleira) deram 
aqui o poder a um tal Cândido Marcohno, cf-
leberrimo nos annaes das comrnissías de so-
corros e n outros arranjos poli tico—sociaes. 

Só se falia em perseguições e desatinos. 
Tudo isto, porem, nada influe sobre o animo 

firme e patriotico dos republicanos, que se 
conservào no seu posto de honra, certos de 
que a situação actnál, que nasceu pôdre, por si 
mesma ha de cahirc aos pedaéos. 

Honra âOs dignos representantes desto esiâ-

do—Dr. Pedro Velho e senador Jose Bernardo.« 

MARTINS JÚNIOR 

Do HluslradJ collega do «Jornal do Recife» 
transcrevemos o seguinte : 

«Asdíiimo hontem o lugar de redacK i em 
chef(i do Jornal do Recife o illustre br. Dr. Jo-
sé Isidoro Martins Júnior. 

Declinando o nome do aclualredaclor emchfi-
íe do nosso/orunJ, tomos iuforu.auo ao publi-
co "de que este continuará digno do mesmo ta-
vor, que lhe merecia. . 

A Pernambuco, e mesmo ao Brazil, nao pre-
cisamos de diteruina palavra do apresentàçao 
sobre o novo chefe da redacçao do Jornal do 
Becifc, conhecendo-o bem Lodo o paus pelos seus 
primorosos trabalhos iillerarios e snentificos, 
o ainda por sua vida de jornalista e de homem 

P ° K £ I O S segures de que o Jornal do Recife 
n a o p o d i a fazer melhor escolha para . substiluu 
o mui illustre Dr. ülysss Vfcrnna.» 

Inuliié, realmente, encarecer osmerilos intelle. 
naes e as altas virtudes civicas de Martins 

tonio de Souza, societário da commissao, ca-

pitão Theodozio de Paiva, e os prestmiosos ci-

dadãos João Pegado, QuaresmaeJoaoPegado 
Filho, além de muitos outros distinctos ca\d-

t l l°RmSnome das populações dos indicados mu-

nicípios, agradecemos ao nosso distineto cheie 

o importante melhoramento, que vem de ser 

reatisado, c dirigimos os mais sinceros louvo-

res à lionrada commissào e seu digno secreta-

rio capitão Theodosto de Paiva, que prestou 

os mais assignalados serviços. 

REACÇÃO 

Atem de muitas remoço^ e demissões., en-
tre as quaes salienta-se a do talentoso,probo 
e iIlustrado professor Dr. Braz de Mello, a 
quem o Dr. Amyntas e seus cunhados devem 
attençoesde alto valor, temos sobre a ban-
ca a noticia da suppressào da cadeira de latim 

e francez do Cearà-mirim. _ 

Este acto do governador inconstitucional o 

cl 

e 
pu 

illustre 
re-

Junior. . . 
Tanlo como litterato e representante 
uresligioso do magistério superior, como re-

|rjblicano, a Mia penna brilhanle e convincente 
deixou nas columnaa do «Norte» um traço lu-
minoso de talento robusto e illuslraçao notável. 

Cumprimentando cordialmente o nosso ais-
lindo amigo e correligionário, damos parabéns 
á importante e benemérita folha pernambucana 
me com grande elevaçao do vislas c maxima 
iisíinccão combate pela cauza da Republica. 

M 

político JJJf^8 

perial. nfi ejfaicos o 
rax-dura* 

GUITEZEIRAS 

No dia HO de Março proximo passado o brioso 
e republicano povo de Cuiiezeiras, sabendo que 
liara alli so dirigia o cidadão Fabricio Mara-
nhão, preslinioso chefe republicano emi Can-
guarelama, no intuito de mais uma vez afílrmar 
a altivo» de seus brios o mvacttsr, na triste si-
tuação inaugurada pelo bacharel AmytUas, go-
vernador inconslitucional desie bst-uio, reuuHi 
o Club republicanO«Dr. Pedro Velho» o tomlo á 
sua frento uma banda dó aiusica, foi receber 
o benenierilo cidadão. 

Quemoi sc grande cjuantidado do fogueles a 

checadii :1o noso preslunoso amigo. 
Km seguida foram percorridas por grande 

mnccn de novo as priucipaes ruas da villa, sen-massa de |»ovo asprincipaes 
do levantados calojosos_ vivas a 

D r Pedro Velho, a F. Maranhão, ao olu 

niorrala dos Eslados Unidos do Brazil, Prt 

(b! Moraes, c ao brioso e iudepenlcnle pc 

bfiit 
rarc 

/hrticccder 

Republ ica , ao 

í.hofe de-

u d e n l í 

povo de 

Cnilczeiras. ^ . . ^ 

Te im i n a i a a pnsseiala foi cflerecv.io pelo Co-

ronel—Medeiros, presidente do Club, um copo 

d\»jnn a todos \\m tomaram parto m feslim 

republ icano, sendo pur esta occasiao levantados 

peito às nossas leis escrip.tas 
cto de prepotencia e de descrédito para (lueni 

o praticou. r 

Supprimiu-se a cadeira de latim c trance/, 
do Ceara-mírim para ferir-se directamente 
o Dr. Ronaldsa, republicano distineto, de 
"velha tempera, de crenças arraigadas, sem 
ver o governador, de vislas estreitas, que ia 
dar um golpe probindo na instrucção publi-
ca secundaria daquella florescente cidade, 
situada no bello e ri(|uissimo vallo do l,eaia-

mirim. , 
E1 um acto mesquinho e iníquo, insuiiuoso 

do bóm senso e da instrucção publica i a -

quelle município e do estado, acto sem jus-

tilicaçSo e immoral, contra o qual protesta-

mos em nome da lei e da mocidadc que es -

tuda. . , . 

0 Dr. Ronaldsa è nao somente republica-

no historico, propagandista intemerato, mas 

urn caracter da mais fina tempera, ílbhadis-

simo, a serviço de uma intelhgencia escla-

recida e de uma moralidade edificante. As 

suas qualidades cívicas, os seus méritos pes-

soaes, as suas habilitações technicas em ma-

téria de instrucção publica, recommendam-

no à estima e conceito de seus concidadaos e 

imposeram-no ao Sugar, para que foi nomea-

do, de director da instrucção publica pelo 

então governador do estado Dr. Pedro Velho ; 

nosso eminente chefe. 

Sempre desempenhou-se d aquellc cargo 

com distincçào e gerai applauso. Pois bem, 

chega-nos a certeza de que o Regulo-mirim, 

governador illegal e destituído de apoio pu-

blico, acaba de'praticar mais u na immoiaii-

dade—demiit io o Dr. Ronaldsa d aquelie cat-

g üQnando nao tivéssemos a Constituição, a 
publica para dizer ao Dr. Amyntas. 

trovernador iltegal, 
opinião 

sois um intruso, um 
te-

ríamos este acto para dizermos-lhe: sois um 

tresloucadc, um inconsciente, nvn verdugo oa 

instrucção, um instrumento do mal. 

DeuiiUir o Ür. Roualdsa é decretar h pio-
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priacottdemnaçjo ao senso puMicò, ná fnò-
ttiiâàd* do governo. 

Substituil-o demais no *egime& ifewtiifli-
no pelo Dr. Holiaufo, qu» vangloriava do 
ter apertado a raio do Conde d'Eu, quando em 
viagem de propaganda anti-republicana, que 
se tornou algoz dos infelizes eser&visados que 
btwcavam liberdade algures,que fez-*e execu-
tor aqui do edital Basson, é constituir 
se em instrumento vil de ódios moQarcfciCos, 
ae pirataria negreira, nos dias tutuoso* da 
Republica. 

No dia 8 do corrente esteve nesta 

cidade, dé viagem pára & comarca de 

Souza no visinho Estado da Parahyba, 

o general Almeida Barreto. 

No dia 9 embarcoritm para o sul, 

com destino á capital Federal, os nos-

sos distinctos amigos lo í tenentes Ar-

thur Lisboa e Aphrodisío Barros. 

Em o numero seguinte nos occupa-

retnos da passagem do illuslre general 

c do embarque dos dous briosos offi-

ciais. 

O orgão infra-policial publicou qúè os prodessós 
mandados instaurar contra os nossos amigos pelo 
pretenso governador, e de que temos dado notfcia> 
nao passam de verdadeiras bolhas de sabão etc. etc.., 

tom semelhante declaração não quer de certo o 
òrgao infra-policial fazer crer que o fycto por 
nòs noticiado è inexacto, porque até ahi não leva-
ra a sua desfaçatez, mas sim significar a inconsis-
tência dos celebres processos... 

Ainda bem que è o proprio órgão do governo, que 
assim se exprime... 1 

O facto de ter o pretenso governador mandado pro-
cessar os nossos amigos por terem protestado contra 
as demissões indignas que soffrerain, devolvendo as 
respectivas nomeações, é verdadeiro e para proval-o 
invocamos o testemunho dos juizes de direito e dos 
promotores do Estado. » 

Insistirão em negai' ?/..; 

O enchurro sebastianista nao tem podido arrastar 
em suas ondas negras e lodosas os valentes e hon-
rados republicanos, nossos co-religionarios. O ba-
charel Amyntas 6 repudiado em toda parte.- Süppon-
do encontrar traidoress só tem encontrado caracte-
res que Ineapontam a miséria de sua posição. Assim, 
nao encontrando cúmplices, faz vicâmas... Em S 
Gonçalo a phaiange republicana? chefada pelo digno 
e prestimoso capitão Manoel Joaquim Teixeira de 
Moura, oílerece um hélio exemplo de civismo e dedi-
caçao política. 

Em Luitezeiras, nào encontrando o dr. Amvntas 
quem se prestasse a acompanhal-o, nomeou intenden-
tes cm Alamanguape, do Estado da Parahyba. 

ECONOMIA:!! 
Foi demiUido por economia para os cofres do Es-

tftdo, pelo bacharel Barros, o cidadão Abdenaeo, nos-
so distinç o amigo, do cargo de amanuense da secre-
taria militar, onde ganhava 40$000 por mez, sendo 
— d o para o mésmo cargo ura cadete-ganhando 

Econom ia—20&000. 

O expediente do Governo que era contractado com 
a «Republica» por loofooo por mez-o pretenso go-
vernador mandou contractar com o Rio Grande dó 
ISorte (sem ser Estado) por l*5$ooo. Q 0 

Prejuiso—á5$000.— 
Saldo contrario 5$000 por mez. 
Sagrada economia ü 
Ajuda, Ariihmelica, o bôbo! 

O ce l e b r e j u i z a p o s e n t a d o , g o v e r n a -

d o r d c oitiva, c o m m c l l e u malfs u m in-

qua l i f i c á ve l a t t e n t a d o . D e p o i s d e l e r 

d e m i t i i d o o d e l e g ado d e po l i c i a e o I o 

s u p p l e u t e d o t e r m o de S a n t o A u t o n i o f 

n o m e a n d o o u t r o s para s u b s l m u l . 0 s , / W ~ 

ve por bem d e b e l a r a s u p p r e s s ü o d o 

t e r m o po l i c i a l c (oro c iv i l d o 4i>uniei-

p K cu j a e x t i o c ç â o d e c r e t o u i g u i l m c n -

t e L . 

I s t o i m p l i c a , n ada m a i s n<id« m e n o s , 

d o (p ie decretar * r e f o r m a de t odas as 

le is , app l i e ave i s ao caso e q u e f o r a m 

m a n d a d a s observa r p e l o a r l . 8 3 Ja 

(Cons t i t u i ç ão I. a 
A t é o n d e p r e t e n d e c h t g a r o foça-

vhudo g o v e r n a d o r d e o i l i v a ?! 

F e l i z m e n t e , n e m t o do s t e m u e s p i n h a 

b a s t a n t e flexivcl p a r s t u . v a r - s o ao . s i c 

vo lo , sic j u k c o » d<» cJesabusado <iic a d o r . 

O no.ss'» d i s t m c t o « n u g o d r . J >se C l i-

m a o o d u K s p i i i l o S a n t o , h o n r a d o j . i ú 

de d i r e i t o d,» c o m a r c a de Gnianinh», 

m a n d o u commun ic-ar p e l o esc r i vão d o 

J u r y oo p r e t enso g o v e r n a d o r q u e n a o 

l h e c onhec i a c o m p e t e n c i a p a r a aqu.-l le 

a c t o e i j t ie, p o r t a n t o , dava-o c o m o in-

e x i s t e n t e , c o n t i n u a n d o t u d o n o s c o 

a n t i g o es tudo . O g o v e r n a d o r e n i u p i o 

c o m a resposta e fingindo n à o ter de l i a 

t o m a d o < o n h e c i n i e n t o , m a n d o u devo l-

ve r ( c o m o a p r o v e i t o u a l i cçào ! ) o ofíi-

c i o d o E s c r i v ã o d o J u r y . E ' * p a r a n o l a r . 

q n e , n o o f l i c io e m q u e o j > u i c n s o go-

v e r n a d o r i o i n m u n i c í i v a Ô eaftncção d o 

município, dec l a r ava (p ie o município 
extinclo ficava annc.rado ao t e i m o d e 

G o i . i n i h h a ! . . 

N à > ha J I IVÍ J . I : e s t a m o s e m p l e n o 

d o m í n i o de cassftHçrs r. Imitiu es. . . A n -
C7 

i n x j r a o u t r o u m i u u f j ' ( i | u o eiUwcto\.. 

E o l i t i f i i è m / d u o i n os í r t n üo s *W réaic-
Já te»u Á f p i t o t i n o , m i n -

ta p r á l i c a d e â^ t i t i i « iU l ração e e i l l u s 

t r a d o , e m b o r a è ^ r c v a t t â i o » c o m d o u s u... : : ; 

P o b l i c a m o Y i q t i i o o f í i c i o d o Escr i-

vfto d o J u r y e o q u e o d e v o l v e o : 

• C o r i o r i o d o J u r y d o T e r m o d e G o i -

a n i n h a , 3 d é A b r i ) d e 1 8 9 1 . 

C í d u d a o . 

D e o r d e m d o d r . j u i z d o d i r e i t o du 

c o m a r c a d e G o i a n i n l i a c o m m t í n i c o - v o s 

e m resposta ao o f t i c i o d o vosso secre-

t a r i o , d e 31 d e M a r ç o findo* q u e n uo 

c o n h e c e e m vós c o m p e t e n c i a para ex-

t i n g u i r o f o ro c iv i l d o T e r m o d e San-

t o A n t ô n i o » des ta c o m â r c a . e q u e , p o r -

t a n t o , c o n t i n u a o m e s m o a f u n r c í o n a r . 

S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . 

Au c i d a d ã o G o v e r n a d o r do E s t a d o 

d o R i u G r a n d e d o N o r t e . 

O E s c r i v ã o d o J u r y — M a n o e l A n d r é 

de L i m a » . 

íSecreíar iâ do Governo do Estado do R io 

Grande do Norte, 4 de Abril de 1891- Giáa-

dão-^-«Nâo sendo admissível (porque, imperi-
al senhor ?/) qüe vos dir i jaU ao E x m . Gover-

nador do Estadode ordem do dr . Juiz do direi-

to de^sacoinarca, vos devolvo o iuclu&o oflicio 

de hontem datado, tendo deixado de levar ao 

Conhecimento do mesmo exm. sr. (acreditamos 

p iamente) , o facto de que vos oc-cupais. 

Saúde e fraternidade.—Ao cidadao escrivão 

do J u r y de Go ian inba . 

O serretario inter ino, , 

Pedro Soares de Araíijo» 

O d i g n o p f r òmo t o r de S . J osé , a 

q u e m Foram r e m e t l i d o s os papeis relati-

vos aos i n t e n d e n t e s q u e d e v o l v e r a m ao i n-

t r u s o g o v e r n a d o r d o K i t a d o as c o m m u - , 

n i c a ç óe s d e d e m i s s ã o , p a r a p o r cUes 

p r o c e d e r nos t e r m o s d j le i , p r o f r i o a 

r e spe i t o dos m e s m o s o p a r e c e r , q u e pu-

b l i c a m o s e m s ub s t a n c i a : 

« C o n s i d e r a n d o q u e n a o h o u v e c u m e 

d e d e sobed i ê n c i a n e m d e res i s t ênc i a , 

t a n t o q u e os c i d a d a o s u l t i m a m e n t e no-

m e a d o s i n t e n d e n t e s es i í io c m e x e r c i d o 

e na posse d o u r c h i v o da n t e n d e n c i a ; 

c o n s i d e r a n d o q u e n ã o se p o d e classi-

f icar o í a c t o n o a r t . 13 i d o c o d / p e n a l , 

p o r q u e o o f í i c io d o s d e m i t t í d o s s ign i-

fica s i m p l e s m e n t e u m p ro t e s t o , n à o 

c o n t e n d o exp res s ão ofFenstva; cons íde-

ru . i do q u e a le i pena l n à o a d m i t t e in-

t e r p r e t a ç ã o ex tens i va , p o r ana log i a ou 

pa i i d a d e , ( a r t . 2 o c od . pen . ) ; cons ide-

r a n d o ( i n a l i n e n t c q u e tater* p ro tes to n à o 

è c r i m e c j jUe n í n g u e m p o d e si*r p u n i -

d o p o r f ac to q u e a le i a n t e r i o r nao te-

nha q u a l i f i c a d o c r i m i n o s o e n e m c o m 

penas q u e n ã o es te j am na m e s m a esta-

be lec i das , sou de o p i n i ã o , u m * vez q u ü 

nao se p o d e q u a l i f i c a r d e c r i m i n o s o o 

f ac to , q u e n ã o ha m a t é r i a para d e n u n -

cia e r e q u e i r o q u e se j am a í c h i t a d a s , s 

presi n l e s peças .» 

D o m e s m o t h e o r mutalis mutanáis, 
f o r a m o s ' p a r e ce r c s q u e em iL t i o ;» res-

p e i t o das y u t h o r í d a d c s d o P a p a r v e A-

rez , m i i n d adu s ^ a m b e t n responsab i l i so r 

pe lo inttuso governador do os t a d o" 

J u b i l o s o s r e g i s t r a m o s mai.s es le ac-1o 

d c i n con t e s t á ve l n l t anc r i a c pt i rezu d o 

c a r a c t e r do i n l e l l i g c n t e e h o n r a d o mo-

ço , ( j uc na b r iosa comarc .» de vS, J o s é 

a d v o g a os i m p o r t a n t e s mteresses da 

j u s t i ç a . 

F e l i z m e n t e c para h o n r a do l\io 

d o N o r t e a i nda es t ão e m m a i o r i a 

b o n s caracteres* 

G . 

Oi 

AFFIRWAÇÕES REPUBLICANAS 
Os que lerüo o Tinuírcstozíniio do congressi>.. 

cunhado do Dr. Amyidas pensarão, talvez, íilicn 
lando para aquelle corajoso e putulanie nós nlli 
usado, que o signatário do fulil ai-llgu ò o chufi* 
desse ajuntnmeulo que, pavoiiiieando d» partido' 
move guerra manhoza e cheia de surpresas ao 
ropuhiicanisino do Riu Grande do Norte. 

Eulretanlo, o cunhado congressista não passa 
do enfant galé da família (Jarcia; muilu amima-
ílo, ií verriarte, in:ilto «leiigozamcnlu Iralado po* 
IOH paroules, reduz-so a um ohje*Mo dc IUKO, 
quo se: guarda com cuidado: lern a iinilüidadtí dò 
um bibelot -K fraco por nalureza, humildo por 
temperamento, f> tal osoulros, que o conhecoin, 
nunca pensarão arvoral-o cm eiu fe. 

U cunhado pliarmaceulico, eslo sim: sohre 
pode pairar » duvida. E\-comniuudador u 

Juiz. de Paz, correspoiiíhínle do «Diário» e forne-
cedor do Hospital, tem liinlos que o (oriiào pos-
sível do coaimaodo em cheio das iri»pas, quo 

eiíllão 'Agursiorn Hnhíi de combato em frente ao 
partido republicano. 

Vejamos si o iilusl:e cunhado è realmente o 
ch<»fé. 

Diz um colehre hiolo^ista que «Ha homens que 
da cabeia aos pês sao impressionáveis; tudo os 
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pouzu, dá a seukharacter uma mobilidade exces-
siva. Suas f-iculdades intellectuaes, mesmo 
quando são bem desenvolvidas., Dão podem 'se 
fixar por muito tompo sobre um mesmo objecto. 
A altciiçaa è utilia; uma impressão expelle a ou-
tra o a suecessão inintorrompida das emoções 
torna, a intclligencia quasi inútil. Nao se pôde 
esperar do seirtithantes iudividuos uma serie de 
esforços energicos por muito tempo dirigidos pa-
ra um mesmo Um. È bastante saber-se que rara-
mente elles se acham calmos, para se saber que 
os seus juizos são sempre falsos.» 

Ora. o cunhado do Dr. Amyutas, que entra na 
nvpothese da chefia, è um poço do lagrimas.,. 
Chorou quando adheriu, chorou quando aíTirmou 
de taça em punho quo o Dr. Pedro Velho era o 
unieo chefe a quem se podia seguir, chorou quan-
do, no descarado lucoiiismode um lelegratnma, 
recebeu do irmão congressista a nova da traicao, 
chorou.quando, já definidas as posições, nos 
arregimentámos para lidar contra.o luucuisnío, 
e desta vez assegurando, tremulo e todo emo-
cionado que estava comnoscol 

Impressionabilidado nunca vista: ainda bojo, 
quando o phannaeouliuo racolhe-so o faz khalo-
licaniente o oxame do conseieucia do cada d:a, 
chora e lagrimas senti kis!... Assim, ficp pro-
vado que d lo ô sò coraçào, e como è lei physio-
logica que a hypertropliia do um orgao tra-z^a 
alrophia de outro, a este cunhado do l)r. Amyn-
tas falta em cérebro o quo sobra «tn coração. Ei-
le não lem vista segnra, acçào proinpla, penetra-
ção, alcance de idéias: frouxo chamal-o-ia quem 
o analyzasse no commando, volúvel, inconstan-
te ou coiiza o valha, fpialquor qualificativo 
dos quo a DMuMi-Dlogia uza. 

Som calma, sompro do coração abalado, seus 
juiasos sào SiMUjiro falsos. Nem energia na von-
lad:>, n»;m COUVÍLVÍIO nas idéas. 

Mão podo sor elude, elle;.. 
Unem é oiilào? 0 atferes ümbolino, José Carlos, 

o tarquinio ou José do Uêeco?... 

Vov deferencía ao publico vou responder as 
inverdades quo os do l)i. Amyutas impingirão 
aos jornaes de Pernambuco (Província e Diário), 
sobre minha demissão. 

Que por devolver ofíicio do exoneraçao illpgal 
o impossível em face da Constituição, eu tenha 
provado falia de critério para exercer cargos pú-
blicos, ò uma soberana pulhice. . .E neni me po-
de negar qualidades de bom ftinccionario quem, 
como o covrespoudoulp tolographico dos dous 
jornaes a quo me referi acima, affirmava ser eu 
oplimo, inteligente e dedicado empregado publi-
co, capaz do logar melhor que o de lente do A-
lheneu, isto ha pouco tempo! 

lu^ulluoso não foi meu officlo e, aliás, se in-
snlluoso fòra ahi cabia ao Dr. Amyntas dar 
queixa de mim, e punir-me-ia a Lei pdas inju-
rias escriplas. 

Allilude desrespeitoza?! Recebi em pé o gol-
pe e mesmo de pè respondi: uão soi curvar-mo, 
e baixa noção tem o Dr. Amyntas do que suja 
respeito ,quando pensa (?) quo diante do gover-
nador deve a gente acocorar-se! 

Chamei governo absurdo e indébito o que ellc 
faz no Iliò Grande do Norte, o chamo; ha nisto 
falia de cumprimento dos devores de lente? 

Ora, o Dr. Amyntas! Si não fosse rancoroso 
e mão, seria devirlido o pândego! 

Porauiür a sons sentimentos, que não falle el-
le mais naquella demissão o llque sabendo que 
falhou-lhe o calculo: ou nem ino lembro desta 
caçoada do velho juiz o, cada vez mais, hoi de 
clamar centra a jogralesca o indecenle po.lilica 
do lucenismo, que o Dr. Amyntas representa 
aqui. 

Si me pude demittir do mais alguma causa, 
nào trepido, mande a porhiria, para "eu devolver 
outra vez Um logar ha do qual nem todos os 
Garciasmeexonerão—òo de republica nu, sincero, 
dadicadu; e este logar nunca ÍÍS UÜ UUI khisias 
do lnconismo hão de occupar—falta-lhes cajtaci-
dade; só podem viver por ahi mesmo na som-
bra das sidíhristías ou nas ante-salas da Gaza do 
Governo. 

Bras de Andrade Mello. 

Ora, os ChrinlinoLi... 
YN?MN os A i o r «JUIMU os T-' : 
idiiradores th* lodo sol i\iv: drsponla. apedrejado-

í-ÍM di* todo sol que an põe; si/mos que sr alistam 
em índo partido que .;ohe, calando haiounfa coíiíra 
lodo aquellr que de •(•('; dejóellios e de thuhlmto em 
rimli!» dianle de quem conduz o desejado enfre dax 
f>;v/r'í/íf,a cornucfqua do poder, os ChrUliho:: f^i» 
sempre uma î rosa di; rhftp-:!:;, com que. em ."o:n-
m;iitit'iv;õ"s para u IH<n'i,>, <iu em artigo no órgão 
xu!t-po{ici<ti, ia;em a ejicoiniaslica apoloqhi (h> <r()_ 
\t-niador do iwnn^nía... 

Sempre Htansinftu.i, re\eslintlo-stí de um respeito 
de áulico de baixa r-mjrdia. haraíuslauih) pelas sala-; 
de patacio do mesmo modo que harainstam pela saehri-,-
tia d(» liom .iesus, inlri^amío aqui. Insinuando sisa-
tiia acolá, tendo sempre em di.:ponibifidade um b;>-
lietirioxinho para qualquer emprego, qu-;nq»arive, 
os CiirixliHoSSiU) iuimitaxeis na nfauíi.f, paMÍa^rueli-
COS na veracidade e, em ponto de lealdade, mais 
Ju-dax do que o proprio Judas... 

Juntaram-se comnosco por occasião da reviííi^lo, 
fazt udo protestos de que linlmiii-se separado de \rz 
ih tf enreda/jawvUrira e da monarchia, incfur.ir,". o 

abandonaram os liberaes; eui ihmi ainda ama vfz 
approxiuiarâín-se dos libertm. firmando oneharo 
com o tlr. Amaro Bezerra e em dezembro de l«8i «t-
bandonaram os alliadosf voltando aos arraiaes con-
servadores; em 188í), a/ilriiiando-se republicanos e 
represontantes da parte sã e mais numerosa do par-
tido conservador, ligaram-se ao dr. Pedro Velho, 
aquém incensavam por toda partee noorgãosub-po-
tieial, até o momento em que saiie do poder e por esta 
occaslilo praticam mais um abandono, qutí imo será 
ainda o ultimo da vida delles... 

Ora, os Chrístinas... 
A ultima correspondência do «Diário» e os últimos 

telegrammas enviados para o velho orgüo pernambu-
cano mostram bem a qualidade da fibra do boticário.. 

Depois de ter elogiado por egual os governadores 
Pedro Velho, Gordo, Jeronymo Caiuara, Silveira, 
João Gomes, Nascimento Castro, nassa a fazer, no 
mesmo tom, com as mesmas chapas, no mesmo 
gráo de enthusiasmo e em alto grdo de esperança*, 
a apotlieose do Chico Aracaty... 

Sempre QS mesmos artigos, mula lis mutandU... 
Hoie o tlr. Pedro Velho e atacado «porque pretendia 

constituir a olygarchia dos Garcias, no que elles, os 
abnegados de todos os tempos, não consentiam,—ac~ 
ceitando todos os empregos que apparociam, para 
uão prejudicar o partido...» 

Entretanto, no orgàosub-policial de 20 de outubro 
ultimo, levantando a candidatura do dr. Pedro Velho 
ao cargo de Governador do estado, disse o Christino 
do congresso: 

c:ü candidato ao elevado cargo de governador do 
Estado, está naturalmente indicado pelos aconteci-
mentos, acreditando que está na consciência de todos 
os bons rio-grandfMises e que iiãosoíTrerA mesmo a 
mais ieve impuguaçSo, o nome do honrado cidadão 
dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, o deno-
dado democrata que tanto tem sabido elevar seo 
nome, conquistando a consideração publica e hon-
rando aterra que lhe foi berço. 

Filho muito distineto deste Estado, dispondo de il-
lustração e luzes precisas, nenhum outro se lhe a-
vuutaja em merecimentos, como tainbcm ueuhutu 
outro poderá tornar mais vivo interesse pela prospe-
ridade do Uio Grande do Xorte. 

Republicano antigo, aureolado pelos mais nobres 
sentimentos o força de animo, foi ellc que. a custa de 
ingentes esforços e sacrifícios da própria saúde, sou-
be arrostar as iras dos governos passados, levantan-
do a bandeira da republica, mantendo e sustentando 
o fopo mais vivo em prol da causado povo, lendo a 
gloria de ver vencedora a idéia pela qual combateo 
sempre. 

Oilluslre tlr. Pedro Velho, tom um passado que o 
honra eor^commenda, conquistado nos tempos dif-
üceis, manifestando sempre em todos os actos de sua 
vida a sua desvelada dedicação a todas as boas causas. 
Hleito governador deste Estado, pode eleval-o e en-
grandecel-o, fazendo-o occupar Jugar distiucto na 
eommunhão brasileira», 

Em á de Janeiro do corrente anuo, sangrava o boti-
cário na veia aa.saúde, dizendo ao dr. Pedro Velho: 

«Pela minha parle estarei sempre no meo posto, 
semarredar-mc da linha decondueta qne me tenho 
traçado. Fui talvez mal eotnprefiendido em certa e-
pocha eisso me tem -succMklo freqüentemente na 
vida, mas hei de mostrar o tjue aou- e o Item que 
quero ao Pedro Velho, correspondendo ao-juiso que 
ellefaz do meo caracter». 

Ah Chrisíino das dúzias ! 
E quando escrevias um tal ped-irlnhn de, ouro, mio 

leeahio um ralo de... 110 meioda calva !!.. 
Em 26 de FevereifíT'dizi;iain• Ia : 
«Escrevo-lhe hoje sob a pressào das noticias que 

hontem nos Iransiniltio, da hostilidade, e traição do 
Braqona^-) o que os obrigou a se. collocarem emop-
posição e tomando assim a nniea posição ditjiia, 
segundo minha opinião»... 

«Perca-se tudo menos a dignidade». 
E mais: 
«Prepare-se, porem, para recolher muitas desillu-

sões e talvez de muitos {o coração delles como era 
leal!) donde não devia esperar.» A 

Muda-se depois o scenario, é nomeado governa-
dor o Chico Aracaty e o boticário volta as costas ao 
dr. Pedro Velho, cantando a patinodia com um 
desbragamento capaz de fazer corar o Pedro Soa-
res ! 

Ora, os Christinos... 
A — 

* » ' 

Telegramma. Rio 30 —março— Commendadores Oi-
liva—Natal—Não consultei Tribunal justiça. Povo diz 
dei desfrute primeira consulta. Ando azucrinado Re-
publica. Não contava altivez braziJeiros. Me deixem. 
Estamos perdidos. Não quero ser mais nem bacharel. 

henrique pereira. 
* * + 

O Rio Grande do Norte, papel, o mesmo de cuja 
autonomia e independencia i olha o expediente} tanto 
faliam os Christino*, c'estádire Judinos, disse que o 
menino Bonito,apar das conquistas, e. glorias qüeoiN 
tem solTredissabores dissabôres disséramos expedi-
elitistas) que enfraquecem o animuc p*>rta.rbum- o-
espirito '.".! x 

Ânimos enfraquecido:'—npiri(:>.í perturbada.: \ 
Oue historia feia ! 
Ainda b.un que nao fomos nós que a contámos. 
E' ue^oíuo dos amtjnfic.tac.. 

Oue do mandalo qm.k te deintís 
a zelar? 

Eulregneio-o ao tuce/m: ijuem quizer 
\à la buscar 

O mandalo do Garcia olueena tem. 
Você sabe, \ocè\iu—eu nào, meu bem. 

lialmacèda das agençias— 
OI ha o <!oniíress(i !! 

Gonsta-nos que o Gbico Araraly recebeo, sabbado 
daalleluin, a seguinte carta : 

<;<!abra velho: 
Jà chegou por este Aro de manda a noticia de tu-

do o que se deo na praça, a promulgação da consti-
lituiçãoea eleição do capilão Deod(U*o, c(ue evpulsou 
o nosso Pedro It, dono da nmnarchia. 

Que l)arafunda I 
O que mais me admira, cabra velho, é vei-o ejn tào 

grande brilhatura ! 
Nunca ninguém pensou neste.-; geratsqueo lltiico 

Aracaly durasse a ser o primeiro inagislrado da re-
publica! O mundo dá muitas \ olías, cabra veliu», e 
a maior foi a que o colioeou na cuntirira, mais alto 
que os passarinhos! 
' Viicm'1 muiio feliz, cabra veího, nunca está debai-
xo : no íen po dos cous«r\'ador«.'s estava de citna por-
que, dizia, éra conservador: no tempo dos liberaes 
pftnha-so atraz da poria e fatiava para o Umbelino..! 
Soi>ecom a rvpubíiet o dr. Pedro Veibo e você vem 

dr. Tarquinio, que era qualificado de trambotir; e I I-VÍOdizendo—zboia a pasarada par.M» outro lado * 
daqueüe ír<:rd", qe.e os presos laNainna maré .. I Sempre fui rep»ibticauo, diabo |e\o o faruuinio e 

O ('lrei*!i;i-'> di/.ia, com os olhos mr>lfta-i:, »\ c.»:n a Gamelleira !» 
Uma can: f}e bur,;,i!:V. e;n extasis : «carreou-u-o ás 
costas duranle a política tio imp-wio ; nunca' me (b*ô 
se u;V> ír.táalho...» 

i;iiss!'\er.:\a, i\c parceria com o f.hico Ara -ií»,, u e-
o TarquinioeN;,i\-i apo^r.tíada, nào era m p tiiii-
rojendo v» uma pr--íene;V>— fa/er juiz Ue *lirei!o 
O sen .tos: ... 

1: o José foi juiz d ' direito por esforços do dr. Pe 
drn \ eílio. 

Sào iuuunierns o* ahaihfnno-í, de que a consci-
ência publica ;!/cp.s;i os cá refluo*: éra in librracs 
lio Cearc e eije.MU \ > no Uio Grande do Norte ab-ta • 
doaaraw os anlivíos co-ndi^ionarios, 

Kut is'((s appr«»\iinaraui-se dí* uo\o do^ libentc.;, 
qne sübiam.eoeapilào Italiirceila parle ,]a com mis' 
sito que ioi receber o dr-Amaro, m entrada da bar-
ra. à:> atdonaifdo por occasno os Cdh.u era d 
rc.-r: nesse mesmo anu.i nu nt> --.ruin-e. íjiiando se 
deo o ccrca da Iíti'.u>ny<!ria, ,/,. p^,,.-, . 
gu uam prob»>lo eoiilra o dr. Mou' .mu ijc im\ 

E eu daqui fui gritando : ahi. cabra Velho \ aperte 
o ilhõc.', !.. Stimpre o conheci bom ja^ador da faca 
pr^acit a... 

Se vai de plano feito, s^ure a pontaria: Cabra ve-
lho, desculpe esta e\pansao euè suas ordens ao an-
liirocompanhciro. 

Muudo ^raiid*1, -in de março de 
Chie » Onricurv.*. 

í» Vmyntas e o seo secn-iarai, r^cent-cbeuado f t-
lam-se, mas nào se olham... 

I'quando o acaso lhes permille uma encoatraücia 
de oüiares, santo Deus— .jue perturbação nos dous-

Ah! marreco: escovasie-me Instante <> pelh» nas 
tuas arengas l'\ da serra do M n iius, rumiua entre 
carmuc,udo eenfiado o i'hictt. 

Ah: judeiudiz comsijío o cccrefarin: foi por lua cul-
pa que a republica llie repejtio e estive al • U-OIM 
numa eólica bruta !... 
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O fi raido, que se achava n uma dessas oecàsifrft, 
advinhou o pejmmenUHios dous e cantarolou : 

Uu admiro 
Vosso cdnsorcio! 
'Mas breve verei 
Vosso divorcio. * 

Temos um rico presente rara o esthnavei cavalhei-
ro que nos dera rasfio e»mpta, porque o realejo in-
fra~policialt referindo-se por vezes ao ar. Porphirio 
santos, nao lhe concedeo ainda a honra de chamai-o 
vmiap, correligionárioe nem ao menos reconhe-
wu-)hd a qualidade âeiuíz seccional. 

Serapor causa da historia d'aquelle «chamado h 
policiai que valeu aquella outra do «mija-mansinho»? 

Nao sabemos; parece que alift ha cousa... 
Latei anguis xn herbu... 

* 

THÉATRO 
No Recreio Rio Grande do Norte, sub-polícial, re-

pre*enta-se hoje a sempre conhecida Mimi-Bllontra. 
. Encarrega-se do papel do Peixoto o ex-deputado 

Antonio Garcia, que com toda ESTUPEFACIENCIA 
y*MAN-AN-ÇA?Á-LA. 

' A pobre que representa de Mimi è a Dignidade da Pa-
tna. 

Antonío—quero ver toutá fait 
Companhia Christína... 

O que elle foi aprender úo Rio 

(-) Dragonaéo ministroB. de Lucena,.. 

TRANSCRIPÇOES 

Da «Eia Nova», folha catholiça de 
Pernambuco, trascrevemos o seguinte 
artigo: 

li IO GRANDE DO NORTE 

No momento actaal, tao graves e funestos 
sito os actos da mais palpaveí ilegalidade pra-
ticados pelo governador que está agora desgú-
veruafido aqueüe pobre e infeliz Estajdo-que 
o rio-grandense mais indiffereute pelos nego-
cios potiticoà de sua terra, como o auctor des-
te artigo, sente necessidade de abrir uma 
í>rechasinha para dar expansüo a uma peque-
na partícula da sua indignaçao contra os mei-
oè empregados pelo governador para desba-
ratar a immensa n.aioria que tao nobre e pa-
catamente lhe taz opposiçao. 

Nào é mister estar à par de ludô o que 
vai pelo Rio Grande do Norte para lançar es-
j*a affirroativa; è bastante qne se tenha lido 
os últimos telegratnmas publicados 110 Jornal 
do Recife, e provenientes daquel ie Estado. 

Por eHes se .vô que -foi demittiáo o honrado 
promotor publico de Nova Cruz, para ser subs-
tituído por um cidadUo leigo sobre quem de 
ha muito pezam graves accusaçOes. 

Intendencias inteiras demittidas, como o fo-
ram as de Ceara-Mirim, Papary, Nova-Cruz 
e muitas outras. 

Um facto; sobretudo, lao grave e injustifi-
cável è elle — patenteia desnudadamente. a 
intolerância e o espiríTfo vingativo da áctüal 
administração do meu Estado. Refiro-me à 
demissão do Dr. Braz de Mello de lente de 
Philosophia do Atbeneu Rio Grandense, corgo 
que aquelle honrado e talentoso moço con-
quistou em um concurso, onde exhibio as in-
dispensáveis provas de habilitação para de-
sempenhal-o, 

Mas é assim mesmo qtie se faz. Braz do 
Mello ê um caracter probo, não trepida em 
criticar os actos m&os do actual governador; 
porque quer vôr o seu Estado engrandecer-se. 

Era, portaiíto.;neCessario sübstituil-ò por al-
guém que, certamente^se nomeará por um de-
creto. sem consultar se está em condições de 
reger uma cadeira tle philosophia : proca-
tarào um amigo da situação è ficará tudo 
arranjado. 

*E porque mio fazel-o assim 1 
Que mais simples do que um decreto para 

nomear-se um lente ? 
Nao tem sido este o processo empregado pa-

ra com as cadeiras do ensino superior ? 
Nada mais simples... contando que se fa-

briquem adeptos !!!... 
Mas voltemos ao Rio Grande do Norte. 

Tudo vai mal nesse pobre estado. Os repu-
blicanos, todos os oposicionistas sao, a cada 
instante, ameaçados com processos e prisOcs 

Nao ha qua duvidar : o Rio Grande do Nor-
te partilha a sorte do S. Paulo e do Espirito-
Sànto. 

Expiam o imperdoável crime praticado pelas 
frapções heróicas das representações desses 
jystado.s na eleição para presidente da Hepu 
blica. 

Todos os sabem, todos o vêem, todos o den-
tem > 

imperemos- e valiia-nosesta consolação—o 
futuro deste ]à tão vacilante estado de" cou-
sas. 

Recife, Março de 1891. 

Potengi/. 

Para a direeção cios trabalhos elei-
tnraes em S. Paulo foi eleita tuna coro», 

.missão tfe sete membros, que ficou as-
sim composta: 

Prudente de Moraes, Campos Salles, 
Glicerio, Bermihlino de Campos, Rodri-
gues Alves, Jorge Tebyriçú e Paulo 
-Queiroz. 

O Sr* Lopes TrovSo, n uma publica* 

çfto, que fez Pedido* do Diário de 
™oticias do Rio, disse n'um dos períodos: 

« Quanto ao Sr. Lucena . . conheço-o 

de nome, ba alguns iinnos, como exe-

cutor de reações: partida* i;is e, por ul-

-.limo, pt'l"S aclos governamentaes com 

Sua determinará adosmoralitação do 

razil, da Republica e do f»reei4enie De-

odoro, se opportunanjente, por l iem ou 

por mal, afio resignar o poder.» 

SOLICITADAS 

CARTAS NA MESA E JOGO FRANCO 

Perca-se tudo menos a dignidade. 

José Gervasio. 

Fui removido da promotorio da co« 
marca de Potengy para n da capital 
pelo faclode ter sido illegalraente d«?» 
mettido de Curador daqueila comarca 
pelo ridicuh) Barbaiho que, para ver-» 
gonha eterna da Republica, è o 1® sup* 
pleute do juiz municipal do termo da 
Macabyba, e nâo ter querido o cidadão, 
que acha ' se encarregado de dirigir o 
Governo, tomar 'providencias afim dô 
que elle reforánsM o acto criminoso 
que havia praticado por ser «um ins-
trumento nêcçssario.» 

Que Vergonha! Ao St* Baibalho, 
que sempre debatéu*se impotente no 
charco lodoso e pútrido da ignorancia, 
foi entregue a vara municipal defuma 
comarca ! Portanto, o motivo da minha 
remoção foi a necessidade de susten-
tar-se o acto illegal praticado pelo Sr. 
Barbalho. Que governo! 

Bonito exempío dad<* á mocidade por 
um governo absorvente e corruptor, 
sem.çrenças, sem princípios c sem vi-
da própria ! 

Eu, que sou moço, tenho a coragem 

necessaria para o trabalho e nfio me 

snjeito a arrumações indignas, declaro 

pela imprensa para que todos saibam 

quo/vencendo as tentações diabólicas 

de vis corruptores» não. aceitei nem 

posso «teeitar tal remoção, visto como 

sustento, não sd theortcü como pratica-

mente, o principio que tbeoricamente 

sustenta o escriplol* acima citado. 

O cidadão que está dirigindo os ne-

gócios do Estado pode, portanto, pio-

curar algum político que tenha neces-

sidade de vender a sua dignidade e ne-

gociaUa pela promotorio, que abi ficíi. 

Declaro mais que retiro*mô para o 

Estado de Pernambuco e de lá estarei 

sempre disposto a responder as acéu-

saçôes que os Barbamos d'esta terra, 

digna de melhor sorte, me façam, u<na 

vez que Sejam fundadas em factos e 

neilas nãn seja Usada a linguagem das 

messalinas e dos Barbalhos. 

Em conclusão, acompanho franca o 

abertamente a política que cahio, visto 

como não sou politico de barriga e de 

negocio, e sim de princípios» 

. Au revoir. 

Natal, 6 de Abril de 4891. 

Fiacrio d9Oliveira Souza. 

Cuitezeiras, 31 de Março de 4891. 

Tardou,mas não faltou. A machadinha 

da derrubada que vai fazendo o Dr. 

Amynthíis, lavrou, na quarta feira de 

trevas, oito demissões para esta Villa, 

sendo cinco para a Iniendencia muni-

cipal e ires para o Delegado de Polícia, 

Subdele^udo deste districto e o Juiz de 

paz (chegarão rto dia em que Os judeus 

prenderam a Christo). Os Supplentes 

de Delegado, do Subdelegado e do Juiz 

de paz que forão esquecidos,reclamarão 

logo contra n desconsideração que se 

lhes fez às suas pessoas e caracter po* 

litico, e forao intendidos, cbegando-lhes 

hoje as demissões; pelo que sc aebao 

satisfeitos. 

Mas, Cidadao reduetor, o que surpre-

hendeo aos habitantes desta Villa foi a 

noticia de ter s i do rebaixado o 2 . ° Sar-

gento Bernardino Nestor de Vasconccl-

los, actual commandante do destaca-

menu» desta Villa, que, como tal, tem 

tido uma conducta digna de ser apre* 

ciada até mesmo pelos proprios Seb^s-

tianistas, c que havia sido promovido 

a 2,° Sargento por acto de bravura em 

data da 28 de Julho do anoo passado, 

de ordem do Dr. Chefe de Policia d' 

enlfio; pelo que parece, na actualidade9 

trata-se de dissolver todos os elernenv 

(os ü'ordem, e não será d^extranhar que 

dessem baixa au dito Sargento» 

A nova Intcndencia tem se visto em 

papos de aranha, não achou um só 

empregado que aacceitasse, ja recorteo 

•u E^tado da Ptrahifc» om pfOMiri èê 
umSocretir io qua foêt umto* tantos 
que kòorm * flntl encontrou úm semi 

oego; com quanto já w M b f 0 0 

lugar, ainda Mo fòi potsi^e! funcciomr 

a referida Intendencia; nfip sal devido 

a que. 

Se é palofacto de nSo terem lhaa dado 

posse as autoridades legalmente cons-

tituídas, também em nada a tem ems 

baraçadõ e pelo contrario todos deseifio 

ver que geito toma a montaria do Su* 

baslianismo nesta Villa. 

Digne-se, Cidadão Reduetor d*A 

Republica, de dar publicidade a este 

succinto communicado, que promet* 

lo ir dando-lhe sempre conta do. que 

for apparecendo de melhor nesta tèrra 

e ser*lhe*ha asaasmente grato o 

Seu constante leitor, 

Graccho. 

GYNICOS ! . . . 

O grande e immortal sábio braiilei* 

ro Dr. Tubias Barreto disse, e disse 

com muita verdade, muito seoso flriti-

co, e até côm alguma eouz.i de projphi* 

tico que, <o primum mobile «Teste pa-

iz era o mentira ;> e as ultimas corte* 
rias presenciadas por está população,que 

a l i s te costrifttada a todo este desmo-

ronar de coteas boas, conquistadas- a 

força de tanto trabalho e a despeito de 

mui(os'tvem de alguma sorte corroborar 

esta ver&ide,—jA por si incontestável. 

AssinA nós vemos dia a dia stirgirèm 

como por encaolo de algu n tíovil 

basiianista ou ckristinmimo, gritos rous 

eos e estridetites, verdadeiras éislvm^ 

niaç»~que somente teem echo ecn ^ t o s 

de traidores, otl em cerebros de íÀlalw* 

rescerebros que bontexâ rtttftli^vam 

pen^amenUis hypocritas, 0 peitos que 

por algum esforço talvttá «nteresãeiro 
vomitavam «solidariedades GternaSitEh 

le$f que vimos jurar cynicamcnte%hypo-

criiamente, uma alliança eterna e du-

radounir elles que,—acredito que por 

exigeocias do estomago^ faziam o que 

nao faz nenhum homem de bem, isto d , 

adulavam vergonhosamente. Aquelle 

a quem se ufanavam de chamar aéu 

chefe^m todo momento e por toda parte, 

elles que são mentirosos porque sáo 

traidores, e traidores sem regeneração 

possível, podem dizer por ahi rnuita 

coiza ruim e muiia coita infame, na 

certeza de que os homens de bem nslo 

lhes acreditarão —por isso que j á for-

maram a respeito d'elles o conceito a 

que fazem jus. 

Nós è que não recuaremos, ainda 

mesmo em fi ente dá ameaça dos que 

h"je se julgam poderoscsve nem aban-

dona remos o nosso posto, em quanto 

Deiis nos der forças para ou fillandò 

ou escrevendo, dizermos <|ue tudo isto 

que se tem feito e se continha a faxer, 

é uma cousa muito torpe, muito infafèg 

e muito vil, própria somente de quem 

se jacta de saber brandir a faca pe-
quena. 

E para provarmos esta nossa asser-

çao, sem precisarmos de apontar (iti-

iros factos, basta dizer que na Macav 

hyba foram demittidos dois juizes mu* 

nicipaesfreintegrado um tal Barbalho, q 

demiuio logo, e contra disposição de 

lei, do cargo de Curador de orphüos o 

honrado Dr. Fiacrio,—o tudo para au\ 

xiliur o ex Cotruncndador Umbelino nos 

seos planos financeiras, ajudaKo na es-

poliação de uns pobres orphãos, filhos 

de utn homem que o arrancou da Ias 

ma de onde nascera, e excuako a con-

tinuar em sua nobilissima m i s ^o de 

coveiro da lavoura do Rio Grande do 

Norle ! ! ! » . . Isto .» . alem de muito in-

fame, muito ruim e muito vil—não se* 

rá também unte*humani<ario ? 

Que respoudam os homens que tem 

coração. 

Macahyba, 3l de Março do Í891. 

Ventas. 

Ceará-miiioi 30 de Março do 1891. 

Srs. redactares d*A R^pobiica-r-Leiido o 
106 do vosso conceituado jornal, vi com horror 
o modo porquo o homem, a quem actualmoiite 
cliamam governador deste Estado, dirige os ne-
^ocios públicos!... 

Eu qua j i couh cia o tal Zampa, e que «uppu^ 

fitado c a p u ii mmitamx* Me , noiiea me tinha 
passado pela mente que elle toste capas de 
taa toL . 

O Viêconde Anéréã~fau**a~ube, com effal-
to, onde a i áador l ahà i dormem; porque aáo 
lhe dea trabalha doseodrlr a bôa genta de que 
podia laoçar m i o para tarara effelto a sua obra 
de perfersldade e destruído. 

Lastimo de varas que o danodado General De-
odoro. cuia espada rei talvez inveja ao mundo 
Inteiro, desde o g l o r i o zo l 5de Novembro de 
1889, até a vespera do dia em que teve a Infe-
licidade de chamar para o auxiliar na direcçío 
dos neaocios públicos do palz, o Visconde An-
drrfa—Lucena,—nfio Uvesso &e retirado, por-
que em tal caso o pais inteiro choraria a falta do 
general valente, e sem mancha em sua vida 
pabllca; ao passo qiie nSo se poderá diier outro 
tanto, desilo que elle consentiu que o tal V. A.~ 
Lucena—se lhe aproximasse. 

O Cholera—Morbus, a varíola o a febre ama-
rella jamais ser io t io contagio sas come a lepra 
qOe corróe* a alma do homem mau. 

Quaodo o destimldo general Deodoro cair em 
si, talvez Ja seja tarde para punir aqoeJle que o 
deshonrou, e só lha reste luctarcom os remor* 
soô DO ultimo periodo de sua vida. « 

O n^sso. heroe d'aqui, o celebre Xampa, uni-
do & trindade Commendatortal C.a , vai cada 
dia praticràndo horrores sobre horrores, mas no 
meio séfts desmandos 0 perversidade, acertou 
muito na escolha das autoridades policiaes no-, 
meadas j a r a esta Cidade—Graças d sua acerta-
da escolha, era breve o crime terá d iminuido 
nesta Comarca, 

Saaão, vejamos—No dia do corrente, achan~ 
do-se no quartel desta Cidade o Delegado em 
etercicto* fasendo vistoria n'um indivíduo que 
fora ferido por outro, eis que chega preso o 
ot feofo i^eoa aecasilo de eoirar para a cadeia 
pergQDltra se o offendido ja tinha morrido; o 
qne seodo ouvido pelo digno Delegado, indi-
gnou-o tanto,, Oue aiandcu amarrar immediata-
oaeate com cordas o infeliz» e assim (a moda de 
perco do qual se quer extrabir o sangue para 
chor íço) n?aodou que fosse conservado por al-
gum tempo suspenso do sófo. até qoe os gemi-
dos e exolamaçoes da pobre victima produziram 
a compa is ia em todos os assistenlés^ .é no pró-
prio Delegado que fez terminar o supplicioIL. 

A gora respondam-me: a continuar assim terá 
oa nSe d im ina tdõoc r ime nesta Comarca?!. Naò 
sejam Éaldizentes sêaberes Redactores, no meio 
dos ntàus também o £<twpalom lançado mão de . 
uomeos viriuozos, e hajà vista o í ° supplente do 
Juiz Municipal da Jtoco%fot*p Presidente da In-
tendencia do nOvo Município do Taipú e outros 
ínoitos. Ate breve* 

O Nicollo. 

O Io tenente d*arm^da Arthur Lis-

boa, tendo de retirar-se para capital Fe-

dt rnl a chamado do exm^ ministro da 

mariííha» diapede-se de seus amigos e 

offerece os aeos serviços na capital 011 

ande a sorte o conduzir. 

Aprove i ta a oçCdsíüo para declarar 

q u e n e n h u m compromisso pecun i á r i o 

deixa nesta c idade. 

a t e s 

ANNUNOIO 

AVISO 
m n u M FEBRO DE MUI A Wik CRUZ 

Em virtude da alteração proposta 

pela Gompantva desta Estrada de ferro 

e àpproydda pelo Ministério da Agri-

çuitüra eòi dala Je l0 de Novembro do 

no proximò-passado; em oíYicio diri • 

grdo ao Engenlreiro Fíical desta mesma 

estrada, do seg;uiute theor : 

«Em resposta ap vosso of/icio n. 167» 

«de 2 de Maio ultimo, solicitando a âl * 

«leraçâo proposta pela Superintendencia^ 

« iessa rstrada de ferro no serviço dos» 

Hrensj declaro vos para ns devidos fins,» 

fqué fica approvadit a dita alteração,» 

«isto e, que em vez d< um trem por* 

«dia» em ambos os sentidas, haja so-» 

«mente tres por semana, conforme foi» 

« i n d i c a d o » » 

Ficam do dia 20 do corrente em di-

ante supprimidos tres trens por semana 

e adoptada a seguinte modificação, a 

qual. porem, n3o affectará o s »rv ço te-

legraphico que continuará á ser execu-

tado como presentemente. 

As segundas, quartas, e sexta feiras 

haverá um trem regular de passageiros 

que partirá de Natal paru Nova Cruz a 

uma hora e quinze minutos da tarde; e 

as terças, quintas e sabbados um dito do 

Nova Cruz para Natalquo partirá d'quel-

la estação ás cinco horas e %inte cinco 

minutos da manhã continuando em vi-

gor o Inrario adaptado ultimamente. 

O Superintendente. 

Joln Morant, 

Natal, em 7 dc Abril do 1891. 

Typ. dd •Kepublica 
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to 

Telegrammãs 
CÜHITYBA, 28. 

O senador Generoso Marques vendo-se perdido ao-
peilou para tremenda reacção. 

0 governador demittiu seis presidentes de Inten-
dençia, inclusive o da capital afim de modificar as mfe-
sas já orgamsadas. 

A fraude prepara-se. 
Receiam-se graves acontecimentos em vistá da ee-

l l í í S í í ^ 0 —Redacçâo da «Republica». 
CAMPINAS, 29. 
Em grande reunião eleitoral qne realisou-se hoje, 

foi votada uma moção de opposiçao ao governador 
afim de ser enviada ao governo central. 

A moção adopta como programma a defesa da Con-
stituição e autonomia dos Estados. 

Foi feita eleição prévia dos c&ndidatos.~«Directo-
no Republicano». 

«Correio do Povo» de 29 de Marco. 

S. PAULO, I . 

Está se fiàzcndo grande reacçío nes-

te Estado. Já foram demittidas as inten-

denejas de S. Vicente» Bocaina, Rio 

Caro, Guaralingueiá, S. Csrlos do Pi-

nhal e Franca e grande numero de au-

toridades policiaes. 

A intendencia de S» Vicente protes-

tou contra o acto da demissão julgar» 

do-o nuilo por ser inconstitucional a 

nomeação do governador e por náo ha-

ver sido o ministro que nomeou o go-

vernador nomeado ainda. 

Essas intendeneias foram nomeadas 

por Prudente de Moraes no começo d j 

Republica e a üdminístracçào deste e a 

política foi elogiada pelos ex-chefes mc-

uarchistas que hoje governam com o 

dr. Américo Brailliensc—«Correio Pau-
listano», 

VICTORíA, 2. 

O ex chele de policio, Horacio Cos-

ta, denunciou o «Estado» 

Governador chamou á capital o juiz 

municipal de Bént-vente dr. Bianor de 

Medeiros, n 0 intuito de conseguir a 

absolvição- do bacharel Cândido Borges 

da Fonseca, seu am.go, ali envolvido 

em dous processos crimes, dependentes 

de sentença daqnelle juiz. 

O articulista afíirma que o juiz nào 

eommetlerá essa iníamia. 

O artigo causou sensação. 

Continua a «nzzia» administrativa. 

Novas remoções de professores, pro-
motores c juizes. 

A imprensi deuuu/u grandes abusos 

* violências nova* <b intendeneia na 

cpinpnwio ihs mesas pfaitntm O <lí 

mnòos de sctçfivs, t om o ( i i o «ie :>nar-

chisar o pleito. 

O «Correio Oflicial» vem hoje pejado 

de áctos demissorios. 

COR1TYBA, 2. 
1 Continua inlrene a rcacçuo, 

Foram demittidos todos os presi-

dentes de Intendencia c a maior parte 

dds autoridades poficiaes, 

Apezar de tudo é e/iorrne a maioria 

em favor da chnpa republicana, 

Tem havido renuncia d i parle de 

Quites cidadãos para cargos públicos. 

O governador esta inteiramente im-

popular e desprestigiado—Redacçâo da 

«Republica». 

CÜRITVBA, 2. 

Nestes ti es dias tem havido desen-

freada reacçüo contra o partida repu-

blicano que conta enorme maioria no 

Estado, composta pelos r^public^oos^ 

historicosí toija ; o antigo partido 

eowervador * t r ; * * ^ parte dq liberal. 

t t m sido de 50 Emissões 

de "Autoridades pohciaes, intendeneias e 

empregados públicos. 

O outro grupo que disputa a eleição 

do di i 10 compõe-se de pequena parte 

do antigo partido liberal. 

A rcaeçâo recrudesceu com a volta 

Jo senador Generoso do interior onde 

não encontrou elementos para seu gru-

po. Ha proposil^ de perturbar a elei-

ção nas localidades onde contamos qua* 

si unanimidade. Pe Jimos a imprensa 

livre providencias para a liberdcde elei-

toral a bem-da honra da Republica.— 

Senador Santos Andrade, deputado R 

duardo Gonçalves, yicc-governaílur Joa-

quim Monteiro, Vicente Mtchado» A-

lencar Gnitmràes, Ernesto Tolimi. 

Do «Carreio do Povo» de 3 de abril. 

A REPUBLICA 
mm.. -fpfgffr 

RESPONDENDO.. . 

O realejo infra-policial só vibra uma nota 
© essa mesmo trouxa e desafinada : a des-
compostura inconsciente e parva. 

Em vez d© acceitarem a luva, que lhes te-
mos atirado, discutindo os actos do arbítrio, 
prepotencía e immoralidade do pretenso go-
vernador, os homunculos do «Rio Grande do 
Norte» julgão mais commodo assumir o pa-
pel de aggressores e aggressores da peior es-
pecie—dos que mentem por habito, injuriam 
por systema e cahimniam por vicio. 

E tão desasados se mostram no manejo 
desses recursos do desespero, a que os temos 
levado,qne nao se apercebem de que mentin-
do, injuriando e caluiniiianclo, o fazem prin-
cipalmente a si proprios. 

E' que não admittem replica os factos, de 
que temos dedusido accuça^ües severas, é 
possível, inas todas sincera^ e verdadeiras. 

Desde o primeiro numero, depois da adhe-
rencía ao sebastiauismo, o «Rio Grande do 
Norte» nào levantou uma só das questões en-
tre as muitas a que o temos provocado. 

Parece que ha 
o propofcito do inverter os 

>apeis, chamando a si o direito que só com-
)ete á opposi(;no, o direito do critica, que 
íavemos de exercer com todo o civismo, dos-
assom brad am ou te. 

Critica, dissemos uòs. e eiles—os redacto-
res do «Rio Grande do Norte» não a tem 
feito. Mentir, injuriar e cahunuiar—foi a 
missão que se impuseram, parecendo-lhes 
que, assim, desviam a attenção do publico e 
lavam-se de umas tantas impurezas que os 
hão de macular eternamente. 

IÍ* a parvoice addiciouada ao mais dosbra-
gado cynismo. 

Os artigos «Mascaras abaixo» e os «Cora-
duras «ni scena,» do numero 5(> do realejo 
infra-policial, comprovam as nossas affirma-
ções. 

Aquella amUtrwàa ambição dos especulado-
res e a sôde do podo.r qne 0$ devora definem 
a poiiliea dos Chvistinodesoiibam-IIies <» 
pertil, estereotypiun-lhes a uature/.a. 

Km quant.o o Dr. Pedro Velhrj podia dis-
tribuir empregos e conceder favores- -que 
larga e generosa era a política do Rio Gran-
de do Norte, e que ospleudoroso nào ei\*i o 
futuro que nos sorria !.. 

Hoje, porem, que o iIlustro chefe republi-
cano, por questão de princípios e dignidade, 
leve necessidade de romper com o governo 
central, ficando assim privado da concessão 
tio 

t iLVOres e distribuição de empregos, á que 
os Ckriiitinw. que Jícarain agarrados'ao po-
der, descobrem e revelam aquella «audaciosa 

ambiçào dos especuladores e a séde do poder 
que os devora» !.. 

Como são cynicos !.. 
Tendo a pretenç&o do aforir as adminis-

tr&ções, que passaram, por isso que ahi está 
e que representando o amalçftina de todos os 
ódios só pode produzir péssimos fruetos, ò 
«Rio Grande do Norte»» faia de «violências e 
actos reprovados, de desbaratamento dos di-
rtheiros públicos em proveito de uma inter-
minável estrada, de motivos de desgostos do 
Or, Adolphò Gordo» e não sabemos mais o 
que, tudo occorrido no período das passadas* 
administrações. 

; Estimamos essas exeavações que nos pres-
tam valioso auxilio na tarefa que nos impo-
..emos: dissecar os cadaveros políticos do 
«Rio Grande do Norte.» 
< Todos sabem que durante mais de um an-
uo, durante todo o tempo em que coube ao 
ipi\ Pedro Velho a direcção política do Es-
r&do, o «Rio Grande do Norte» nunca articu-
lou urna queixa, nunca formulou uma cen-
sura aos actos do governo. Ao contrario, 
:iesfazia-se todos os dias—aqui e nas muito 
conhecidas missivas pára fim* do Etttwh^ «tn 
p o m p o s a H t r V ü à í f Q r X i i ^ à *o-

à polkiem republica-
tho vaceotro doa 

«RVXiriArmfl ^ u ^ oxerciam opupeVqué' eires— 
^s rewíéctores do «Rio Grande dó Norte»— 
aâsumiram agora. 

A «projectada e interminável estrada,»a que 
se referem, foi iniciada em virtude de repre-
sentação assignada por todos os Chrütinoá, 
na situação conservadora, quando era pre-
sidente o Dr. José Marcelino, que fazia polí-
tica de accordo com os Cf* ris tinas, seos cor-
religionários e amigos. Dada a ascensão do 
partido liberal suspenderam o trabalho que 
continuou depois na administração d<- Dr. 
Gordo. 

Admittamos, porem, que se tivesse, nas 
administrações que passaram, commottido 
qualquer sorte de abusos. 

Quefizerão. então, os redactores do «Rio 
Grande do Norte» ? Porque não os denun-
ciaram í 

Ou não se deram taes abusos o somos o-
brigados a eníileirar-vos na linha dos calum-

»res ; ou se, eft^ctivamente. se deram e 
vós não os denunciantes, meutistes á vossa 
missão, á missão do jornalismo criterioso e 
patriótico, e meutisfesde um modo profun-
damente lainentavel, por que. a esse tempo, 
estáveis, como agora, agarrados ao poder, e, 
sem duvida, se houve abusos, se houve desba-
ratamento de dinheiros públicos, vós, bene-
méritos censores, aukristes grandes provei-
tos, vendendo a vossa penna e mercadejando 
a vossa consciência. 

E por que argumentamos assim, reduzindo-
vos ás jmtas proporções e impoudo-vos o si-
lencio mais acabruuhador, allegais que avil-
tamos a imprensa e que fa.s asco a leitura 
do nosso jornal ! 

Como sois cynicos!... 

Entretanto, alardeando umas nobrezas que 
nunca tivestes, e levando o desfrucée ao pon-
to de declarar que só sabeis escrever com In-
ra de pelliea, enchèís as columnas do vosso 
jornal, as peças do vosso realejo, de uns qua-
lificativos tão baixos, que dão a medida da 
vossa estatura, e de uns conceitos (fio viííões, 
que rebelam a essencia da vossa natureza. 

Falais, tendes a coragem de falar nos des-
y os tos do Dr. Gordo !..." 

E' muita imptidencia, Foi o vosso homem, 
universalmente conhecido, foi o Sr. Ainvu-
ias quem mais se desgostou do iIlustre pau-
lista e pedia, e rogava, todos os dias, ao Dr. 
Pedro Velho que fosse ao Rio, escrevendo, a 
propósito, para a imprensa umas tiras que 
guardamos com especial cuidado. São. as-
sim, as vossas censuras, as vossas exeava-
ções : revertem sempre contra vós, bradan-
do-vos : 

Mascaras abaixo !,,, 
Os cara-duras em scena !.. 

Em o numero Seguinte nos occuparemos 
detidamente do manifesto o circular esírim-
pados 110 ultimo numero do «Rio Grande do 
Norte.» 

POLI r u u LAI1GA.., 

Eslré.inios as cmisideiMvnos, que se soquem 
teudo à visla uni lelcgrauima procedente de 
Angicos, n'estes ícruius ; 

«Mandei affixar hoje ediíal eleição. Depois 
tlislo í'lilo, chegaram exnnoraçòe* iiilendiMilrf;.» 

frosegiie, poríaulo, a faina sdvageu» da (íií-
inoiicàv). t) Dr. Aiuynias requinta no soo furor 
pailidai-io, na reacçào (;tic mpreiton pela o-»-
siçáo cm que, pi>r uai atlí'M/.íílo contra a c'm-
sliluiràn rucem -promulgada, se acha collccado. 

A ceifa nas mtciidencias do agreste está ler-

Umenlos, quetn não rciiogtm as rrenças, qu^m 
nào vendeo a eouscieiu-ia* leve de rereht r o 
cosligu de aciulosa dcitiissãu... 

ACIKIID-SO lanilMUn .suhsliluidas nas referidas 
localidades Iodas as awtlioridados puliciaes. \a 
ciasse dos e.npivtfados nummenu/os a (krrubd-
da vai sondo teila á medida que as difíirulda-
d( s da escolha vàu desapparecendo... Os re-
publicanos níií) lem ijfiíirlel ; s;io Víiíados no 
Ostracismo coma crueza das amigas ivirrò/s 
dos leuipos harhirosda pelilir.a moítanrhir.a. * 

Nem oulra cousa se úcvUi esperar da poiiiic.i ' 

ESCRIPT0RIO E TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a 80 vête por 
linha> o annuncios por njusle. 

t 

do Sr. h. de lucena o de seo delegado neste 
estado,,. 

Os precedentes do Sr. h. de luccrm e do pre* 
temo governador que nos deo, quo Irahío a 
republica, porque o Di\ Pedro Velho nâo o in-
dicou para o rendoso cargo de juiz seccional, 
justificam bem a presente âlluação, em tudo e-
gual ás peores do antigo imperialismo, o con-
vencem plenamente do quanto de sinistro, de 
profundamente amargo o desastroso, temos a* 
luda de presenciar no proscênio político do Rio 
Grande 00 Norte ! 

Destituídas todas as aulhoridades e intenden-
ciâs do agreste, começa trabalho egual nus dif-
ferentes localidades <1o sertão* embora o pre-
tenso governador hesite ainda na designação d'a-
quelleáL a quem deve entregar o poder tia 2011a 
sertaneja. 

O dr. amyntas, aferindo o caracter dos rio* 
grandenses pelo dos Chrisíinos, pensou, vendo 
o poder chegar-lhe ás màos, que podia corrom-
pe» o eleitorado, abastardar todos os caracteres 
e estabelecer como regra o medo ou a vauotl-
dadçr. , 
. porem, da fraqueza e da infldelida-
deiraft*Mle»/ o emigrado do Aracatij tem en-
e<ri$VMo por espíritos convencidos 
ô da i^iüücracia» caracteres 
ftoftraiíos & «tílfo», m • lealdade. No 
sertão todos nYngfriflrntirt' í H j l ^ ' S e n a d o r 
José Bernardo m a i i t ^ M •••jÉHiiiifi^:|iÍ-:*rilbarito 
posição, que em todas as Ihçias irtUHfl !Wl>ij 
lado sempre souberam honrar. -

Não contando nenhuma 
dos Christines e outros typos congeneréi^ 
labarda republica senlc-se acurvado já ao 'füitr 
so de innumeras decepções. 

Outro homem, com outros sonliniontos e ou-
tras idéias. já leria recuado, demillimlo-so de 
um car£o, para o qual faltam-lhe Iodas as con-
dições e qualidades -moraes o iuíellectuaes. 

Mas o emigrado do Aracaty eslii convencid-i, 
nem o seo curto espirito lhe pormille mais, de 
quo para a alia, diificil e nobre funecão de go-
vernar, 'nflo tein necessidade nem de seiencia, 
nem de sentimentos de justiça : bastam-lhe en-
tranhas de potentado de pé de serra e um amo 
poderoso que lhe esquetúe as costas... 

Nào só somos victimas, nós os republicanos, 
de acintosas demissões, como também de ca* 

. prichosoã e iníquos processos. O orgflo alagado 
infra-policial teve a petulaocía, o despudor 
de negar esta verdade ; entretanto, è sabido 
que o pretenso governador já mandou processar 
nesta capital o Dr. Braz de Mello, o negocian-
te matriculado Fabricio Pedroaa ; em S. José, 
o negociante e industrial Matioel Alves Vieira 
de Araújo, presidente da intendencia e mais 
membros desta corporação ; todos os intenden-
tes e diversas authoridades puliciaes de Papa-
ry q Arêz, o agricultor e chefe republicano de 
üanguaretama, presidente da iuteudencia, Fa-
bricio Maranhão, irmão do Dr. Pedro Velho, c o 
capitão Antouio Phelippe, lambem membro da 
intendencia ; as intendencia^ de Cuilezeiras, 
Macahyba e Ceará-mirim !... 

Como vê o publico, tracta-sede uuia extensa 
rõde de processos, meramente caprichosos, tâo 
inconsistentes que o próprio orgào infra-poli-
ciai os qualifica de verdadeiras b dhas de sabão... 

Nâo obstante, os uossus amigos eslao sob a 
pressão de uma tal amer.ça, vexatória sem du-
vida, pelo menos onde a justiça nào iòr bas-
lunle independente, inlelligcnle e honrada. 

Cunçado. enfastiado já de assiguar portarias 
de demissão, o pretenso governador oslá agora 
anarchisandn o eslatl», por meio dc intempes-
tivas suppresMíes dc termos e esdrúxulas crc-
açòcá <le villas, procedendo de maneira insen-
sala e conl.ratiicloria. Gf assim (pie ullimíi-
meuU^depeis de extinguir um município, man-
dou auue\al-o ao lermo dc (royaumha ! 

Não salisícilo com todas cs iropdins o injus-
tiças indicadas, o caricato diclador vai nos go-
vernando com segredo egypcio. O orgào in-
fra-policial, que alugou por 125$0G0 Uicnsaes, 
publica os soos actos peta quarta parle e de 
preferencia as nomeações, occultando as demis-
sões, para parecer fóra do estado que* nào está 
reagindo contra o eleitorado, a cujas vistas o 
christino congressista assevera que couvspou-
deo no seio do Congresso ! 

Nunca tivemos uma situação egual, nem mes-
mo no tempo da mouarchia... nem mesmo no 
tempo do Visconde de Ouro Preto ! 

A traição (pie o aelual governo praticou com 
relação a democracia já está reílcctindo e ame-
açando os mais sagrados direitos o os mais im-
portantes interesses do estado. Op l auodoan-
nexar este KsU to â Parahyba e os dous a Per-
nambuco vai se traduzindo em factos e já nà > 
é liciti) oegal-o. Km nosso numero passado 
mostrámos, embora per snmma capita, as con-
dições economico-industriaes cm quo se" acha 
iiusaa terra, l^rnambncu já nos ilumina polo 
coininercio e po!a industria ; dar-lho do vez a 
direcção /inlilica, um paga do prestigio oftioial 
qU'-1 os situacionistas (»blô.n do centro, num 
rsyimen qtict a Couslituiçào diz ser federativo, 
ê o mosmo que vendar a nossa terra, trahindo-
a misoravelmctuc ! 

O Si\ Josc Leão, qu-̂  andou fafrmdo 11» vui-
nho estado da Parahyba a propaganda da au-
ncxaçâo, da Conversão dos dous estados n'u::i 
só, tendo a capital na Hahva da Traição (coino 
el!e acertou ! ..) deve evocar dn mais intimo do 
sua ahna os so os sentimentos foumsfíM, luda 
a sua apoi-lexia «ta Poly<ruarama e rocuar uo 
r.HUifdio de iulidelid ide* à sua Icrra, a quo se 
atirou.., 

f.enibn1-»!» do que é 1 io-^rali loose !... 
nossa parle declaramos que nos oppmv-

uios sempre a qualquer idéia de awiexaçi'». 
Haja patriulisuui c t;ouesli«lado e o lUo tirando 

do .Norte viverá. 

PÁGINA MANCHADA 



2 A REPUBLICA 
Terminávamos as considerações ileste artigo» 

quando voio uos 4s mios o seguinte lelegrsm-
MU, procedente «Io Angicos o dirigido a um dos 
posso*coítcgas dp reriacç&o : 

* Amigos intcudcnciu, policia, delegado esco-
lar, guarda nacional dcmtltidos. Horror !» 

Vitaliano. 
O governo faz ceifa hrulal na comarca do An-

gicos, oudo o partido republicano conta com 
st quasi totalidade do eleitorado ! A feroz der-
rubada coincide com a chegada do genro do 
fretemo governador, bacharel Josó Alexandre 
qim, segundo consta o*tit removido para a co-
marca da Macaliylja. Foi sem duvida quem in-
dicou â sanha do verdugo, que nos dco o Sr. 
Miguel Castro, os. nomes das victimas... 

Faz muito bem o Sr. Miguel Castro, 11a polt-
$ict\ larga que so propòo a fazer no estado, 
mande trucidar aquelles quo o elegeram em ou-
tubro de I8HU e em setembro de 1890... 

Mande incluir nas suas listas de proscvipção 
todos «(judios que sn mcrifícaráM&m1889 e suf-
fraga ram o seo nome contra a maior opprcssíío 
eleitoral, que se tem visto ! 

Os nossas amigos de Angicos tem outra falta: 
acabam do receber aili enlhusíasiicamentc, no 
meio de festas, o nosso illustre chefo Dr. Pe-
dro Velho... 

E\ na verdade, para os crmtaceos 4a pre-
sente siluaçaourn grande crime—a lealdade do 

Íovo do An»ieos ao chefe democrata Or. Pedro 
relho... 
O sr. amyntas paga a seomodo os benefícios, 

que recebeo... 
íngialo e ruim ! 

Ora,os ehristinos!., Instes hvpocritas por na-
tureza, fraucezes por índole, catholicos por 
convenção, políticos por especulaçSo. pançudos 
é lorpas fatiarem em política largaf... 

É irrisório. Para elles isso nào passou de 
uma brincadeira, ou lapso da penna, quando 
escreviam, preoccnpados corno vivem cornos 
interesses pèssoaes. 

lilles tencionaram fatiar da política larga do 
eítomago; alguns espíritos mais oVrpioVenidos 
e com vistas ex^TÍtmíamento mais olovanta-
das supposèrriin que queriam alludir política 
larga de? idéias. 

Engano, lilltis .não pensam nestas cousas; 
eSü fazem gasto d* alimento intellectuat. ,Pa-
ra eltes constituo um fardo, que DSO toleram,o 
arsenal das idéias, dos princípios: só vagam, 
só tacteiam^só se agitam no mundo da troca, 
compra e . venda material, einfim só se oceu-
pam de tudo quanto leva ao morde, por meies 
airectos ou tndirectos, tortuosos, turvos OU 
traidores, pouco imporia. 

Um dia, resa a historia, um transtnga ven-
dera um evangélico amigo e doce companhei-
ro por 30 djubeiros; mas a sua alma iifto es-
tava de todo ainda dilacerada e poluida á pra-
tica da infâmia, de modo a tornar-se indifleren-
te ao crime, inacessível ao latego do remor-
so. e foi assim que passados dias deu para a 
humanidade o grande exemplo do arrependi' 
mento e castigou a própria oxistencia maldita, 
suiGidando-so. 

Deseiiove séculos depois,quando o sejitúnenr 
to do bem e o remorso do mal deviam estar 
co}isider4vel.mon|e mais desenvolvidos, mais 
apurados,ps judas da patria rio-grandense pra-
ticam ít mais negra traição para.com o partido 
TppiiMicano do Ksiado e em vez de fazerem 
penitencia publica para desaniiuviar a caligem 
do remorso que. devee.-tar a sulfocar-lbes o'es-
pirito, em vez d*? darem o exemplo edificante 
de judas, suicidando-se para castigo de sua in-
faniid, pelo contrario, diante do procedimento 
Tilissimo que liveram.abandoiiarulo os amigos, 
de quem tudo"conseguiram.para colligar-se aos 
adversários de quem sempre detrataram, mos-
tram-se indilTeroutes como idiotas, frios e cal-
mos como .cadáveres, satisfeitos como quem 
perdeu a noção da verdade e dò mérito. Assim 
permaneceram por dias successivos ao acto de 
indignidade, q os aGonselbtva a andarem mas-
carados. Dias depois vai cedendo esta torpor 
que apodera-se naturalmente dos espíritos, 
ainda os mais evnicos, ;tpós um peto estupendo 
de vilania, de degradação-moral, e então tive-
mos o ultimo período da decomposição do es-
pirito, que não pode reagir contra o próprio 
anicpilarnento pcranlea consciência. 

D abi por diante o phenomeno foi outro; ti-
nha de agiro desregramenio do espirito em to-
da sua impudencia. e em conseqüência disso 
os baldões do proprio procedimento dos algo-
?es,'dos desfaçados foram atirados contra as 
próprias victimas. Quiseram lançar a impu-
tabilidade da traição à conta dos proprios tra-
hidos! 

Cyaicos e imbecN ! 
Qnom é no Rio Grande do Norte que não co-

nhece essa mcrcadoria avariada que nos veio 
pov conlra-bando do Ceara*?! 

Xinguem certamente. 
Todos conhecem i\ marca o o rebuço desses 

requintados especuladores, acanhados e ingra-
tos, aos quaes, um de seus illustres alliados. 
chamou decltvislinos. 

0 povo,fehsmente,jàvai ençhergando, e nem 
sempre toma o gato pela lebre. 

Um d»a elle atira jnão flrma à mascara 
dos dissimulados, dos tartufos,e deixa-os à ca-
ra limpa na praça. 

É chegada ^ occasiào. 
E preciso que o poder nào cegue demasiada-

mente os soas sectários, de modo a esquece-
rem as perfidias de hontem,dos seus alliados de 
hoje. Alerta com elles. Cesteiro que faz um 
cesto... 

NOTICIAS DIVERSAS 
MARECHAL ALMEIDA BARRETO 

De passagem no vapor «Una» para Mosso-
ró. aíím do percorrer o centro da P&ratiyba 

Norte, esteve entpe nós o incl^to Marechal 

do Exercito Jo«é de Barreto, i Ilus-
tre senador por aquetle Estado, viüdo em «ua 
companhia o dutincto deputado pelo mesmo 
Estado Dr. Joào Baptista de Sá 6 Andpade, 
Dr. Joàó Gonçalves de Medeiros, juiz subs-
tituto federal na capital do mesmo Estado e 
seu illustre cunhado Tenente Coronel Dr. Ig* 
nacio Alves Corrêa Carneiro. 

Ás 7 horas da manhã do dia 8 do corrente,. 
aa ancorai* o vapor «Una,» dirigirão-se para 
seu bordo diversos escaleres, conduzindo o 
Major Fiscal do 34 batalhão de infantaria e 
sua officalidade o mais pessoas, bem como o 
corpo sanitario do exercito e empregados ci-
vis do Hospital Militar. 

Dopois de amistosos cumprimentos ao in-
victo Marechal e seus dignos companheiros, 
teve lugar o desembarque no trapiche daAl-
fandega, onde achava-se postada a banda de 
musica do 34 batalhão o numeroso .concurso 
de povo. subindo por essa occasião muitas gi-
randolas de foguetes, tocando a musica o 
hvmno da Republica. 

*A convite do illustre Dr. I^uiz José Corrêa 
de Sá, medipo de 4a classe e coadjuvante do 
Hospital Militar,o illustre Marechal e seus di-
gnos companheiros dirigirão-se para casa de 
sua residencia acompanhados de numeroso 
séquito, ouvindo-se em todo o trajecto subirem 
numerosas girandolas de foguetes, salientau-
do-se as que se achavão postadas em frente 
a casa de i*esidencia de nossos amigosDr.José 

, Lopes da Silva Júnior, Major chefe do servi-
ço sanitario, Dr. Corrêa ao Sá e do Hospital 
Militar que por essa occasião arvorou sua 
bandeira. 

A rua onde mora o illustre Dr. Corrêa de 
Sá ach^va-rse brilhantemente decorada com 
bandeiras de todas as nacionalidades, arcos, 
festões e palmeiras e o solo tapetado de to-
lhas e flores. 

Depois» de ligeiro dcscaneo S. »Exc. o Sr. 
Marechal, mostrando-se desejoso de com seus 
dignos companheiros visitar o Hospital Mili-
tar, dirigiram-se para alli, onde forão recebi-
dos jielo seu digno director Major Dr. José 
Lopes, Capitão Dr. CorrAa de Sá,--Tenente 
Adjunto Dr. Affonso Barata-e PharmacèTTíf* 
cos Tenente Alves de Souza e Al feres João 
Fabregas Y P!a, pessoal administrativo e cli-
nico. 

S. Exc. dignou-se percorrer todas as en-
fermarias e repartições, encontrando tudo na 
melhor ordem e disciplina, retirando-se com-
pletamente satisfeito. 

De volta o Dr. Corrêa de Sá offereceu a S. 
Exc. e a todos os convidados uma chavena de 
café, depois do que a sua digna consorte,a pe-
dido do illustre Marechal, fez ouvir ao pia-
no diversos trechos de lindas operas. 

A\s 11 horas teve logaro almoço occupan-
do o centro da mesa em forma de T o Ma-
rechal Barreto, tendo â sua direita o distineto 
Maior Fiscal do 34 batalhão de infantaria 
Pedro Antonino Nery e á esquerda o illustre 
Major cheíe do serviço sanitario Dr. José 
Lopes da Silva Júnior. 

Occuparão. os outros..lugares immediatos 
muitas senhoras e distinetos cavalheiros. 

Ao desse ri o Dr. Corrêa de Sá saudou o 
invicto soldado relembrando os seus feitos en^ 
todos os combates nít guerra do Paraguay e 
seus gloriosos triumphos, obtidos na revolu-
ção de 15 dq novembro de 1889, onde mais u-
ma vez mostrou ser soldado e patriota. S. 
Exc. agradeceu o brinde e saudou o seu pa* 
rente e amigo, Dr. Corrêa de Sá e sua dis-
tineta e virtuosa consorte,para comosquaes a-
chava-se penhoradissimo pelo acolhimento 
que lho haviam dispensado. 

Em seguida o illustre Major Nery,em phra-
sea de etoquencia o delirante onthusiasmo da-
guerriofcvpou, declinando combate por com-
bato, na guerra do Paraguay, os feitos glori-
osos do invicto soldado, a figura salientissi-
sima quo mostrou na proclamaçãq da Repu-
blica e suas virtudes como subalterno e su-
perior nas fileiras do exercito. 

O Dr. José LfOpes em nome do corpo sa-
nitario do exercito, em eloqüentes pnrases, 
brindou o Marechal Barreto relembrando por 
sua vez todos os feitos gloriosos do invencí-
vel soldado e a valiosa cooperação dispen-
sada no I o Congresso da R e p u b l i c a â 
eleição de seu primeiro presidente, na pessoa 
do Generalissimo Marechal Deodoro, a quem 
o corpo sanitario muito devia* 

A estes dous brindes respondeu o illustre 
Marechal saudando o 34 batalhão de infan-
taria ua pessoa de seu Coronel Cominandan-
te, ausente, representado por seu distineto 
Major Fiscal, em quem reconhecia as primei-
ras qualidades de verdadeiro soldado e nun-
ca desmentidas virtudes dê verdadeiro cida-
dão e chefe de familia, e ao corpo sanitario 
da guarniçào d'este Estado, em quem via a 
intelligeucia abraçada com o zelo, disciplina 
e dedicaeão aos pobres inferiores. 

O illustre deputada Dr. Sáe Andrade brin-
dou ao Tenente Coronel Carneiro, digno cu-
nhado do illustre Marechal,o qual agradeceu 
brindando o heilo sexo Rio Grandense do 
Norte, representado pelas gentis senhoras 
presentes. 

O Dr. Medeiros saudou ao Dr. José Lopes 
em quem sempre reconheceu as virtudes de 
um bom clinico durante muitos annos, que 
residio 0111 sua torra natal. 

O Dr. Sâ Andrade ainda brindou ao seu 
distineto cr d lega Pr. AíTouso Barata e sua 
Exma senhora e bem assim ao bom compa-
nheiro do estudos,o illustre Dr. Brunet, digno 
director da ferro-viado Ceará-tnirim. , 

O Dr. Corrêa de Sá brindou aos seus dig-
nos companheiros de trabalho, a quem agra-
deceu as suas presenças 11'aqucKa festa do 
familia. 

O Marechal Barreto ainda brindou a de-
putarão do Rio tirando do Norte e Parahyha 
representada na pessoa do distineto Dr. Sá 
e Andrade. 

Por esta occasião, tendo chegado o illustre 
Dr. Diogenesda Nohrega, pedio, a palavra e 
em um discurso repassado de vibrantes phra-
ses saudou com deíiriò ao Marechal Barretto, 
sendo muito aplaudido. 

S. Exc. respondeu ao Dr. Diogeues brin-
dando-o por sua vez. 

Houve outros muitos brindes de que 110 
momeuto nào nos recordamos. 

Terminou o banquete de família erguendo 
o brinde de honra S. Exc. o Sr. Marechal ao 
Dr. Corrêa de Sá e sua distineta esposa. 

Acompanhou sempre á todos es fcrindes a 
musica ú o M V t a l M o de tofamwhL 

Approxlmando-se a hora da.pai^tida (uma 
hora da tarde) S. e seus eompanheiro» 
acompanhados do tod^s os <Mltr&> depois 
de saudosas despedidas,, d i r i g i u ^ Quartel 
do 34 batalhão de infotvitárift/^ida m rece-
bido pelo distineto Üajor Nery.4toda a offlci-
alidade, tocando por essa occasiào o hyrano 
nacional a musica do referido, batalhão. S. 
Exc. percorreu todas as campanhias que se 
achavão formadas em frente aos seus com-
partimentos, secretaria, eschola, arrecadação, 
capella, officinas e cosinha, retirando-se sa-
tisfeito pela boa ordem, asseio e disciplina que 
encontrou. 

No quartel estava também arvorado o pa-
vilhão da republica. D'ahi seguio S. Exr. 
para o logar do embarque, onde no meio de 
geral t enthusiasmo, airigio-se para bordo, 
sendo'sempre acompanhado por distinetos ca-
valheiros até o ultimo momento. 

i 

Na quinta feira,22 de março,reuniram* 

se em S. Paulo, na casa do sr. Campos 
Salles, muitos membros do congresso 
federal pelo Estado e grande numero 
de cidadãos dos mais influentes na po* 
litica republicana. 

Depois de breytf debate, foi resolvida 
por unanimidade de *'otos9que o. partido 
republicano pleiteasse com todo o 
forço u eleição para deputados e sena-
dores do Estado. Rcsnl?eu*se mais que 
para a t rgauisaçíio das chapns que de-
verão ser apresentadas çm nome da idéa 
republicana, serno consultados u corpo 
eleitoral de cmU districlo e os eleitores 
de origem estrangeira. C^da districto 
indicará seis representantes e as colo 
nias italiana, nllenwl c portugueza dous 
cndu'0ma. 

Sabemos de (onte segura que o. srt 

marechal Deodoro d:i K«nsecat devido 
a > seu estado de saudet entrará dentro 
de alguns ilias no goso de urna licença, 
devendo seguir para o Estado do Ceará* 
onde passará o próximo inverno. 

Reunido no dia 12, á noute, ria C:tpi 
tid Federal, grande numero de membros 
do Congresso, do exercito, da armada» 
da imprensa e de outras classes socraes, 
resolveu dirigir no paiz um manifesto, 
protestando contra a actu»! dit:*?rção po* 
litica e compromettondo-se a empenhar 
todos os esforços peh instituição defi-
nitiva da Republica, de nccordo corn a 
Constituição promulgada pelo Coogres 
so Nacionul. 

Seguiram do Rio de Janeiro para o. 

Rio Grande do Sul diversos nfficiaèa.do 

exercito, victimas de perseguições, e 
entre elles o capitão lldefonso Pires de 
Moraes Castro, 

Por causa deste embarque ia bavendò 
um estremecimento no ministério, quo 
afinal desnppareceu* 

Aquêllc official c, além de um cava 
lheiro distineto pelo seu caracter, una 
republicano antigo e que petas idéias 
foi sempre perseguido no tempo da 
mónurchia. 

Como è que agora, em plena Repu-
blica, querem continuar a perseguir 
aquelle que foi sempre uma victima no 
regimen pulsado? 

Faça se uma polilic.i larga e não se 
continue no systema pequenino das per 
seguições, 

Vários officines do 25° batalh5o de 

infatiieria, estacionado em Santa Calha-

t ina, chamados a palácio para votar na 

ch.ipa governistü, recusaram a imposi-

ção. 

O Dr. Ubüldino do Amaral, senador 
pelo Estado do Paianà, declarou que 
nuo foi convidado pelo Generallissimo 
para occupar a pasta da fazenda no a<; 
lual gabinete, e, caso fosse, recusaria, 

A'esse respeito escreveu uma folha 
opposiciunista do Rio de Janeiro; 

« O boato, espalhado, de que haveria 
modificação ministerial, entrando liara 
o governo os Srs. Lopes Trovão e Cbal 
dioo do Amaral, não tem fundamento. 

Espalhou-se também que o Dr. Por* 
tella entraria, c não é exacto. 

Nenhum político hábil quererá ser 
membro de um corpo, cuja diathese 
cancerosa se manifestou nos primeiros 
dias de vida» >, 

SELVAGERIA 

A pseudo-In tendência do Sr. Dr Amyataà 
jú começou a exhibir-se vaadalico afan 

/ 

com o município do Nátál em paota^ 
o u , rasgando o Codigo de Posturas e pondo 
t màirgem os interesses desta infeliz cidade. 

-TaÂto aa cidade alta oomo aa ribeira, a 
íb .dos Srs. Fiscass é aulla : esquecida a 
ipau Publica, ah l estão as mas todas num 

deplorável estado de iamundicie, a illumina-
çfto é una A u t o r i a e da feira do bairro al-
to, ohegío-nos rôclanqfaçdes de que a desor-
dem e o desrespeito s2o taes que o povo não 
pôde fazer as compras de que preciza. 

E ainda isto nada* 6 t percorrem as ruas da 
oidade bandos de guardas municipaes feitos 
ai hoc, todos armados de cacete e a perse-
gui r / h uma selvagem correria, os oães e as 
cabras, aue ^pancSo até matar I 

Onde forüo os taes Intendentes do Dr: rA^ 
myntas buscar este systema de correiçaQ ?/ 

Couzas do baixo até maltratar 

com esta barbaridade os pobres animaes t 

Lé»se no «Correió do Povo» de 2 do 
corrente: 

JOÃO CORDEIRO / 

^0 emérito cidadAo cujo neme enciy 
rna estas linhas, ütfereceu hontem no 
hotoldò Globo um lauto almoço a Com-
panhia de Melhoramentos do-Ceará. 

Nesla festa de caracter puramente de-
mocrático foram levantados muitos brin-
des e feita a apologia do distineto cida* 
d i V s „ 

Á imprensa que se achava representa-
da foi erguido um enthusiastico brinde; 
correspondendo a elle o sr. Baldomero, 
do Jornal do Commercio. 

O conhecido democrata, que foi um 
dos combatentes da causa da abolição, 
parte hoje para o Ceará,ha vendo lanchas 
ás 8 1 /2 da manhfi no cães do Pbaroux, 
h dieposiçSo /Ias pessoas que quizeromir 
ao seu bola-tbrar 

"V" 

O CASO DAS DEVOLUÇÕES.,. 
Por toda parle, eip todos os terrenos, e a 

respeito de todas as questões, que o arbítrio 
governamental levanta, vai triumpbaudo de ma-r 
neira esplendida a causa da democracia* 

Registrados hoje com sumino prazer, com 
juslo orgulho, a jurídica decisão que deo sobre 
o caso das devoluções o inlegerrimo juiz de 
direito de S. José de Mipibü, Dr. Jeronymo A* 
merieo Raposo da Gamara. 

O Dr. Jerooymo Américo è um magistrado 
que por sua ínlelügencia culta, por sen carac-
ter altivo e illibado, faz honra à illustre classe, a 
<Jue pertence. • 

Por suas eminentes qualidades moraes e ia-
Mleoluaes o Dr. Jeronymo Camara tem conquis^ 
tado de maneira gloriosa a estima publica, pois 
tendo sido chamado ao desempenho das mais 
importantes funcçôesjáo régimen republicano, 
que acceitou sinceramente, de idéias e de cõ-? 
ração, o Dr. Jeronymo Ameiico j^ occupou o 
alto cargo de governador do esíado e por duas 
v*!zes ,0 dô chefe de policia* revelando em to-
dos elles as grandes "qualidades de seu espirir 
lo e ilo seu caracter. 

E' do theor seguinte o despacho proferido 
pelo illustra magistrado; 

COPIA 
Considerando que os membros do conselho 

de Intendencia desta Cidade, demittidos por 
acto do Cidadão Governador deste Estado, con-
formo lhes foi intimado pêlos ofíicios de fls. 4 a 
fls. 7, tiverãe por ürn único,, devolvendo ditos 
ofücioscomo de fls. 3t protestar contra um acto 
^ye entenderam nao serJegal pelos fundamen-
tos externados 110 alludido offlcio, eoffensivos 
de seus direitos de Intendentes; Consideiau-
do que e protesto é um meio facultado pelo nos-
so direito para resatvar as conseqüências 
prejudiciais que á alguém possa resultar dè 
certos actos;~Constderando que uenhum doto 
faz quem de seu direito usa; nullus videtur 
doiusfacere qui suo jure utitur;— Considerando 
que o fim unlco dos membros do Conselho de 
lntendeucia;ode protestarem contra o acto qnoos 
demíttiu, resulttí sem esforço-do procedimento 
q,ue ti verão o que é de notoriedade publico, 
abstendo-se de por qualquer modo, embaraçar 
os novos nomeados à que uereão suas no-
vas funccões com ã plenitude com aue as exer-
cem,, não tendo atè hoje praticado acto algum 
que revele a intenção de continuarem no ex-
ercício dqs cargos d? que forão demittidos;— 
Considerando que os termos de que se ser-
virão em seu of&cio de fls., para protestarem 
contra a demissão que suppõem Ulegal, não for* 
necem elemento para dizer-se desacatada a 
pessoa do cidadão governador, á quem nüo fal-
tarão com a consideração' devida, nem com a 
obediencia hierarchica;—Considerando que o 
acto tácito e permütido em direito, desde que 
é exercicldo em lermos, não pode tornar aquel-
le que o praticou passível de pena criminal; 
Considerando que escapando o acto que pa-
receu puhivel, a sancçio penal, não devem os 
Inteudentes demittidos ser sujeitos a vexame de 
um prossesso, criminal, quando é principio 
corrente e accèilo pelo nosso novo codigo pena/, 
artigo que ninguém pode ser punido por 
facto que não tenha sido anteriormente qualifi-
cado crime: deferindo a petição da promotoría 
publica a fls. 4 e fls. 5, mando que o Escrivão 
arohive em seu cartorio as p e ç a s constantes. 
Nestes autos. São José de Miplbu, 11 oe 
Abril de de 1891.—J. ia Camara. 

Em nosso numero passado attribuimos por 
engano a presidencia do club republicano de 
Cuitezeiras ao cidadão . Tenente Oorooel Joa-
quim José de MeJeiros. O presidente do club 
c o noso illustre amigo e distiocto co-religio-
nario Capitio José Paulo da Silva. 

O presidente da Intendentia do mnmcipío d« 
Angicos cldadio, Aosé RuAtip da Costa Pinheiro, 
tendo sido drmittido pelo Rogulo-merim, que os 
àopacto negro apellidamo governador de es ado, 
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protestou contra o 
vendo a commu — 
d io Pedro Soares, doNorte »« B' CilafiV «a 
tem comformado com o K » 0 | e p r # t # r t 0 

Conâta-nos que * chapa do» Chrutinot 
uVn 

- - -- o com o £ £ r # | t f l 0 

republica, o que j m p o r t » ^ ^ ^ í , h Í i u l o 
contra o p roced i a ^ » 0 
_ . . ^ J» . - J ' J . I . «LALFFA 

lallesque, irah wlOi 

orçamento.. .—Traidoresl I 

Acha-se era nossa eicrlptorlo, sujeita ao nos-

tm a dotis amigos nossos ae Angico*. ^ ^ 
É u K c u ^ 

tussa da perfldla, que o Pr . j U g o " G a 8 l r 0 M 

ha multo nos preparava. n «nmiiniM aue 
Demonstra-se pela carta a qae alludlmos, gae 

multo a n t e s de s e g u i r p a r a o mo , 

iA o D r Miguel Castro o o n c e r » a r a 
o p?ano da t r a í ç 8 o , com q u e golpeou 
o partido que o elegeu, e r r a n d o alU, no wU> 

Í político sobrevlesse) 
offerecendo-lheo desejado ensejo.., 

ú t ah idoho ie <iue o Dr. Miguel Lastro seu»» ' 
pettárapelo facto de não ter s!do Incluído na cba-

^ u S d f q ü e o Bio Grande do Norte ô a sua 

fa/enaa Creca, DO Campe• 
Miguel Castro que as primeiras poslçoes ao esw 

do lhe cabem, à cause deson nue 
Está, porém, enganado e aquelles mesrnM que 

«m 4»R«iíeram-lhea victoria em Justa reacçao 
S T » . í ?S« leoctó do Dr. Am.ro foKrr., M o 

patriotismo e altive» bastantes para apontar aos 
ambiciosos a porta por onde se sane.,. 

Demos tempo ao tempo!... 

Escrevem-nos do sertão: 

A SECCA 

O aspecto do sertão é desolador, 

Dissípão-se as ultimas esperanças de 

inverno. - . , 

Se este mez nâo apparecerem chu-

vas, em muitos pontos os gados, que 

estão morrendo, serào destinados com-

pletamente. - -

Um sol abrasador, poeira de cegar, 

águas impossíveis, nem uma folha na» 

arvores, o chSo requeimado e negro... 

Os cercados de lavoura parecem de-

sertos, o n d e a devastação n ã o 

deixou vesligfts de vida vegetal. 
Pobres sertanejos ! 

Da zona do Seridó nos chegam noti-

cias cguaes. 

Entretanto, nestes últ imos dias, pa-

rece ter chovido em todo o sertão. 

foi r e v i s t a á tm i i t f a hora e vai her reedi-

t a d a con» o » • égu ta tes . n o m e s ! 

1 C o m i n e n d a d o r M i j l M a n s i n h o 

2 Engcnherro M f . Q u i n k y 

3 D r . B a n g u l o B u r r y 

4 Bacha r e l J a b u r u M a c a h y b y 

5 "» José A r i r a 

6 Cidadão Alberto Briba 

7 Capitão Balmaceda das Agencias 
8 Conselheiro Caçada. 

9 Dr». Antôn io de Amor in Gracia 

10 Bacharel Benjamin Ktoile 
í I Çonego Joaquim do G iqu i . 

12 Cidadão Manoel Tribofe 

13 Comroendador Quincas Canelinn, 

14 C o m m e n d a d o r Ü m b e l i n o F u r s t e m -

b e r g 

15 Bacharel Cap lo de Sete Semanas 

16 Leroy Beaulieu. 

17 Coronel Neeo Camisa Branca 

18 Capttào Pedro Clnunbinho Pacoti 

19 C o r o n e l G u r g e l d o s Courtnhos 
20 Bacharel Lourenço Pardamco da 

Instrucção r 
21 J r ão Bocca-Molle Alvrs Eupliraz.o 

22 Dr . Manoel de SomaCousa e t c . . . 

2 3 Dr . Vasconcellos Croinh1» 
2 4 Pe r ne t a L a m p e ã o . 

Que exeellente lista de candidatos! 

Sò a botica nol-a daria assim ' 

t r o n e i José i oa j u im de 

Medeiros ex delegado « co l a r d» V.lla deCui-

(ezeiras. Q secretario 

Fwncim TheoplHlo «. da Tnndade.» 

cb i vo , n â o o bedece r a o referido u e c . . 

1», por ser inconstitucional, vs to o 

« r t . 68 d . C o n s t i t u i ç í o da R e p u b l . c a r 

a,segurar a autonomia do,t municípios 

rnm»w - - | t u d o . f * * ' ^ «er ^ i l l fga l . 

0 nosso prestimoso a-nigo ^ " ^ l i S o ^ 3 0 ^ ) 1 0 de S a o t o A n t u -
Medeiros resnon^eo nos tórmo^gulqtes. visto o QUO m u | p i i r a -

«Villa de Cuitezeiras, 6 de Abril de i W - n i o nSo ser « o m e n t e u m r 

Cidadão, • . ^ t . . 4 d o c o r . L e n t e a d m i n i s t r a t i v a , a l .ás cie m » g n a 

' Devolvo ovossooff ic io .datado ^ A do w r t c n j a federal.-

rente, em que me communicaes w M r - m e fle I rmpo r t anc i a n o « j j u d i c i a r i a , 
« I Mu dnfiarao de delegado escolar desta Vil- v o < p o r é m s i m , u m a d i v i s ão |u 

Ia, rargo que não exerço d « m 1 8 £ i J L m n u e ha fôro c iv i l e c r i m i n a l , conse-

sido então substituído pelo 

Henrique Trigueiro, que n 

hl icafoi também substituído i« iu - — i q i i i s w i * ««n-w-. ,—- . 

Francisco Soares de Medeiros. . ] a L e i d e 3 de deiembro de l 8 4 , 
Prestando-vos esta informaçao. que m m U j ? ^ ^ R e g u l a m e n t o n . 1 20 , de 31 

trareis ao vosso 

de oitiva nos nog< 

mitti eutrôtanto <iUÜ « « « »>» m a s l Ç ^ e s a e l l > l 

I cesso, q u e s6 p o d e m ser d e r r o g . d a s 

ffiSS Instrucção Publica do P ^ ^ d ^ ^ I n t i n d e n c i a ofr .c iou ao 

Estado de ftio M e d e t r o , , g o v e r n a d o r , d e c l a r a ndo q u e n ão se d,s-

É muito sabido o tal director interino bacha- ê o e l l a , e conse-

rel Fuão Hollanda ... b m s e g u i a rc4 «c m , - i l a d o de 
Ah! Mo Gomest.,. g u i o do juit c o m p e t e n t e , m a n d a d o ae 

— m a n u t e n ç ã o d o seo a r ch i vo e move i s 

Embarcou no vapor costeiro «j»a p M j j a w I n l e n d e n c i a do G o y a n i n h a , a 

t ^ t S l ^ o 0 g o v e r n a d o r os m . n d o u en r e ; 

Dr Vicente S?m5es Pereira de Lemos, Vn r ado ^ ^ ^ e a f f í x o U ed . taes . c o n v o c a n d o os 

iuiz de casamentos deste dirlgio à cida-| e le i tores d o m u n i c í p i o para a 

Ao i família» fn i i i r f t . d i v i d i ndo-os e m scc 

i . • • 

'«F*.. -

R T E N E N T E S A B T H Ü R L Í S B O A E 

A P H R O D I Z I O B A R B O S 

Embarcaram a 9 do corrente no va-

por Jacuhype, de viagem para o sul, 

os nossos distínetos amigos e correli-

gionários l08 tenentes Arthur Lisboa e 

Aphrodizío Barros, que seguiram com 

destino á capital Federal, para onde 

foram chamados por telegramma do 

cootra-almirante Foster-Vidal. 

A o embarque dos disiinctos marinhei-

ros que honram a armada nacional, 

compareceram todos os seos amigo» 

presentes nesta capital, en. crescido 

numero . 
A 1 hora da tarde foram diversos ci-

dadãos a casa do 1° tenente Arthur U s 

boa, com quem voltaram para a caxa de 

residencio dô dr. Chaves F.lho, aguar-, 

dando ahi a chegada do I o tenente 

Aphrodizío, que «cio com sua esm. fa-

mil ia, a que acompânhava crescido nu-

mero de senhoras e cavalheiros. 

Dahi , encorporados todos, seguiram 

para o caes da Alfandega, onde At com-

panhia J c aprendizes marinheiros fez 

as continencidS doestylo ao seo ex-com-

mandante 1° tenente Aphrodiz :o. 

Diversos amigos despediram-se logo 

alli no caes; os mais embarcaram em b 

escaleres e seguiram até o vipor. 

A bordo.depois de alguma demora,foi 

servido um copo de cerveja, e,depois de 

feitas as despedidas aos valentes mili-

tares que embarcaram sem saber porque, 
para a çapital federal, o briozo militar, 

major do 34° batalhão de infar.teri»,Ve-

dro Nery, pedindo a palavra, elogiou 

em ligeiras e eloqüentes 

procedimento independente e patriol.-

co, que sempre souberam j e r os dis-

t,netos amigos, enjoa relevamtcs servi-

ços prestados á causa sagrada da pátria 

serão lembrados de certo,pela RopuWica 

Bruzileira, em toílos es momentoa de sua 

existência, 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A 

Ií lterino ou effeCivo ???. • • 

Sen» habilitações, enseba interina-
mente a instrucção publica ou está 

sendo interinamente encebado, a e que 

venha a sonhada vara de direitp ???. • -

01) là, seo Juiz de direito em per-

spectiva, quasi ajudante de ordens inte-
rino, quando pretende entrar na -effe-

tividddc ???. * • . « , 

Distenda « tromba do seo primo 1L-

lepbante, tome o Taro às cousas e d,-
ga-nos o que pensa da remoção do J * 

burú para a M a c a h y b a . . . 

Pooba de parte a frusur*.inclusive a 

b e l a l , e acredite q«e * é efíecnvo 
na" candidatura da vara . . 

Creia, amigo urso l 

1U1Z UB ----- - d i r i e i o à c da- e le i tores a o v — , -

d e A d V S r 3 o n r t h q a s u S a e S família, f u l u r a , d l V i d i n d o - o s e m sccçoes, e no-

dese?amos prepara viagem e que brevemente 0 s respect ivos m e z a n o s . 

S s s e à e s t a cidade, onde temos gosado d« m e ^ h o n r a d o d e d i re i to da co rna r , 

sua estimavel convivência. ^ n Q s s o d i s t i o C t o a m i g 0 , d r . J o sé C ly-

T « » t » m no costeiro, que no dia 9 passou m à c o d o E s p i r i t o S a n t o convocou ^ ' 

na J aospor tos S c s u l í o L u P ^ ^ ^ s e g u n d a _sessâo d o j u r y , p r o c e d e n d o 

E 2 d ? £ Pernambuco o nosso d.stm t„ ^ s o r t c i o . 

P - a 

desta Cidade. 

AFFIRMAÇÕES REPÜBUCANf tS 

N o dia 4 do c o r r e n t e t ocou na * i « a 

do J a r d i m , o d r . Ped ro V e l h o . 

Ao 'en t r a r na rua principal numero-

sos amigos o esperavam na casa d . .n-

t e ndenc i a , s u b i n d o ao*a r « n u . t o . fogue-

l C S b nosso amigo esteve sempre rodea-

do de caVàthr.- dos maisgrados da loca-

í d a d e e habitantes dc seos arredores 

conse rvando^ casa che.a de p o « 

aue o ia comprímentar e dar lhe a boa 

vimia, como representante do Estado, 

To congresso, onde soube haver-se 

com independencia e dignidade. 
. n>\í1IHM 

le promotor da comarca aa 8eoppoem is idèas ro. 

^eOesej'amot exeellente viagem ao 
t i n cS S o , que, estamos cejtos ^ à em o ^ ^ ^ ^ ^ ^ e

q
aTgumenlaÇôes, 

fia a oarte o mesmo espirito intransigerus c u e produtisseiu convencessem. 
democrata- h f f S S a j S â . ' ff 

J S e dedicado a.rrel.glo»ano Dr. Bw- i iooldad» ™ » ™»™ílUo 

nariln fia MfiiidoMÇft» bourâdo do d i r e i - 1 8 „ s , m | a o d o t e " » » 0 » . 1 "™! à erangelisou o 

S . f d l t „ e « S e indepwdencia de ^ S S X ^ ^ S l Ú S X ^ 

magistrado vai roclaroa, ^ t r a U ^ ^ o f i V — d o s saad.ameo,. 

o aco «logaUs » moo5ao. W Ç " í o í X i ™ 

De volta de S 5 Í 
01- do Estado e i|08 llie foi ranOaoa peio . " ' ,

| ) 1 ' s U V ( 1 l covardia, e»UI b „ „ , w a t » 

do no toveroo. cliegou nos prirae ros oi w Uasmo.ftra dajnt» r«cw^ M,r t toireM«, 

reira, a quem compn honrosa com- n , m \ u c t a aberta com, «i « j u e n a s 

cia\ prova de seo cri^ c o i n suas leis, n a o a e » « J J J 
missão, dando mais uma i ças e ruas da çidafle ua m a i s R r a V ( i S 

ter» e aptidao. A ' lu tdo sol como que ai» 

— . • I crimes se attenuao... „ Deodoi-o, que 
* intendencia municipal do Cearà-mir.m, e n m j . ^ oa d « í ^ i S t f de . à o í » , 
A •J dirtadõr Àuiyntas. em sua pri- a ^ p â o na botica í i J

 s c i n modo, com 
n 0 n i e U ^ « n P n a o d e l í b e r o u mudar o nome das s

l
e c l e s o n . b u ç a o o n a o ^ ^ ; e

c
r ( h u l d , a r n a n l t t 

n\as^'aqueUa cidade, - nomes que ,a e o r - ç » ^ ^ ^ t ™ < ^ 

foi assim chamada p?r u 
o em um dos primeiros ! n »!!_.. A m.innAP P.l 
o em íi'ni"dos primeiros dias da proc lama^ . f o m os c o n s ? ; v , ^ encampa 

i W l i c a 

cdlflcios da refei da n a ^ o a c t u a , nossa « ^ 

xi inuci^iiutuv.iu - o . 

L , a . - d a 0 d ia da l u t a corno o d i a . d e u , a r , n o coraçaü.e somos « S K qualquei-: por tudo 
a g u a i ua o u ia vi- % t v p e q u e n inos ! . . . ihoramento e de um iu»''^ A ( l l l enmos,offec -

u m a v ic tor ia certa» - „ n J isto não q u ^ n o ^ S i S o m e n l o p o ^ u e u-

TELEGRAPHO NACIONAL 
Foi promovido a telegvaphista d e p a r a 

Dor merecimento, o chefe da lotação 
X r a p h i c a desta cidade, o illustre cidadSo 

Francisco Loureiro de Carvalho. 

Nosso? cumprimentos ao distineto cavalhei-

ro. 

Foi aposentado no logar de I"spector do 
TUeioaro o Capitão Eneas Leocracio de Mon-
ra Soares e nomeado, para subs t i tu íd o Ma-
ior Joaquim Gui lherme de Souza Caldas. 
1 Em nosso numero seguinte nos occupare-
mos deste acto do pretenso governador. 

UM CUMULO!. . . 

No prurido de demittir a torto e a direito 

todos os bon» republicanos, que tem repelhdo 

^ p o l i t i c a indecente que està fazen-

do Í S delic as dos Christmos, o alfange vai al-

S n i n d o cidadãos que nâo exerçem os cargos, 

! Secreta ria da Instrucção Publica, 4 de A-

^ C i d a d f t ? 1 ' P o r ordem do director geral vos 

communico que, por acto de boptein, fostes 

S S S r a d o t í o cargo delegado escolar dessa 

Villa, 

tido. _ . . 
Como são SMJ»S\... 

V I L L A D F . S A N T O A N T O M O 

lio IIU|« K"-; - ' s f l.mn COir.ui'""".3' ~ ( l l l° 
dom ser vistos pai a som" o a() 
não aca bem a Çavall « üs âenos, 
crincio de não n.ev11 M M P J £ f e ( ,|rem tj.ai. 

ê o esconderen -se b> Po°^'\nsuUaVcm garòta-
- ^ ^ ^ C

 a 

A I n l e n d e n c i a m u n i c i p a l do t e r m o f r t n n u ' e ! E a de Gavrocl io^ 

de 31 de M a r ç o , C , q _ ^ d e p 0 m » 

P Â G U I A M A N C 1 L 1 D A 



4 A REPUBLICA 
dos piratas o torrão natal : todo rio-graiideiisc 
é soldado e tudo «> arma nesta cruzada... 

A campanha é ingente ! Temos -contra a Pá-
tria, em primeiro IU Í̂H*, o ingrato homem quo 
acolhido nesla terra como se filho delia fora, a-
qui considerado, aqui afainilindo, tendo aqui 
chegado á culiuinancta poliltca e saciai» da as 
mãos aos forasteiros indignos para vender-nos 
só porque—receia» • talvez, tolamente, que nao 

Russa o Tliepouro do Rio Grande do Norte pngar-
íe lodosos mezos duzentos mil reis de uma 

sinecura que conseguio a esforços de um iltus-
tre rio-grundense 

Quanto miséria e quanta vilania ! 
Amigos do Itio Grande do Norte, a pnslos ! 

Vem se approxmtando o inimigo : guemt a elic ! 
E que nào o percamos de vista—o forasteiro aue 
tios. explorou na monarkhia e nos quer vender 
11a HepnMica. 

Não esqueçamos um Instante : literifl*» üecu$ 
ei Mima nosira in dúbio mntt 

Jiraz de Andrade NÊello. 

COUSAS E LOUS&S 

Ah seoPierroQsvisse 
* 

Yictimas du intriga dos *Chrislinos nào fomos »o-
nuíiite nós... 

Os drs. Antunes e Ahnino acharam se também em-
marauhadus 11a rôde do mexerico, tecida pelo boticá-
rio t 

O dr. Antunes nunca manifestou deseios de ser 
candidato; trabalhava comnosco em prol ao partido 
sem externar pretençOes. Quando o dr. Pedro Velho» 
fallando da organisaçâo da chapa, suggeria o nome 
do dr. Antunes, dizia logo o boticário: nao voto nelle 
etc.. E ahi vinham preconceitos, a que nào nos que-
remos referir. 

No momento, em que tratava-se da orgaiusaçao 
da chapa, nao tendo coragem para lembrar o nome 
do dr. Tarquinio, sentindo-se despeitado pela inclu-
são do Coronel José Bernardo, Zé christino, calcula-
damente, indicou o nome do dr. Antunes e de então 
por diante começou o mexerico atraz dobaleao aa 
botica... 

Kecel>cndo a nossa contiauça e a do dr. Antunes, 
imagine o publico o papel cin que esteve n fami-
gerado intrigante da rua «Tarquiniode Souza !...» 

Muito maior foi a questão, a que (leo logar o ar. 
Ahnino, quando foi incluído na chapa republica-
na... O Chico Aracalv »í> acertou, quartdo disse que o 
dr. Pedro Velho havia de arrepender-se ! 

Ora, os Christinos... 
* 

Casa do Governo, l de al>rit de 1891. . 
Compadre Chico Ouricury; 

Nau lin como agenteser grande! Não ha folgue-
do de vadiaçào me lhorE certo que o capitão Miguel 
Castro, nosso amo, me foz governador deste estauo. 
Estou abarrotando grandesa ! E' verdade que o po-
vo uào faz grande caso da minha pessoa, mas se eu 
queimar as apragatas, faço tudo raso... tompaure, 
nào pouso que estou soberbo; sou o mesmo cabra ve-
lho de Páu dos Ferros. * Vocò ja deve ter visto meo 
nome nas folhas e no pau da noticiai Me chamam 
Cala bar... Compadre, pergunte ahi ao professor ou 
ao vigário quem foi Calabar e mande-me dizer Ca-
la bar foi decerto algum governador illustre, cabra da 
pá virada assim como en ! . , . 

Estou com a tropa em ordem de marcha, com a» 
espingardas carregadas ! Compadre, toda aquelU o/-
fieialsada me trata dhin respeito c me chama seo go~ 
•remador ' 

Quando saio, levo dois cabo atraz, toca. coi-nota c 
as guardas me apresentam armas! Nao ria-se, nao 
se trata das de S. Francisco, o Saneio meo chara .... 

Que ilannuancia ! A w 

Compadre, indo ao Machiche, nao se esqueça cios 
quiabos o mande uma cuia de guaiabas, que as uo 
quintal do Zé ílernanlo se acabaram. Acceite um a-
braco do 

Compadre e amigo 
ctiico Aracaty. * 

PASSARADA 

Natal 10—abril—01 
Eram 5 horas da manha quando me1 appareceoum 

xoveo contente, muito contente e me disse "em-

polo que sabem e dizem o alferes ümbeUno, o c o -
mendador Quincas, o Zarabft, o Correi» e outros e 

atas: ahi vai o muito (Ilustrado e universal-
mente conhecido cldadfto Chico Aracaty. 

Já uue estamos em tenípô de política 
mos fazer um largo offerecimento. Somos to nosso 
tempo. Os confrades do «Rio Grande do Norte» es-
tão em apuros. Nâo encontram um Cyrlneu que os 
ajude a carregar o pesado madeiro, w M c e t ^ mes-
mo «Rio Grande do Norte». Os artiguinhqs. «ue vao 
mblicando, anêmicos, fransinosestropiados e cno -
íhoa. estão revelando aue alti ha falta de gente, chos> estão revelando qjue h 
falta de ezeriptor. Disseram-nos queleroy Beauueu 
o grrrande financeiro, pretendeo escrever sobre cer-
to assumpto, mas o $xm. dr. do Congresso recu-
sou-lhe a obra, porque temeu-se que elle nao ine 
botasse outra vez a Sttissa na America.... 

Compadecendo-nos, portanto, dos exmt. confratte*. 
lhes orfereccmos para cada numero o jornai 
dous artigos dos muitos que nos sob 
tendido—todos no sentido das boas 

t e ^ s e c o m ser g r a l h a . Ho j e foi e x o n e 

r a J o de p r o c u r a d o r d a I n t endenc i a M u -

n i c i pa l , c u j o c a r go e x e r c e u s e m p r e c o m 

%èU e p r o b i d a d e , o n o s so a m i g o o co r * 

r e l i g i o na r i o c i d a d ã o I n o O c e n c i o L o p e s 

d e M a c e d o c foi n o m e a d o para s u b s t i t u * 

l iso o S r . J o s é A l e x a n d r e M a r i n h o , des 

vedo r d e u m a l e d r a venc i da á m e s m a 

I n t e n d e n c i a . 

H a d i a s a p opu l a ç i l o do P i r a n g y foi 

l e s t e m u u h a d e urn b a r b a r o a l ternado* 

O i n d i v í d u o de n o m e Â n g e l o , a p r o v e i * 

t a ndo a ausênc i a d o ze lozo s u b d e l e g a d o 

esta 

este 
ô A ^ e i S m - de po l i c i a t l aque l l e d i a l r i c i o . ve lo a ef 
ideas, »|aquelias 1 y u | c v o u u l i b e r t o Ga r c i a e c o m et 

quo os exms. confrades defendiam até ao momen- • \ • \ntAnU 
to em que estavamos de cima. se quiserem, nadai foi a casu d o pnc i t ico iMiindao A l l t o n i o 
de cerimonias, mandem buscar. a*\ L o u r e n c » . « m a r r a r a m p e l o s b raços e 

Damos a nossa palavra que n5o é palavra de u v w v u y , « « k l s ^ - ^ r t . A 
Christim. t \ pescoço, e a r r a s t a r am-d o p u b l i c a m e n t e 

pe las r u a s d a q u e l l a p uvoaçao a té e m 
f , e n l e e i , í ! l á o A o g d o , o n d e 

elcctiva 

Tiirv;un-sc os hnrisont»4s... 
Um íiimíni,;, mnis csruro que. u governador, as-

soma nu linha iudeliiiida, cm que a nimbada do ceo 
paivce cu\ contado comaesphera terrestre. 

K a aza aneurada de uma apprehensao tremenda» 
que surge ensombraiido o governo, compressor e 
'tnonttreÁico/úo chanceller do piyidentc... 

A nuvem cresce, presaga e temerosa, e o paiz es-
tremece de norte a sul, experimenta os muscutos, 
arqueia o dorso de grauito 11 queda-se na calma dos 
fortes, que sabem esperar os acontecimentos. 

Os ChristiHo8\vxn\ún\i\ o nariz, avolumam o pul-
mão e. em largas inspirações, procuram apanhar o 
que voga no ar... Outras vezes appticauí o ouvido ao 
borborinho da vida, ao ruidar da actividade humana 
atra vez do espado e licam pensativos, no recolhi-
uVenlo hypocriia "dos catlto}i''<>< f dos-
devotos por esperteza.... 

O congressista cmpal!t;ile.ce e uiedita, numa ngun-
dia de bocca que diz perfeitamente com os olhos 
brancos do Dr. Veucesfào P-.ílycarpo B... O boticário 
passa a mào jwla calva dfc cor riolacea e chora 
lagrimas de crocodilo: oCUico Aracaty apalpa u faca 
pequena... 

.Mo bestunlodo»iiOstí'cosurge uma idéia : intrigar-
nos comodr. (Vordo, 'quer cunhado do dr. Pru-
dente de Mtfraes ! 

Tiin us ej harbaluA. fuscas et impertigatm, ar-
muiti* 8if)ysii,> corrupto dente, mordei próximam 
atqite libiim orça menti... eutn totis pultis capisqne 
puüitiei... 

.Refere a sciencia que os cephalopodcs, do ramo . V r 7 i t t n uiti velho sábio ara 
tios molluscos, sao munidos de uma bolsa cheia de J í ^ í r ' 
mna substancia de còrnegnu com q' turvam aaKuaem b ^ m sou: fuiíi da casa do 

a causa na pama. , 
Hoje As 10 meia da madrugada, ja de pe, o Costa 

doBarrus (a preposição G do Xexóo) disse e eu ouvi: 
«falta nm mez... urn incs: só !! em uue dará et>U uio-
ga em que estou inettido, e que cada vez me parece 
mais uma ramtfão de folguedo V i ^ 

Mu inettido com o Alniino em quem nao vaiei ínao 
gosto dec/i«yí/..),com a gamelleira, fcirros.Jaco,Joa-
quim Correiae... Moreira Dias meu s^rehirio 

Isto nâo é verdade- éuma vadaiçao de folgneap, 
um congo, um fanaungo... 

Nào acredito em nada disto. 
Vamos para diante com o forauedo, \auiOh . ver 

onde dá isto que eu, ern não se fallando em revolução 
e gastar nickeis, não tenho medo... 

Mas os homens da côrfc ja falam em ba~ba-b 
todos os telegrammas,.. 

Han-an-au... z.ède lucena dos diabos...^. .. 
1C nisto o homem encahstrou, olhoujaiojla, A roci*, 

odisPõ tiiialmente: Se algum damnado oitviu e íoi 
coutar Agente da Republica, eu digo que e mentira. 

Assim è que eu faço, 
E... foi-se. 

se eu nao puder voltar, disse o xexco> se despedin-
do, n andarei o canario que também teinouvido tudo. 
Reportaremos uma conferencia que vai ha\er. b 
negocio de chupa. 

dó candidato delles à governança 
io Estado. Já se falia em 7 pretendentes: 

Cândido Marcoüno 
Barro* Relachinha 
Thiago Mouzinho 
Um sugeito de Pernambuco 
Pacifico do Seridó 

O Amyntas, abnegado e generoso, cede ao Barba-

foi conservado n * u m t ambo re t e c o m a ca-

beça descober ta at<í a» 4N horas da t a rde . 

iNod í i títu q u e a I n t e n d e n c i a d o D r , 

A m y n t a s t o ü i o a posse pe ran te e J u i z M u -

n i c i pa l t « assassino A n t o n i o R e m i g i o 

p ^ n - ^ I n a s r uas d e s t í i V i l l a , a r m a d o d e 

Deusl. 

SOLICITADAS 

de seus interesses. para melhofagir em prol de seus 11 
Sào pescadores das aiíuas turvas : 
Ora, os Christino*:. 

Referiudo-uos ao nosso'eíicontro com os Christi-
nvs.etu nosso jorua teíir pela vida publica, bem po-
dumos começar por aquetlas memoráveis palavras 
rieD&nte : 

«'.\et mezzo dei cammm di. uostr;i vita, 
Mi riiroMÜ per una selva oscuro;..» 

Com elleito, desde o momento em que acercou-se 
de-nòsa confraria dos pediMe*, a irmandade dos 

NEGOCIOS DE S. JOSÉ 

Não tetídO o Dr. Amytítaa nm só co-retigio-
nario nesta cidade, nem .lamben/ o Dr. Miguel 
Castro, do quera Sc sabo aponus que tem fama 
de ricaço, toi o poder entregue a seguinte cama-
rilha, coustiluidu por indivíduos conhecidos a-
nenas pela celebreira dos appollidos : 

Preguiça Contente, Salta-Martinho, Joaquim 
do Papagaio, Sum-es-fui, Antonio da Tônica, Jo-
ão dú Brejo e uulros... 

11 do corrente foi chamado o cabra 

de seu a m i g o 

i m p e r a n d o nesta terra» cu ja sorte é 

m e s q u i n h a , p o r q u e está en t r egue ao Pe-

trocc l les da I l h a , p ro tec to r dos assassi-

nos . Vo l tare i b r e v e . 

P a p á r y 31 de M a r ç o de 1 8 9 1 . 

0 castanheiro de Gorgonio 

C A N A L D O T I B À U 

No dia 4 do co r r en t e teve l uga r a con-

c lusão das obras da abe r t u r a desto cana l , 

q u e se des t i n a a l i g a r • M . d . Ç » » 

edital que tinha sido offixado, relativo a eleição, hVrnS au ma r , nu enseada do l i o a u . 
o qual nào teve tompo de s«r lido. 

Escandalo sem norno, qun loiu irritado c en 
vergonhaio toda a população «lesta cidade 

hyi 

S e m compe t e n c i a p a r i r a j u i sa r c o m 

a u t o r i d a d e se o re fer ido « a n a l d à o re* 

do partido republicano e o ex-director da instruc-
cito publica, oa os tracismophobia que os alinhe, 
poseram-se ao nosso hdo, de ventre elástico e lín-
gua solta... 

Nào bavia «r«-6IÍ que IÍSO estivesse pestiado; nom 
ouro-pretista que nào fosse um eonspi-rador... 

O dr. Pedro Velho, na opiniõo delles, nào tin! 

secundo 
razao da 

maior ou menor distancia a qne se acham das 
mesas eleitoraos, mas arb i t ram, caprichosa-
mente. Os que residem Hosta cidade, como o 
Dr. Jceonyino, juiz de direito, o cidadat) Ma-
nuel Alves o outros. Iodos pessoas quatilicai a», 
foran: incluídos na Vista dos eleitores quo tem 
de votar 11a Bôa Saúde ! 

Os eleitores nao foram dostribuidos 
os logares em que resiiiftin, nem oin 

tinha'-
Chico A-geito v éra nicllr... Fosse go>emauor o 

racaty e o sebaxtiaiiixmo debandaria de uma cez... 
Para todos os empregos sobravam candidatos na 

íiiuiilia... eemqiianto havia Cltristinou á espera de 
arrumação, o dr. Pedro Velho via-se obrigado a 
conformar-se cotii o airibiente impregnado (lo incenso 
une ilio queimavam os frades* ii paisana da botica! 

Úuando o dr. Pedro Wllio fez a primeira viagem 
ae Rio, o Chico Aracalv e^creveoa seo respeito o so-
guinte, cujo original jukle ser \ isto e examinado uo 
èíeriptorio da redacçâo da <c[íepublica» : 

1)1?. PEDltO VKI.liO 
«Kste nosso itiu>iir aini^o e distinetochefe repuldi-

cauo neste Kslado seyuio, a 17 do corrente; no pa-
quete nacional ':J\ini>., rvm destino á capital federal. 

Redactor desta folha^queclU1 há mtíito fundara eu-
ire nos, e onde teiíi deixailo largos tragos de um vi-
goroso talento, o nosso illustre cullega—ainda ha 
pouco—11a governado publica deste Estado, teve 
joceafiSifio de revelar o acendriido patriotismo e luzes 
iie que Adotado, e qne constituem o maU beltoapa-
naglo do caracter iiiquehrantavel. franco e illibado, 
que todos lhe recoitheceni. . 

Numeroso ci-neurso .de pessoas de Iodas as classes da 
iHtssa sociedade, affluira naquéttedia à easa do dr. 
Pedro Velho animpanhando-o até seu etuhavque, 
oiide anula por essa occasiào foiaho de geraes ma-
nifestavties .do. grande apret-o cm que meiecida-
íueiite é tido .enlre os seos concidadãos. 

F/que possuindo em gráo supremo a paixão pela 
lib« iMade o sem o miuúno pendor para as lutas en-
%encn:idfts petas paixões partidárias, o dr. Pedro Ve-
lho ha sabido pugnar sempre com o maior estorno 
petotrimnphode^im principio, em Iodas as phnzes 
dr1 sua viiia publicii. Ciandemente peniiorado. petas 
-iíOiittc;di\asurn»i»,iNÍraçíV» de estima publica, que 
aiiida atíora acaba receber, o nosso distineto cot-

e amijío |mde !-»r o justo desvanechneuto de 
iiyvers.ibido tírauvear o fauir popular peto mais rn-
tr«inh;alo anuir ;;«> principio diMuoeratico, qne é o 
ínoinrde nosso me-Muismosoeial. 

No diílieile melindroso período de sua recente ad-
U^inistravào, o nosso illuslre collega. ex-governador 
tieste Estado, conservou-se atleslricto ao severo cum-
primento da lei, que í» o único soltem 110 em uma re-
publica, revelando a maior aptidão para o governo, 
df par com execllentes dotes,que odistinguem. 

l-a?.emos voh>> para que galemos ventos o condu-
zam aoportodo seo destino, restituindo-o em breve 
ao seio de sua Ülustre familta, de stios conterra-
íl( <sS.̂  

>ào lazrin ainda doiisannosque isto cscrexeo o 
prt>*n*$o governador* 110 tempo em que tendo nu-
in--ado o í/omí A rara para a Macahyba, procurava fa-
yci juiz de direito o Jutmrú 

ora, os Christino*... 

Dizem que o IVdro Soares, deixando a secretaria, 
foi nomeado grão ditjtrifaria do e.hrixtinixma, muí-

111 ;><rr/eiii xatarii, encarregado de proferir o bc-
nedictfr no principio eno tim th» expediente ! 

(Juanfa tionraim para o soldadinho de chumbo, 
pintado de açafiviu ! 

Kra porisso.qne ette faxia, sabbado ultimo, à tarde, 
uuucxudih/to de urso- petavS ruas da cidade! 

Tre* bonitos animai, p^lludos e troncho*, que iam 
*m procura do fnoMiterfiie da cisa do governo... 

iVireiinnras ddeifacias e inle.ntlm«Un teriam os 
bichos licado 110 nimêo soologico ? 

* 
» * 

» Ao culadRo Atniiuo pedimos o obséquio do nos re 
metter exemplares de seos romances: 

Duas soberanias em face uma da outra. 
Dous infinitos cabeceando no espaço, e as comé-

dias : 
Maria Pereira c mòca... 
Agulhas seccas... 
Consta que este cidadíio, muito dado á musica, e 

confiando em sua intelligencia... 11a cabeçade urn ho-
mem Intelligonte, vai escrever uma opereta intitulada 
—'Xou-xou—Araíma—. + 

I S TEUINO ! 

I;f! Com Iodos os diabos... 

O cidadão l^TEttfXO foi nomeado L\fERL\AMEX-
TE director da iu^rucçào publica. J V T . , n , 

ü Chico Inconstitucional nomeou o Sebo iftihiu-
i\0 para dirigir /A"f£ií/:V,C!//í,Vrfe\a In^mccTio. , 

Cin *ui-'Üoque passa ávida toda INlkHlxO e. ca-
pa/ de querer morrer L\TEIUNAMEXTE,quando che-
gar sua ve/— 

Mea culpa— beiço 
Mea culpa—sebo 
Mea culpa— ÍNTERÍNOI ' 

iXTERIXOW Oh ' sen Chico isto nào e cousa que 
se faça com um tão ÍK>m correligionário,.. 

* * 

' VV1ZO 

|Tin nipdico molle e manso, ijue por amor nao sei 
a uue... foi nifttido na chapado partido boticaÇ paga 
bem, c.otn o dinlieiro que iranha no deacurativo dos 
varit>lnsns, a quem o ensinar a ler. Si o professor se 
i\tv ao saerilicio de fnzer-theum discursosinho curto, 
sem palavras france/ns nem latinas, um discursosi-
nho em que scfíille liem de Zexinho, o tio. e vá tarn-

quc l l e 

g r a nde ag i t ação tiiis ondas n o l i tora l o 

c o m o r o d e a r ê i , q n e n c l u a l m e n t e exis-

to n 1 costa , desl izava-se atè a bac ia d a s 

O u a r a h y r a s , q u e , pe lo p r o l o ngado est io 

dn ostaçao ac l uu l , acha*'se quas i c o m -

p l e t a m e n t e secca, po is q u e n o p o n t o 

, 1 « « « « b a i xo da sua bacia as agitas n a o 

I T S y í S . ' ® . l i i n p » » m « i « d e a l . a r a . O 

do'que esperam o c l i e s cliamam o»ie»w»»i.» c a n a l , <ruja baso esin super io r u m m e l r o 

E laes escandatos o violências dizem são a- a n j)(»nlo mi í is ba ixo só l o dufi Guu r u » 

consclhados da capital peto pretenso governa-1 Q 1 1 0 J z o t j | h I f n e n l è TI d O CO® 

dor do Estado... ( ) | i r p ; i m a i . j a s ( n a i è s efi> <lias, poVTsáô 

vn
e

l ; 'c^l0 'se0 d ^- ro t f iln. «o- q ue , s « m e o i « a t t i n gh , a m e s m a base do 

veruo illegitrmo, prepotente e deshrngado... | c a n a | 0 a r r eben to das o n d a * ag i t adas 

paiTe isto" è pcrmUtido ; aqui, porem, vai talvez 
ser prohibido somente ponjuc assim entende o 
resolve a camarilha dos 
preslaveis para o bem 

medalhões flullos e im 

os 

nos b o n s 

A lagóa de G n a r a h y r a s , cu j a s a g u a s 

, . , - 4 1 n 1 fas iüo u m a r a n d e pe rcu r so do 3 l é gua s 
n m n ^dvifferia- pretende ainda a intendeu* I U l " 1 o 

sti\ageiia. ^ ^ ^ ^ ^ ^ a c h a r e m sah ida na barra de G a i n u * 

ru|»ins f terá c o m certe/a f r a nco e 

p r o m p t o esgoto pe l o c ana l c o n s t r u í d o 

depo i s d o p e q u e n o pe r cu r so dc 7 8 0 me-

tros corren tes , o q u e seria bas tan te pa* 

ra apressar-lhe a vasuo , a i nda q u a n d o 

n à o houvesse o g r a nde dec l ive da bai-

xa m a r , q u e fica in fer ior ao p on t o ma i s 

Touros, de cuja Faculdade»'» lente por nomeação do 
dr. Amvntas. 

Especialidade- diarrhea, sobre o que dis^ertou lar-
cimente... 

Ora. na verdade t.. 
O Chico Aracatg passando por grande illustraçan e 

sendo conbee.ido vantajosamente em M o o paiz!... 
Que idéa fazem o* carcamanos dn realejo infra-

poliria! do qne seja iilustra<;âo e a terra de Cabral I... 
UluMrado, um pobre que nfio sabe oipie é a sci-

encia em qualquer dos seos di>partame?dos: historia, 
philosophia,direito, religião, biologia. matlniinaticast 

lingüística... , % 
Lingüística I.. Ora, se o homem na sat»e a lingna 

vernacula... O Thiago leva-o a l)ollo*... Á 

Apenas, dizem, iem armazenadas \\u casco umaflu-
zia de vdhas formulas piocessuaes, estéreis f>gas-
tas. Eis a sim scieacia, 

E conhecido em todo o pais! 
E' exacto: lodoí1. conhecem pekis artigos do nlia-

do Amaro Bezerra, .húo Caiiilido, dr. Eerreira .\lelto, 
que o accusou de íâ ei- ptililica com o seo sangueyç 

cia falsificada mandar raspar # 

pela legitima iutendencia us ruas da cidade ... 
Barhaios e estúpidos ! Km quo adianta a pio-
sente situação um tat requinte de solvagena 1 

\té agora sò tomaram posso e funccionam na 
intendencia de oitiva o Preguiça Contente, 
niillidade iá victiuia do caruncho, SaUa-MarU-
nho e Bararào, outra unllidade, que a presente 
situação pretende restaurar, 

C n 0 0 e anui aue o Preguiça Contente sahio . . 
da berlinda e da chapa para o congresso. Nào o twiiao da bacia da logA* n u n c a m e n o s do 
querem ! 'Coitado ! Nisto tem o pretenso go- J j 5 m e l f M # 

remador carradas de ra*ao ! 

Que ia fazer no Congresso 
Preguiça Contente 

o medalhão 

Sentinella. 

O q u e levo d i to p ode ser u m a ,>rc-

sumpçf to i n f u n d a d a , a l terna u falta de 

capac idade de q u e i n fe l i zmen te sou do-

tado , en t re tan to q u e é faeil verif icar-

O chefe dos sebas t i an i s tas e D e l e g a d o I se. A conc lusão desta ob r a , corno d e 

le Pol ic ia dc n o m e a ç ü o i l lega l , j o s é de ou t ras de i gua l necess idade reahsadas 

Go i s Pe t roce l IeN d i r i g i 1 u m b i l h é i e aqu i , graças aos es fo rços ido d i s tmct i ss i 

D r . P e d r o Ve l ho , m u i t o o 
red i i do nestes lermos», an nosso a m i g o m o patr iota 

c co r re l i g i oná r i o J*>iio B a p ú s t a F re i r e , tem recouwi iendado ao conce i to dos ho-

S u b d e l e a a d o do d í r t r i c tn de P i r a n g y : m e n s de b e m q u e r e conhecem n e l l e 

« S r , Jnf io Bapt is tn Fre i re , U«i l i dudor esforçado pe l o benv do torra 

A o receber este V m c . dé-se p o r dc- q u e fe l i cmentc o v io nascer . P a r a b én s 

vni t t id» e passe o e*ercici i» nu S r ; Mano* ao D r . Ped ro V e l h o e a t odos q u e coo-

el M i gue l C o r o n g o . a q u e m nesta data pe ra r am para a rea l i sação d c tao u n i 

n o m e í o s u b d e l e g a d o d e s s e d i s i r i c to . » O s | m e l h o r a m e n t o . 

A m v n t a s e&lào e s p a l h a ndo . . . P c r g u n 

t ^ s e ao S r . P e t i o c e l l e s en» q u e d i spos i 
Arez T de Abr i l de Í 8 0 l . 

ç ão de lei c n c o n i r o u a i t r i bu iy í i o f a r a de-

m i t i i r c n o m e a r a u t o r i d a d e , aenfto a ins> 

pee lo r de q u a r i e i i n o ? 

T r o u x e da l i a l i a ? Mais de Vhgar , S r . 

P t U . c r I l e s . n áo que i r a ser pavi lo^eonlen-

Hepublico. 

T v p . d i «Hepi tb l ieaa 

i 
ILEGÍVEL . P Á G I N A M A N C I L V D A 
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x. 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
ASSIGNATURAS 

Por anno 6J000 
No avulso do dia* 100 
Do dia anterior . . . . . . . 300 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

S 5 o n o s s o s e o r r e s p o a d e i i l e s 

a e s t e S i t a d o 

iMacahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-mirim—Felismino Dantas 
Touros—Juvencio Tassino 
Tafpú—Elias Cardoso 
Macau—Manoel Moreira da Costa 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Pap^ry—José de Araújo 
Arèz—João Pegado Filho 
Goianinba—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—Vicente Ferreira da Silva. Maía 
Canguaretama—Chromacio Calaphange 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Lindolpho de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros ! 
Sâo Bento—Aífonso Belmont 
Santa Cruz-José Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caraúbas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
Pau dos Perros--Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
Sào Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patu—Raymundo Basilio de Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpbo—Estevão Guerra 
Assú—Torquato d'01iveira 
Sant Anna do Mattos—Manoel Jost Pinto 
Angicos—José Ruíino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Síivino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires GalvSo 
Curraes Novos—fcaurentino Bezerra 
Flores-f-João Toscano de Medeiros 

Telegrammas 

% 

Da "Republica," de Campos; 
RIO, 24. 
Chegou boje as 4 e meia da tarde â esta capital o 

cadaver embalsamado do arcebispo da Bahia a. An-
tonio de Macedo Costa, que foi conduzido em carro 
de primeira classe para o mosteiro de S. Bento, a-
companhado de carros conauzindo muitos sacérao-
tes, cabido e irmandades. 

RIO, 31. 
Os ministros da justiça e do interior, de commurn 

accordo, prohibiram expressamente a1 alienação de 
quaesquer bens das ordens religiosas sem previa li-
cença do governo, 

—Foram dispensados dos empregos e commissões 
ue exerciam ein diversas repartições do ministério 
ia guerra grande numero de oüiciaes honorários e 

reformados, em cumprimento do art. 64 da con-
stituição. 

RIO, 25. 
Devido â indisciplina foram desligados da escola 

militar 68 aiumnos. 
RIO, 27. 
Foram privados dos respectivos postos : 
O coronel Francisco Quirino da Rocha Werneck, 

da comarca da Parahyba e o tenente-coronel João 
Gomes de Mattos, da de Itaborahy. 

RIO, 28. 
Foram declaradas nullas as nomeações de lentes 

para a faculdade de direito de s. Paulo dos srs. Al-
meida NogueiraeErnesto Moura, 

—Foi removido o juiz de direito de São José dos 
Campos, Gustavo Augusto Aqui no de Castro, para a 
comarca de Friburgo. 

RIO, 13 
O generalissimo Deodoroda Fonseca mandou pren-

der por 25 dias, na Fortaleza de Santa Cruz, -o tenente 
Annibal Elòy Cardoso, em virtude de ter este feito pu-
blicar, no jornal "A Democracia," um artigo inti-
tulado "A situação" no qual censura os seos supe-
riores. 

Foram feitas muitas nomeações para \ guarda na-
cional de Pernambuco. 

Hontem morreram de febre amarella 32 pessoas 
RIO 13. r 

Foram approvados os planos e orçamentos das o-
bras e apparelhos, pelo methodo Engulho, para o 
engenho central de Tracunhãem, em Pernambuco. 

Foi nomeado chefe de linha da Estrada de Ferro 
Central de Pernambuco Epaminondas Barreto-

Do "Libertador," de 13 do corrente; 
Rio. 
«Acreditei sinceridade Governo; enganei-me. 
Como cearense repillo qualquer humilhação ao 

Estado que represento : como patriota guerreio toda 
potestade fórados limites da Constituição. 

"Aconselho resistencia á intervenção indébita de V. 
Exc. na organisação do Estado.'4 

Fica abi synthctisada a minha altitude, na frente 
dos acontecimentos que com surpreza vão se desdo-
brando. 

Agora, ainda mais uma vez, aconselho guerra, 
mas guerra de morte à influencia maléfica dos antigos 
chefes monarchicos. 

_ , _ s , Senador Bezerra, 
Le se no «Jornal do Recife :* 
NATAL, 18. 
D magistério primário d'aqui também está 

sondo victimada reacçao do governador. 
Diversos professores jà foram removidos 

para lugares distantes daquelles em que estão 
alistados. 

Consta que vão ser feitas concessões lesivas 
aos interesses do Estado, sendo interessados 
nessas concessões o Visconde de Meccjana, 
tio do I)r. Miguei Castro, c José Gervasio, 
cunhado do governador e irir,ão do deputado 
Amorim Garcia. 

O governador aífirma conseguir a remoção 
dos juizes de direito, que n3o se querem pres-
tar à perseguições o à inanrjos rlriioraes. 

Do «Libertador» de 16 do corrente : 

RIO, 5 

Deputado Jos<í Beviláqua. 

O Governo resolveo nomear Gover-

nador desse Estado Clarindo Queiroz e 

Vicc-Governador tenente coronel Feli-

ciano Benjamin. Qs novos nomeados, 

por sua aptidão, patriotismo e prece* 

dentes, por seo critério e isenção, estão 

perfeitamente no caso de fazer uma ad-

ministração que satisfaça ao Ceaiá e 

ao Governo. Foi-lhes recommendado 

que procedam de accordo com a opi-

nião do Estado, ouvindo seos represen-

tantes de forma a fazer-se uma larga e 

bem inspirada política. O Governo con-

fia que haveis de prestar aos nomeados 

o apoio de vossa influencia e conselhos, 

convergindo os esforços comamos paça 

a prosperidade do Estado. 

»/. Barbai fio 
Ministro do Interior. 

Ministro do Interior. 

Recebi hontem vosso telegramma e 

li-o ailenciosamente. Nào comprehendo 

a política larga de que fallaes, quando 

nem a Constituição nem a moral pode-

rão jamats sanccionar a intervenção do 

Governo para desorganisação política 

de um Estado que se achava prestes a 

organisar-se normal e pacificamente. A 

conducta dc reacçâo de vosso governo 

destoa cabalmente daquella que promel-

testes e para a qual solicitaes meu fra-

co apoio e ate meus conselhos, e ainda 

destoa das formaes affirmações do Ge-

neral Deodorç, Náo cogito das persona-

lidades dos novos governadores, mas 

seria inépcia nâo perceber o pensamen-

to do governo retalhando, perseguindo, 

desfazendo tudo o que foi conquistado 

com muito esforço e patriotismo pelos 

alijados injustamente. 

Nego, pois, qualquer apoio; protesto 

.e protestarei sempre energicamente con-

tra tüo insolito attentado, prova solem-

ne da falta de orientação, capacidade 

republicana c patriotismo desse gover-

no que parece timbrar em annuiar a 

Republica, desmoralisanclo-a, tanto que 

por um despeito pessoal e um;j questão 

de interesse mercantil puramente par-

ticular não hesitastes em atíroutar e 

conflagrar um Estado altivo e digno 

por seos antecedentes Imtoricos A lei, 

cm virtude da qual se elegeo o Congres-

so que pretendais dissolver e adiistcs 

á ponta de bayonetas, é a mesma que 

deu poderes aos eleitores da Presidente 

a qtieni servis enterrando o cada vez 

mais. 

Saúde e fraternidade. 

José Beviláqua 

Deputado pelo Ceurâ. 

2 5—4 -91—3° Kepubliea, 

Uma lagrima, leitor, de lastima para os Chrislinos 
e respectiva uilila dos a^ulariados.. 

O ch^o, of.ii que elles acampfio, é o lugubre recinto, 
ondoa noera relbntina dos esquiíes assigmía o 
drectnentodos cadaveres do esclavagismoa da velha 
política monarçhiea... 

VG bem; os dous mrcophaga*,que estão logo á en-
trada, encerram os corpos corrompidos dus sub-chefes 
do fr<mtftrfi«mo político da presente situação—o bo-
ticário e o cuilhudo... a /innigorado Chico A raça tu i... 

cuias* n a l a p W c d ü 1,Vse 6,11 l c l l r a s n i a i u s " 
«Em 3 dc Janeiro de 1801—Pela minha parte estarei 

11100 ÍK)S{°< arredar-ine da linha d»; 
conducta que me tenho traçado. Fui talvez mal l(ild<! en* certa epocha e isso metem suc-
T H ? * r í M l u e »^^n te na vida, mas hei de mostrar 
?> ü l l ^ / °a  b e m «<> < h'- Velho, 
« f f W a o J.uiz0 a«e elle faz do meo caraetor. 
.mio I J . m e s m " anno—Kscrevo-llie 

i f
das "oticiasquc hontem nos irans-

mitdo da hostilidade o traição doDragona, o que os 

obrigou a se oollocarem em opposiçao, tomando ds-
sim a única posição digna, segundo a minha o-
pimao. 

«IVepare-se, porem, para recolher muitas desilia-
sOcse talvez de muitos donde nio devia esperar.» 

—Ama-se a traiçao e aborrece-se o traiiior—nliz O 
po1 o eir. sua sabedoria e è verdade... 

\ traição de que foi victima a deinociacia vai a-
dr. iMig piv *» citando ao uel Castro e ao sebastianismo-

a*iiteer(IAeWo,mas, nüo obstante, o7J christino Ü-
c m execrado para todo sempre, em todas as gera-
ções l 

Uma lagrima, leitor, de lastima para os christinos 
a respectiva eaíHa de assalariados e reprobos, que 
dormem na meropole de Judas l 

A REPUBLICA 
TIRADENTES 

21 de A^ril è a data gloriosa do invicto Tira-
dentes, o immortal, quo cimentou o solo da ça-
tria com o seu sangue republicano e patrió-
tico. 

Faz um século que tombou nas profunde-
zas do tu mu lo aquella cabeça sublime de pa-
triota, consagrada á idéia santa da libordade, 
inflammada pela causa sagrada da Republica, 
que medrou neste solo abençoado no dia 15 
de Novembro. 

Libertas qaae sera tamen, foram as palavras 
memoráveis que proferiram os seos lábios do 
philantropo na hora da morte, anto a imagem 
querida da patria, que ainda hoje venera-lhe 
as cinzas. 
E'tão grande a licção que nos deixou,escripta 

com o seo sangue nas paginas mais brillhan-
tes da epopóade nossa historia; è tão profun-
da a voneraçào que lhe votamos, que limita-
mo-nosa estas poucas palavras, consagradas 
á sua memória, á grandeza de seo nome, á 
sua grande alma, synthese das aspirações da 
patría,noseo tempo. 

De bruços,possuidosclesancto respeito,neija-
mos o chão da pátria, que elle tentou libertar, 
rogando-o com o proprio sangue. 

Salve Tiradentes. 1 

O DIA 10 DE MAIO 

Tem do proceder-se nesse dia âeleição dos 
membros da Assembtóa Constituinte do Es-
tado. 

Destas columuas já se provou á evidencia 
que o adiamento do pleito, designado para 
o dia 10 de Março ultimo, foi^ um acto de 
desbragada prepòteucia cio caricato dictador 
aniyntas barros. 

Entro as glorias, de quo este sr., deixando 
a falsa posição, em que se acha, tem de se 
desvanecer 'no f aturo, que, talvez, não esteja 
muito longe, figura em primeiro plano a de 
ter sido o primeiro a violar essa mesma 
Constituição, em quo foram lançadas as ba-
ses da nossa organisação. 

Bem se pode avaliar o que será essa elei-
ção, essa aasemblóa e essa Constituição, tu-
do sob o iníluxo do pretenso governador, ho-
mem atrazado, espirito rude, partidario en-
ratjè g capaz de Iodas as violências,_ uma 
vez que sogregado do pi>vo, que elle não co-
nhece, porque o povo é pobre e nada tern 
para dar-lhe, se acho rodeado do appavato 
do poder, até nos actos mais comesinhos da 
vida, nas oecasiões em quo as rxhibtçõrs of-
Jíciaes attrahem toda a força de requintado 
charlatanismo. 

Tomos confiança do quo passará em bre-
ve essa Ufrannia, que sob a mascara dç re-
gimen republicano nos opprime, desde o go-
verno do centro até ás ultimas circumscri-
peões da vida regional. 
A" imprensa, por seos orgãos mais compe-
tentes, na Capital Federal e nos Estados, è 
unanime em proiligar os actos do governo, 
aeoimando-os do ineonstilueionaes, desdo o 
dia em quo, votada a Caria, o b. dc luci la 
entendoo que devia continuar ainda como 
representante (1o poder dictatorial. 

Em quanto, porem, não chega o momento, 
ora que, pelo Congresso Nacional, ha de ser 
lavrada a sentença condemnatoria àos que 
tem ouzado violar abertamente a Carta Cou-
stiturional, ó dover da imprensa, é dever nos-
so. esclarecer as massas, necoitando os fados 
e agindo na esplmra d<s nossa actividado. 

Que o povo se acautelí1 

Os donos da situação não tem outro ohje-
ctivo senão est.abele<5er um governo quo lhes 
asseguro todas as vantagens e commodos 
pessoaes. A sorte do Estado, as condiroes 
do povo, o nosso futuro, estão íòrar muito 
fóra do horizonte dessa troça do ingratos e 
pérfidos quo não tem outro movei, que não 
seja o intíM*í\sse, outra aspiração que não so-
ja a permanência no poder por amor sim-
plesmente aos proventos do poder. 

Contemple, observe o povo o que se está 
plissando !.. 

Ellrs fallão de traição ao mandato, e estão 
domiltindo, processando e pretendendo le-
var á cadeia os que os elegeram 

Desde que elles não foram trahidmys, ten-
do ao contrario correspondido ás vistas do 
eleitorado, não se explica quo se revoltem 
contra os seos eommiUentes, que, lhes de-
vendo ser gratos polo fiel desein|K;íího do 
mandato, tinhão feito jus ao mais alfoctuoso 
respeito de seoft commissarios. 

Kllos talião dfi «dosl>;u*ato dos dinbeiros 
públicos,» o, ávidos, ntiram-Se coulr:» os ma-
gros <*dVes do Tliesouro, (Vj:ií.rac/:iíi/lo r. 

ESCRIPT0IU0 E TVPOGRAFHÍA 

2—Rua Senador José Bon i f á c i o ^ 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha» e annancios por ajuste. 
-'" 1 -. .< li.. -1 i . • . •• ̂  •' 

publicação do expediente por mais do quo 
se pagava, melhorando aposentadorias com 
o fim único de encartar amigos, mandando 
v* gorar no Hospital de Caridade uma tabeí-
la exagerada, que fôra substituída, no go-
verno ao nosso distineto collega Dr. Nasci-
mento Castro, por outra que, attendendo ás 
necessidades «raquelle estabelecimento, at-
tendía támbem ás condições do Thosouro, e 
projectanda diversas concessões om que a vi-
da economica do Estado ha de ser profun-
damente abalada!.. 

Fallão em «reacção das passadas adminis-
trações,» e realisam uma derrubada, que pe-
de meças ás mais desbragadas do antigo ro-
gimen !.. 

Fallão em «olygarchia de familia,» e or-
ganisam uma chapa em que a familia d'elles 
brilha peio numero e pela capacidade l.. 

Ha sinceridade n'ist-o ?! 
Pode-se admittir que esses homens tenhão 

no espirito a mais ligeira noção, já não di-
zemos do que seja o regimen republicano, do 
seja a dignidade política ?! 

Pode-se crer que elles alimentem no peito 
um só anhelo pela grandeza da patria, pela 
prosperidade do Estado"?! 

Está em causa a nossa organisação. O 
pleito eleitoral, que se vai real toar, não tem 
outro intuito, não pode ter outro fim. E* os-
cusado encarecer a importância do momento. 

Todos a conhecem. 
Pois bem ; quando se devia suppòr auo el-

les apresentarião uma lista do candidatos, 
cujos nomes foasem outras tantas garantias 
da autonomia e prosperidade do Estado, sur-
prende-nos a publicação da chapa offtc-ial no 
«Rio Grande do Norte» !.• 

A chapa offícial 
A' parte uns tres ou quatro nomes, contra 

os quaes, ainda quo podessemos, não deverí-
amos articular qualquer estranheza, e dous 
outros de pessoas, que nem foram consulta-
das, le reste, c o resto è tudo, é uma confra-
ria de anonymos, alguns, é certo, titulados, 
mas que absolutamente não correspondem ás 
presumpções dos titulos. 

Ha gente alli, principalmente entre os * ti-
tulados, que, ouvindo fallar em «republica,» 
ha de perguntar, como perguntava ao matre 
o camponio fraucez no tempo do plebiscito 
de Napoleão 3o : «que vem a ser essa- historia 
de bebíiscito, Sr. maire» fl 

Acautele-se, portanto, o povo. Os emprei-
teiros da política larga... do estpmago, só 
visão o poderfelo poder. 

E' a sua inspiração, o seu norte, o alvo u-
nico de suas vistas acanhadas e interesseiras. 

O povo, de ãzorrague em punho, deve re-
pellil-os como elementos do deteterismo, que 
pretende innocular-se por todos os pòros no 
corpo do Estado. 

RESPONDENDO.. . 

Se reconhecessemos a legalidade da inton-
dençia do sr. amyntas e tivéssemos motivos 
para esperar que não se nos recusaria jus-
tiça, sô havia uma resposta para a enfiada 
de artigos sordidos dò ultimo numero do 
«Rio Grande do Norte»: requerer que se 
mandasse depositar nas esterqaeiras todo o 
íixo que os carcamanos trouxeram do lã pa-
ra as columuas de seo realejo. 

E ha mais do'quo lixo aíii. Aquillo já tre-
sanda á cloaca. li' um jorro de immundicies 
que chegam para fartar a todos os Christinos. 

Note, "porém, o publico ; em quanto nòs 
discutimos com calor, com indignação mes-
mo, é possível, os actos abusivos, que diari-
amente se commette, a política indecente, 
barbara, villà, (pi© se está fazendo, os Chrü-
tiiiús, sem levantar uma só questão, sem 
discutir um sò acto, sem se importar abso-
lutamente com o' publico, deixam trotar a 
penna á redea solta e atiram-se furiosos con-
tra nós, especialmente contra o honrado tíhe-
te republicano Dr. Pedro Velho c o bene-
mérito senador Coronel José Bernardo, des-
crevendo-nos como se photographnssem a si 
proprios. 

A mentira, o insulto, a caluinnia so lhes 
agarraram ao espirito, constituindo-lhos uma 
segunda natureza.. 

Não -conhecem outro terreno, não sabem 
esgj^jpir outras armas. E desrompondo, meih 
íh\m e cahftnniando n'uma linguagem que 
excedo ao desvergonhamento de todas as 
messaünas, t*>m a nnpudencia de dizer quo 
rebaixamos a imprensa, porque tomos tida, 
e não nos faltará a coragem de p<Sr ferro em 
braza em todas as suas torpezas. 

Desenganem-se : nada nos fará recaar. 
Convenc idos d a m iseráve l t r a i ç ão , q ue pra-

t i caram, a tu rd idos com as verdades que lhes 
temos j ogado ás fac^-s. que n áo p odem ma i s 
enrubescer , t o m a m o freio no dente e des-
onjbostão fust igados polo latego d a i nd igna-
ção pub l ica , q u e n ão os de ixa r á n unc a . 

K dos cofres do Thosouro, onde so recolho 
o imposto—«a economia modesta do pai de 
familia, uma parte do salario do artista, ;i 
Ia prima do orphão, da viuva, preciosos frag-
mentos da fortuna particular» sim, dos co-
fres do Thesouro é que sai o dinheiro com 
que elles so ajaezam para., cobertos do flam-
mulas e carregados de guizos, se exhinirem 
nas corridas om busca da maior potile que o 
trihofe. entre ellos mesmos, podo ainda f;i-
zel-(>s porder. 

O povo paga para ser por ellrs vi.-.íimado. 
Invejosos da brilhante posição em que smi-

ha-um' collocar-se o Dr. iVlro Velho -1 o so-

PÁGINA M,IWCIL\DA 
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(iiador José Bernardo, desesperados porquê 
jOB tratamos sem compaixão, expondo ao pu-
,blico ioda a negrura d'&1m& e toda a hedi-
ondez do caracter deites,, repetem as meiam** 
sandices» que já foram desfeitas, pretenden-
d o convencer de q'n&o foram traidores e deqv 

sob a direcc&ò política do Di\ Pedro Velho 
deram-se aousos enormeB, éscandalòs sem 

, nome e tudo quanto elles agora imaginão e 
estão pondo em pratica. 

Não fostes trahidores e abandonastes os 
. vossob amigos, os que vos encheram de favo* 
res, vos accumularam de benefícios, para 
vossubmetterdos torpemente aos adversários 
que vos doestavara todos os dias, dizendo a 
vosso respeito verdades amargas, que sor 
mente agora podemos verificar. 

Atacai* o caracter e a pessoa do Dr. Pedro 
Velho e deseos amigos, que n&o venderam a 
dignidade, conservando-se leaes, mas es-
quecei» que queimastes muitas vezes as 
mãos agitando o thuribulo da bajulação em 
torno de todos nós, que merecíamos todas as 
vossas liumilissimas gonuflexões. 

Insistia em filiar nos «abusos, escandalos, 
desbarato de dinheiros.» Ou isto não existio, 
è preciso ropetir, e sois requintadaraente 
mentirosos, ou se affirmais a verdade, sois 
uns miseráveis, porque nunca .tivèatcs^ co-
ragem civica de denunciar esses* escândalos, 
.porque, sem duvida, tinheis a fraqueza, a mi-
séria de receber a paga do vosso silencio, o 
preço da vossa infamia. 

Mentis quando affirmais que um trmao do 
Dr. Pedro Volho foi o felis concessionário de 
uma estrada de ferro por aquelle decretada. 
Admittindo-se, porem, que o fosse e que 
•houvesse ahi alguma couza de irregular, de 
escandaloso mesmo, não o Será menos con-
tràctar por maior preço com um irmão a 
publicação do expediente, como fez o vosso 
governador, conceder-lhe, como se pretende, 
se é que ia, não estão lavrados os decretos, a 
creação de burgos pastoris e estradas de 
ferro, contractõsinhos que, quando governa-
vão os amigos doDr. Pedro Velho, erão so~ 
iicitados todos os dias com as «lagrimas nos 
olhos,» masque os amigos do Dr. Pedro Ve-
lho tiveram a energia de recusar peremptori-
amente. _ 

Sois tão ineptos que censurando ao Dr. 
Pedro Velho por não ter votado no Marechal 
Deodoro, de quem, dizeis, recebeu todas as 
distincções, elogíaes ao mesmo tempo ao no-
tável chefe republicano Prudente de Moraes, 
que também não votou e que até á eleição do 
presidente da republica dirigia, com illustres 
companheiros, os destinos políticos de S. 
Paulo. . . . 

Decididamente não tendes consciência ao 

2ue escreveisj É vem d'ahf a falta de senso 

as vossas affirmações, a incoherencia do 
vosso procedimento, o grutesco dos vossos 
artigos, o desregramento e a sordidez da vos-
sa linguagem—todo aquelle velho e impres-
tável arsenal de mentiras, insultos e calum-

* nias. 
Desenganai-vos: nós não recuaremos um 

fasso. Se estamos em leilão de descompos-
uras, como dizia um grande polemista, e o 

i mais aèr, 

Começamos hoje e em «Agulda a nubUcatto 
da estytitiea das demlsaÔeTteltas pelo f r * f * t : 
*gnern$ior> Gflabar da repuMtpa* o mal* 
graduado representante da üsla dos apóstatas 
políticos, ebefe togado do cara-durlsmo na sce-
na do partidarismo do-grandeose. • 

Pelos dados, que hoje publicamos, vet lo os 
nossos leitores que com sobeja radio censura-
mos o actual governo dó estado, oppondo-nos 
d orientação da política sustentada pela presen-
te situaçío. 

Eis a estatística, a que nos referimos: 

NATAL: 
Intendentes 
Delegados 
Subdelegados 
Director da Instrucçio Publica 
Lente do Atheneo , 
Commandaute e um alferes do corpo de po-

licia 
Empregado da secretaria militar 

MACAHYBA: 
Intendentes 
Suppleotes do juiz municipal 
Delegado 
Subdelegado 

S. JOSÉ: 
Intendentes 
Delegado 
Supplente 
Subdelegado 
Supplentes 

3 
i 
2 
í 
t 

2 
1 

Ü 

5 
3 
1 
I 

To 

4 
\ 
1 
i 
3 

tts propunriMMitns, 4 t M 
assim o M » i t t j M s t ò 
Qoe o d tsMss«çFtM*om 

U Bêrnartéu »ceé 
brtaza, abnegada i M W p t t o m ' „ 
congresso oom osacr t f lc todésua i f lgBHJwi«de 
seus amigos, fo i roalmMU o m w * o ê sacrlft-
cios; mas também o mMs brttfcaute cumprimen-
to de um grande dever cívico' e de uma sublime 
altives patrlotloa. - • ' . • 

Mas aqueltes que negooiarâta com o toandato 
que o povo lhes confiou» qtoe concorreram com 
seus votos para opprlmtrem os deloganles, que 
escolheram por pioplnas um governo que e s » 
desfazendo o que fea o proprlo congresso eonsu* 
tulnte em seu alio patriotismo e sabedoria, aquel-

10 

PAPAKY: 
Intendentes 
Delegado 
Supplentes de delegado 
Supplentes de suhdnlegado 
Subdelegado de Pirangy . 
Membros da commissao do serviço do 

Alberto 

AREZ : 
Intendentes 
Delegado 
Supplentes 
Subdelegado 
Supplentes 

CANGUARETAMA i 
Intendentes 
Delegado 

5 
i 
3 
3 
1 

2 

15 

5 
1 
2 
i 
3 

12 

4 
i 

ramo pèrtence a quem picaremos 
sempre em cima. 

Não ha outro meio de tratar mizoraveis des-
carados. 

POLÍTICA LARGA... 

A tarefa, que nos impozemos, de expôr ao 
publico todos os actos reaccionarios, injusti-
ças e violências do aclual governo, conslilúe 
para nós devei- de tamanha importancia—q*ie» 
para bem cumpril-o, não por paremos sacrifí-
cios. 

Neste proposüo continuaremos, sobre a mesa 
das autópsias, o 'trabalho de dissecaçâo do 
cadaver, já meio pulrefactt», do pretenso gover-
nador, do Calabar, que nos governa... 

Se a gangrena annuncia a podridã\ grande 
é a nossd repugnancia opproximando-nos de 
um corpo meio gangrenado, que apenas tem 

. movimentos nutomaticos, galvanicos, receben-
do do pasquim, que manda escrever contra nós, 
o alento vital, que lhe dú a apparencia de um 
r iuo. . . " 

De feito, no rogimen democrático em vigor, 
no cvclo histórico em que nos achamos, sò 
pela "hypocrisia política e traição dos que sof-
frecn a nostalgia do passado e que, ou por um 
erro da revolução, ou por um capricho da 
sorte, estão na eminência do poder publico, po-
díamos ver em mãos ineptas, quo carecem de 
banho que puri/irou as de Pilalus, em mãos 
que lembram garras de abutre, os destinos da 
nossa lerra, que tanto tem moirejado no ca-
minho da lihorJade e do bem, fazendo extra-
ordinários, lieroicos sacrifícios, pelo consegui-
mento de sua emancipação política, do seo 
bem-eslar social e economico. 

O bacharel amyntas, homem sem talento, sem 
illustra<;ão, educado na eschola política das an-
tigas pei'Aeguições, de tradição pouco favora-
vt;l ao seo nome, desdti a terra do seo berço, 
éra o cidadào menos competente para dirigir 
os negocios públicos do estado. 

Nunca, nesla lerra, houve um mofóento em 
que se ouvisse dos lábios ancorados do bambo 
juiz aposenlado, do juiz que, dispondo de <api-
taes, não se pejou de ckoramtngãr em teU-
gvammas, por intermedia dos amigos do Dr* Pe-
dro Velho, o pedido de sua aposentadoria, por 
desconfiar que, organisado o estado, os cofres 
ptiblicos não lhe poderiam pagar no fim de cdda 
mez os seus vencimentos, nunca, dizemos nós, 
ninguém ouvio nesta lerra da bocca maldizente 
do bacharel amyntas uma exposição^ qualquer 
de idéias sobre direito, sobre sciencias, sobre 
arles etc... O rabula diplomado do Aracaty 
não falia senão de processos que forgicou ou 
vio forgicar, de prisões illegaes que mandou 
fazer, de bandalheiras eleiloraes, que autho-
rísou ou suggerio e outras cousas queijandas, 
repaslo único de seo espirito curto e vesgo... 

E é um homem assim, um inslrumentOi que 
a ferrugem do tempo vai lentamente carcomen-
do, um petulante e impassível empreiteiro de 
derrubadas partidarias e perseguições odientas, 
que o Sr. Miguel Castro no seo plano de am-
bição e perQdias, soergueo do meio das poeiren-
tas velharia.4 do regimeo passado e poi á fren-
te do partido, que pretende levantar ne estado/ 

Tudo qnanto levamos dito confirma-se ú e-
•videncia pelo exame dos actos que caracte-
rísum a administração illegal, que temos, ac-
entuando seus intuitos ante repoblicauos. 
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Devido ao segredo egypcio, com qae procede 

o vrelenso governador, para melhor e mais se-
guramente sorprehender as victimas e mascarar 
0 seo odio ao eleitorado republicano, para tral-
çoeiraüiente armar ao effeito em telegramtnas 
recheados das falsidades e embustes de seo cu-
nhado e fornecedor do hospital de caridade, sa-
pateiro no officio e na imprensa è ainda mui-
ií««imn incomnleto o nosso trabalho. 
1 A Tomma das demissões é avaliada em. perto 
de 300 !... Começamos hoje a descnmmal-as 
e em breve esperamos eleval-as com toda ex-
actidào e verdade ao algarismo indicado. 

Dirigimo-nos para todas as localidades, pe-
dindo informações exactas acerca da reaccao 
brutal, que faZ o Calabar da republica, o Ju-
das da democracia. . , . 

De algumas partes nos tem vindo incomple-
tas. mas como já dissemos, brevemente dare-
mos a estatística fiel e exacta do iodas as do-
missô es 

Demittidas ià todas as intendoncias e auího-
ridades policiaes, a reacção tem agora logar 
nos empregados remunerados, priucipalmente 
entre os collectores, agentes do correio e pro-

^ T l t U a f m d õ n h a no magistério publico 
onde faz-se sentir a mão pesada i cabelluda do 
odieulo o vingativo chefe desse ramo do servi-

Ç ° C a U S ' ' ' n o exiguo expediente do governo 
onde a verdade das demissões sò com muito 
temno e trabalho poderá apparecer, reclamando 
informações de iodas as localidades c esperan-
do pacientemente que ellas cheguem ao nosso 
escriptorio, havemos de conseguir onossod^ 
tideratum, mostrando ao publico que sobem lá 
a cerca dè 300 (!!...) as demissões decretadas 
nelo homem rancoroso e incapaz, qae a prepo-
tência do aclual gabinete collocou no governo 
do eslado. 

O leitor aguarde os tactos. 

QUE IRONIA l 

Encontrámos unv pedacinho de ouro na carta 
dos deputados eleitos por um certo eleitorado, 
sob a pura feição republicana, pelos auspteios 
de um chefe republicano, que foram ao parla-
mento e voltaram conlrafeitw, desconhecendo os 
que os havia.n eleito, perseguindo ai estes e a-
zendo causa coirimum cuin os adversários, 
eil o;—«A política foi sempre um meio de herói-

les que nos Estados toraaram-tt uorragáe dss 
próprias consciências que os constitttiram, que. 
cre&luras, revoltam-se traiçoeiramente, Indlgna-
mente contra os creadores, estes, transfugas e 
calabares, que prferirant sordldamente níiescla-
rem-se com os adversarios ituplacavela • desle-
aes, por amor do poder, das cotamodldades, dos 
arranjos inconfessáveis presente» e ttrtnros, A 
permanecerem firmes e solidários com amigos 
de vespera no único posto que lhe indicava m 
dignidade, que lhes apontara o patriotismo,, qtter 
lhes impunha o dever de cidadio e de represen-
tante do eleitorado republicano* estes Jamais te» 
rio o direito de dlcer com ares de sertedade 
que «a política foi sempre um meio de_ heroico» 
pronunciamentos, de louváveis abnegações, e um 
posto de sacrifícios.* 

Que o digam somente os qne têm , a coragem 
de suas idéias, a energia das posições francas 
edeciBivasem prol da justiça e do direito, em 
bem do povo, em favor da causa santa da de-
mocracia. ' •• 

Nío o poderio, porém, diter assim sento por 
machiavelismo, por ironia da verdade, ob que 
sacrificaram tudo, a honra, o dever, a lealdade, 
o patriotismo, a causa do são e dó bem orienta-
do governo republicano, para garantlr-se e 
assegurar-se no poder, fàsendo de judas para 
com os amigos. , . . 
- Foi, è e será sempre ardua, espinhosa e he-

róica a missão de defender os direitos sociaest 
Esse encargo, essa tarefa sacrosanta, na qual 

se dá na maioria dos casos o|holocaaslo de mui-
tas vidas preciosas, sempre coube aos eorajosos, 
aos dignbs, aos espíritos altivos e superiores, 
capaies de todos as abnegações,, e que sabem 
nobremente esquecer o eu individual pelo eu 
colleGtivo. . í i u 

Nesse posto espinhoso e elevado sò se encon-
tram os grandes espíritos, as almas phllantropi-
cas.quèobedecem por electricidade magnética a 
visão sublime das idéias, de cuja senda jamais 
se afastam, sem mesmo prescrutar os prejui-
sos pessoaes què lhes possam a Jvir, Como soem 
faxer os lorpas,os especuladores,os espíritos pu-
lhas, incapazes de conceber uma idéia grande, 
humanitaria, de levai-a avante, de Sacrificar-se 

S j j p d ^ S n ^ c ^ t M i m e n t o s «xtraordi-

4; âú c o ir r • n t e; tog* m- dut 1.., 
afauáU localidade um Sr. José 

^ a n d o - M alíéref de poliola e com-

M ^ l o destacamento; dirigio-»e ao nos-

« ó i ^ e s t l á o M amigo alferes ^ « t b ô o de Góes 

Nogüõír* e pn t êndeo aue lhe enttegasse o 

oommando d a f o r ç i alli destacada. -

O nosso amigo m u i sensatamente objeejou 

qoe a t o davidàva do euracter offlcial, oom que 

o ar. José úarget se apresentava; entretanto, 

nada lhe lendo sido communicado pelo corpo 

de policia e mnlto menos pela secretaria do 

governo ou secretaria mi l i tar , deixava de sa-

Mue l -o , ^ W > abandonava o seo posto sem 

ordena de seos legítimos superiores. 

Esta declaração do Al feres Anstheo provo-

cou u m a serie de despropósito» da parte de 

José Gurgel , que violenta e illegalmente as-Bümio o commando do destacamento... 

O facto, anormal e irritante, escandalisou 

a poptüadio, mostrando qae o Calabar da re-

p o M o » procede com odio e entranhado rancòr 

f—para mais fazer sentir a demissão, com que 

' fu lminou m distineto republicano, cómo o 

alferes Ariatheo.não consentiu que so lhe desse 

sciencla do seo acto de reouintad» .f lvage-
ria, que tanto desgostou a horoica çidade do 
Apody, hoje entregue ao cannibalismo dos 
v à ho i e gastos representantes do mpena-

^'prósigam: nSo há como um dia atraz do ou-

tro..k * 

O bambo mi aposentado e pretenso 
do estado, encalistrado com o caso das devo-
luções de officios e communicações de demis-
são, para evital-o, resolveo que, dada a ae-
missfto dos membros de qualquer 
nSo se coitmunicasse o acto aos demiuiaos, 

mas somente aos nomeados. 
E" assim que, tendo sido demittida a ínten-

dencia do Jardim de Angicos, o nosso estima-
vel co-religionario, c i da^o José Rebouças de 
Oliveira Gamara, só teve conhecimento do acto 
de sua demissão e da dè seos companheiros,pelo 
seguinte officio, que publicamos sem ammenr 
tarios... 

por amor delia. 
O povo deve expulsar da região do poder, de 

sua direcçao os mercadores, esses indivíduos 
de mentalidade acanhada o pervertick, que es-
tão nos envergonhando e rebaixando o nível 
moral de nossa sociedade. . . 

Que elles possam ter alguma aplidao para rei-
tor ou vaqueiro de alguma fasenda, pode ser; 
mas que tenham para dirigir um povo dig-
no e nobre, cioso de sua liberdade « de Sua hon-
ra, amante e zelador de seus direitos como è o 
povo rio grandense, nós o contestamos e protes-
tamos fazeudo appello para a própria consciên-
cia de nossos concidadãos. ' 

Que conheçam os que illegalmente, por affron-
ta aos nossos brios nos governam, as chicanas 
requintadas, os processos cynicos de traticaucja 
eleitoral, nós acreditamos e os fáctos nos hao de 

^Capacidade moral e iotellecluaiv porém, não a 
tem, nem mesmo para dirigirem-se a si mes-

00 () povo precisa convencer-se desta verdade pa-
ra t io consentir no sacrificio de seus brios e 
de seus direitos. . . 

Que seiam escolhidos os mais dignos, os mais 
competentes,que sabem viver ás Claras e que ttao 
conhecem meios subterfagiosos para galga-
rem o poder. . 

Alerta! fl. pátria está em pengol 

Paço da Iütendencia Municipal da Yiilla do 

jardim de Angicos, èm sessão extraordinaria 

de 23 de Março de 1891. ^ ^ 

Penalisado vos communiw) que por a-
cto do governador do Estado, de 14 do cor-
rente mez, fostes dispensado do lugar de In-
tendente e presidente desta municipalidade 
Penhcrado vos agradeço cordialmente os 
bons serviços que prestastes ao Estado, e 
com especialidade ao torrão em que estaôs re-
sidindo. 

Saüde e fraternidade 

Ao iííústre Cidadão tosè Rebouça de^ Oli-
veira Cantara, digno ex-preisdente e inten-
dente desta municipalidade.~ Francisco Soa-
res de Paiva Rocha, presidente. 

- Da Macahyba nos pedem a publicação do se-

gUChS»ainos a attençid do coronel Lima e SUva. 
para o procedimento irregular e incorreto do 
òadete Antonio E. Barbalho, commandaDte do 
destacamento daquh Unido a sou parente Bar-
telho; tem praticado actos de extraordtnarla bar-
baridade, mandando .diariamente espancar^por 
soldados, a homens inoffensivos, e até procu-
randò escrivão para processar aquelle3 que nao 
praticam os actos do juiz Cassandra. 

Acreditamos que .o digno commandante do 31, 
energico no cumprimento de seus deveres, fará 
desapparecer estes abusos, chamando o tal ca-
dete á bôa disciplina militar.» 

NOTICIAS DIVERSAS 
IGNORANTES E TOLLOS 

Os antropoides do Rio Grande do Norte 
(realejo e papel) deitaram elegancia... 

Não são mentirosos, porque sío ignorantes! 
A historia das pulgas jogando espadas de 

papel, pensavamos que não houvesse Chrutt-
no que a ignorasse... Se duvidam leam Tis-

SâDdlOft • 

Quanto ao caso da mudança do Hotel* nin-
guém tem culpa de serem ignorantes os antro-

^ o i o hotel Pelham em Boston ( da A-
merica do Norte; este aviso e pofqtíe po-
dem ignorar que*Boston fiqiie na Atuerica-
Leroy disse que era na Europa) deslocado 
4 »20 para alargar a rua Tremont em toSz; 
a' fachada do hotel media 29fll21. 

Os moveis nSo foram mudados e muitos 

locatarius ficaram em seos aposentos. 
O trabalho de preparação durou doas rtezes 

e em 14 hs. foi deslocado o edifício. 
Custou este trabalho 150:000 fr. 
Para mais esclarecimento os tn^ío» devem 

ler o An no Scientiflco de 1882, por Figuier, 

G a l g u e m contou essas historias, foi para 
desviar a attenção do auditório, de uma outra 
historia não menos verdadeira, sobre uirt Ca-
zô dado em terra do Ceará em que se falia 
emeouzas muito feias «brilhantes (pedras;, 
morte, roubo etc. etc. Cousas muito feias que 
uão convém lembrar, pois que quasi todos 
conhecem-na, e quem não a conhece julgue-se 
feliz por ignorar uma coara hedionda, crimino-
sa e torpe. 

Jà dissemos que a reacção, cem todo o seo 
cortejo de immoralidades e violências, inva-
de, de cabeça erguida e desplante despejado 
e insolente, a zona sertaneja... 

A intendencia desta capital, «>m ĉ  caplfâc. Bai-
ntaceda â frente, açcordou... mas estremu^hada ae 

somnó,esgrovinhada, gerrendo « ^ . ^ X avo-
desapolitamento, eanindo o s«> despeito, anda avo 
mitar pelas ruas das Virgens e do Bom Jesus oseo o 

" ^ ' e S S S Í S S B w e t e muito tempo » 

idgttíaB^SBKSsK 
a mesma fossem pedidos por quem - pretendesse e 
^Aintendenciaacçeitou ^ es^ial agi^o o o f ^ 
reciraento do cidadão Augusto que emra tude de despacho do seo vi<^presideníe e iie accorao 

psSSTdeo diversos aíiw/wmmtoi. 

Balmaceaa, o gaw w • - * 
rasadas Viraens e do Bom Jesus... . _ 
' " o S ^ % l m a c e d n teminuito?_compadm.... 

E'prowelqueandínt por ahi muitos arranjos, 

• Í & tíBMSrrÇ&SWt 
?4 0rtoTu2rclpio , ^ / u b l i c o , a todos os homens 

Dons e bem intencionados... 

Num destes dias o cidadão Augusto MamiMo re^ 
cebwum o f f i c i o f l ^ ^ P 6 ] ^ » ^ ^ 
c ias, cm que este confrade dos crtmtinoí ine com 

das ruas» jA que não lhe é possWel tirar o nari? üo 
lixoi.. 

No dia 17do corrente chegou A^Ucidade, 
vindo do Trjumifho, onde fôra visilar sua exm-
famUlaVnosso prosado amigue coireigionano 
Manoel Bazilio 5e Brito Guerra bonrado ^ 
dor do Uiesouro. No mesmo dia asaumio o ex-
ercício de aeu cargo. . 

Nossas felicitações ao nosso amigo. 

O pn t inso governador lem ordenado aos jui-
zes em todas as comarca»,que processem os in-
tendentes e autoridades,que têm protesUdo con-
tra o acto que os demittio, devotVendo as res-
pectivas communicações. Eutretauto, nenlium 
procedimento ordenou aiuda para a comarca de 
UoyaniDbal... 

< 
i P Á G I N A m C I ^ D A 



•• ôÍ3M»O» eonrelMOBtHM de 
soUdârtoteom M á s o» i*pi 
coitttfcât daM^uado, 

4as «aira* 

FÀUECUIENTOS 
Na m&drugada de 4 do corrente, fak 

leceu nvTÜt* da Gmitt»* ajrcipresle, 
Ravd. Pedro S O M M 4 E Freitas. O 
fallecido era um «aeerdoto de virtude* 
exero fiarei,, de caracter anoMpaoneiite 
estimairel e gema, nlo td et» soa fre« 
guezla, como em todo o Estado, do 
maior respeito e consideração. 

A sua exro/ familia noaaaa coodoleii* 
cias. 

È m Mosso r ô m o t r e t i r e p e n t i n a m e n t e 

o p r e s t i m o s o ' c i d a d l o P e d r o Y i r g o l i n o 

F r e i r e , i n f l u e n c i a . e m Grosso» , d e s t e 

E s t a d o e m n i t o e s t i m a d o pe l o , M o d o 

seri i ta, e m q ú e res i d i a , ^ " i f • % 

Nossos p e z a m e s á s u a ex t o , f a m í l i a . 

«uva ftflártyfMm è mTwmj Ío a 
. i - a c- ' Al»*, destiUiem-oo 
do eBtQtbãd» dodwucàixrç»to de ÒiiUttôirai, 

t ^ I ^ W p & f c u t f t é l , i*frNeárreg»ín-iio dè 
m v f à e à ún t ò toooà pr i i ta . 

• o capitão dictatorial 

' maltrata-o... 

, o tídaitto Bernardino e 
a&l éatái affeeiado d® g r t t f }óia>ramodo de sau-

d i , co f l seque f i c i a i * vexames a que o sub-

mètie» omamkd Jfoehado. 

Viva » policia do Dr. Amyatas t 

' • * 

Diz o «Povo,» de 29 dé marco ult imo: 

Nesta capital» no dio 17 do. corren-

te, sucumbío A antigos pácleçinyentos 

o alferes do exercito, nosso prestaote 

amigo, José Cândido Bezerra da Trin-

dade. Era um brioso militar» um ca-

racter honrado, u m cidadão de acen-

drado patriotismo* 

A sua exm.* familia enviamos tam-

bém nossos pezames. 

D o a r t i g õ ed i c to r i a l d o « D i á r i o d e 

No t i c i e s » , d e 6 d o cor ren te , t ranscreve* 

m o s o s egu i n t e t r echo : 

«E' o que explica essa reacçSõ acintosa, que 
dia a dia cresce mais contra o páftido repu-
blicano. 

Ora é S. Paulo que paga com o revira* 
mento completo do plano traçado ao bom êxi-
to de uma organização democratica» a úorrec* 
çao com que os seus representantes na assem-
bléa constituinte <x>Hocáràm-se ao lado dos 
princípios da mais sã estala política. 

Ora é o Rio Grande do Norte victimado & sa-
nha de s* ex., porque os - republicanos de 
princípios e crenças tiveram quem as honrasse 
na representado daquelie Estado.» 

E* Ruy Barbosa quem o diz, Christiws) Es-
tais ouvindo ? 

Lindolpho Adolpho, que fez a pfeix&o e morte 
de Jesus Ckrôto, distribuindo demissões & tor-
to o 4 levando u* derrubada até ami-
gos seos qu* «atavam em tfosiçàes officiaes, 

O qué e itrtué gaiato e digno de nota è que 
tendo sido demituda a intendencia municipal* 
que tantos e releraptes melhoramentos nos es-
tava prestando, foram nomeados uns tantos 

ue não sabe cemo fizeram isto sem propostas 

O «Pequeno Jornal», acreditado org&o da 
imprensa, no importante estado da Bahia, 

v j . " « » • * VM» V f w » u v u w 

jueMaranh&o e o senador José Ber-
nardo de Medeiros. 

Agradecemos ao collega a gentileza, com 
queacolheoa manifestação dos nossos pres-
tantes e illustres amigos. 

. / 

Consta que, por escarneo ao bom 

senso e á moralidade publica» como 

um desafio e um insulto ao part ido 

republicano áo estado* foi nomeado* 3° 

vicc-governador o Zé Christino, o bo-

ticário da rua farquinio de Souta\ . . 
E m verdade n i o podia ser mais reles 

a nomeação... 

£* certo que o sr. b. de lucena, no 

estado de adiantada enfermidade, em 
que se acha, bem precisa do seroto e 

das cataptasmâs% que bem òu mal ma-

nipula o boticário, fia .tantos e tão lon-

gos. annos roettido na política riojgran-

densev eomo # gorgulho nos desfeitos 

de farinha do governo, 

Uma lastima, simplesmente uma las-

t ima . . . ^ 

£ o sebastianisnío vai ainda pensan-

do que está na ponta, asseverando em-
platicamente: os meos amigos estão 
sendo considerados... 

E m que ? 

PELA POUCíAt.. 

As gatyalhèims, os machos, o cavai lete, as 
cellulas, as correntes, tudo.., Um capitulo da 
Inquizíçio, tal e qual,-está a Companhia de 
Policia deste Estado: o capitão fiarros Macha-
do dezenvolve todo o seu tahmto, e os infelizes 
soldados expiam croel e atrozmente o csime 
de pensarem que a Republica é um reirimen 
governamental de araòr e paz, de liberdade e 
justiça. 

Revolta, na realidade» naitar-se o que vai là 
pelo quartel da policia do Dr. Amyntas!—<1 o 
arbítrio mais anrontoso e a reacc&o mais des-
bragada. Gomo o s>r.\Barros Machado serve 
bem aos olygarchas da boticat 

Ura facto entre os muitos que nos sSo quo-
tidianamente trazidos: Bernardino Nestõr de 
Vasconcellos era um sargent ̂ ha muitos annos 
na Companhia> de magnífica fé de offlciue 
conducu honesta. Mas sustentava que o repu-
blicanismo no Rin Grande do Norte tinha co-
mo chefe o Dr. Pedro Velho e que fóra do 
nosso partido havia tudotyenosrepuMicanisme. 

-Japas uelle, meo nico...» 
Foi tàl a justificíiçào que receámos até que 

se fosse elle prestar a fazer as honras de sabba-
do de fUleluia—tào grande era seo arrependi-
mento*» 

Acaba de ser nomeado inspeetor do thesou-
ro do estado o màjoi4 Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

A nomeação do major,Quilherme para o car-
go, qué hoje oecupa, abre espaço a considera-
ções de cèrtaim|K>rtancÍa. 

Bm primeiro logar, s. s.a é chamado a sub-
stituir em uma das mais importantes reparti-
ções do estado um funccionario intelligente, 
pratico, sumníamente xeloso o honesto, que 
nunca fez política.nem arranjos no cargo, que 
tão honradamente 6 pôr longo tempo exerceo. 

Reférimo-nos ao Capitão Bneas Leocracio de 
Moura Soares, a respeito de quem é de todo 
insuspeito o nosso juiso: sabe-se que o capitão 
Ênéas Leocracio náo â nosso correligiona-
rio... 

B, por^iíi, um homem de bem e lhe faremos 
sempre justiça. 

O raajor Guilüei Die, iocontestavelmente parli-
dario pnrènetteo e rancoroso, entra para o the-
souro, nomeado pftlo bacharél amyntas, que teve 
repugnancia em dar-lhe o lugar e só o fez depois 
de instaneias e empenhos de certas influencias 
da presente situação... 

Gomo se amesquinha o sibastianismo: de di-
reito cabe-lhe a direcçao em todas as cousasJ uma 
vez qué os répoblieanós são apeàdos do poder*., 
entretanto, passa essa dlrecção para os traidores 
do grnpo da Mica e os representantes do par* 
tido, que se constituio luctando coranosco, no 
meio dos embaraços da adversidade, mostram-se 
satisfeitos com o ugundò piano, no scenario po-
Utíco, é vão roeria a frrda dos empi^go^publiços, 
com "̂qoè a munificencia do Dr, Miguel Castro 
pretende abafor quasquer assomos de dignida-
de, qqe possam apparecer... 

Ah! se o Dr. Amaro Bezerra fosse vivo e visse 
na rabaiiltot da botlca, do Dr. Miguel Castro, 
aquelles mesmos que tanto o concitaram contra 
o que chamavam a prêpotencia do plutocrata ce-
arense e se apresentavam cheios do receio de ficar 
sob o jugo dos Garcias... 

Como tnudam os tempos e com elles também os 
homens! 

Tranquillizem-se, porém, os sebastianistas. O 
Dr. Amaro Bezerra desappareceu de vez na noite 
do tumulo e não lhes apparecerá,como a sombra 
de Banco, nò banquete do orçamento... 

O major Guilherme, qúe foi inquestionavelmen-
te « alma do sebastianismo, nos tempos adversos, 
regale-se, contente-se com a cadeira no congres-
so e o asso que lhe atiram no thesouro... 

Esti satisfeito e não mais aperreará... 
Uma uiUma consideração para concluir; corre 

no thesouro uma questio de desaparecimento 
de livros ede diolTelros, facto que se deü na me-
sa de rendas de Mosssró, na passada administra-
ção do major Guilherme... 

Podia s.s. decentemente voltar á inspeciona 
do thesouro. antes de liqüidado tao grave facto 
e conhecido o seo responsável ou responsáveis? 

Voltaremos ao assompto. 
= a i r 

0 nosso ámlgo e presado correligionário, em 
Cuitézeiras, Francisco Pereira da Silva Luz, re-
cebeô do actuai secretarij do governo o seguinte 
offlciot 

«Secretaria do governo do estado do Rio 
Grande do Norte, 9 de Abril de 1891. 

Cidadão: o governador do estado manda com-
municar*vos, para Vosso conhecimento, que por 
acto desta data foi tornado sem eífejto o de 4 de 
novembro do anno passado, na parte que vos no-
meou 1.° supplentedo jui» de paft do districtode 
Gulleteiras. Saúde e fraternidade.—Ao cidadão 
Francisco Pereira da Silva Luz.—O secretario 
Manoel Moreira Dias.—» 

A esta conímunicaçSo deo o nosso amíjo a se-
guinte resposta: 

COPIA -«Villa de Cuitezeiras 13 de Abril 
de 1891 -Cidadão—Tendo eu a honra de re-
ceber ura oflteio do secretario interino do go-
verno deste Estado, datado de 28 de Março p. 

St, communicando-mey de ordem do governa-
or9 que, por acto da mesma data, fui exo-

nerado, a pedido, do cargo de 1° supplente do 
juis de paz deste districto, parece-me ocioso 
o que me dirigisles em data de 3 do correute, 
eque recebi no dia 11, communicando-me 
que de ordem do governador do Estado foi 
tornado sem effeico, por acto do mestno dia 0, 
o de 4 dé Novembro do anno passado tia par-
te que me nomeou 1* supplente do juiz de 
pas deste districto* Parecendo-me também que 
pelo muito sefriço que tem essa Secretaria 
na parte tendente a demissões de empregados 
não ha tempo para tomarem as devidas notas 
das exonéraçòes que, à mãos largas, o gover-
nador vai dando, e para que não tenha essa 

v Secretaria o ibcomraodo dé communicar-ine, 

pela terceira vw, que me acho demittido do 
c*rgo de 1- supplente do juiz dè paz; devol-
yo p referido ofncio de 9 do corrente^ e do 
que vos ditnareis de dar solencia ao dr. go-
vernador-Sattde e fraternidade-Ao cidadão 
dri Manoel Moreira Dias, Secretario do go-
verno deste Estado ~ 0 s u p p l e n t e do juiz dè 
paz de Cuitezeiras, demittido duar vezes.— 
Francisco Pereira da Silva Lnzs 

^ Lê-se na «Gazeta da Tarde» do feio, de 19 de 
Março : 

Foi bem recebida a exposição do chefe repu-
blicano do Rio Grande do Norte, Dr. Pedro Ve-
lho o senador José Bernardo, explicando o pro-
cedimento que tiveram no Congresso Nacional, 
arreglmentando*se nas fileiras da opposlção. 

A DENUNCIA 

O orgüo dos christinos, dosalliados repu-
blicanos de hontem, sentindo o remorso da 
própria consciência que os accusa, jà vem de-
fendendo-se com a àffirmação de que c não per-
tencem elles ao numero d^quelles que depois 
Ae venderem a consciência se pretendem impôr 
ao respeito dos homebs de bem » 

E' perfeitamente esta a situação delles; a-
inda bem que tém a consciência delia, que se 
denunciam a si mesmos.... 

O publico que os julgue, se é que esse jul-
gamento jà não está feito. 

Não é meia dúzia de indivíduos que tem 
mais estomago que cabeça, que possa vir de 
terra estranha illudir um povo intelligente em 
sua própria patria. 

Fora com os tartufos; dè barra a fóra com 
os sordidos... 

Oh Sujos. 

Lê-se no «Libertador» de 21 do cor* 

rente: 

«Consta que a população amazonense» 

ão saber da demissão do Dr , Eduardo 

Gonçalves Ribeiro que era candidato ge-

ralmente acceito, 'para o cargo de gover-

nador eleito daquelle Estado, revoltou-

se cr ntra a intervenção do governo fede-

ral, e resolveu acclamar na praça pu-

blica aquelle cidadão governador defi-

nitivo do Estado, e impedir que des-

embarque em Manàos o novo governa-

dor inconstitucional Gregorio Thau-

maturgo.» 

Povo heróico da Amazônia ! 

Que o sopro calido da democracia 

vos aqueça sempre o'alma o sentimen-

to do patriotismo, acendendo no vosso 

grande coração todas as crdentias dos 

climas intertropicaes da região, em 

que viveis ! 

Salve, povo da Amazônia ! 

AFFIBMAÇÕES REPUBLICANAS 

A política, effectivamente, não é uma couza 
ideal que, intangível e transcedente, se acastelle 
na soberania do pensamento como, por exemplo, 
os postulados da theodicéadeS. Thoraaz...Porém 
também a política, bem entendida, não é esta 
couza brutalmente empírica, adstríeta absoluta-
mente aos faclos âem attender as idéas, como a 
querem fazer os taes homens práticos, que são 
os verdadeiros artezâos da obra directôra dos 
negocios públicos. 

Ha sempre uma parle lheorica e outra pratica 
na arte de governar os povos e, submellida ao' 
critério experimental, sahe-nos ella pada mais 
nada menos que um concurso complexo de es-
forços energicos e constantes no sentido de 
applicar a uma dada sociedade um systema de 
princípios. 

Como élo que liga a parte subjectiva da theo-
ria á parte obiectiva da acçâo, apparece o ho-
mem de estado que é o portador da idéa e o 
que deve procurar adaplat-a á sociedade, que 
tem de dirigir. 

E, como tudo que é humano e social, a po-
lítica è relativa, essencialmente relativa ao mo-
mento e ao logar onde age, vindo d'ahi que, 
assim como não se impõe iiièas às conectivida-
des, assim também, na hora dada de sua vida, 
as conectividades gerão as idéas, por furça da 
natureza mesma de todas as couzas. E o des-
proposito è igualmente idiota em pretender, 
por exemplo, implantar a systemalizaçao com-
teana numa sociedade qee floresce em pleno 
período mètaphisico, como faz o Dr. Balmaceda 
sacrificando desapiedadameute o generoso povo 
chileno, levado pela obsecaçào da dictadura es-
pirituai,--ou oppòr-sepor qualquer forma á íruc-
titicação da idóa republicana nas nações latinas, 
todas ellas irresislivel/nente tendentes pelas 
affinidades ethnicas e institucionaes, pela si-
mullaneidade de seus passos evolutivos e ho-
mogneidade de seus precedentes historicos, á 
graude unificação dèmocralica da Patria Oc-
cidontai, o que foi o doloroso cauchemar de uma 
valorosa geração de sonhadures altruístas e que 
hoje vale-nos a magnífica e superior systenu-
tisaçío philosophica e política ao sempre vivo 
Augusto Comte! 

E, pois, segue-se ainda da ordem de consi-
derações que acima fazíamos, que é condição de 
viabilidade para uma qualquer aggveiniação 

•parlidaria um patrimouio do idéas—um pro-
gramma. 

Isto posto, descendo às couzas do nosso Es-
tado, digam-me dahi, por favur, e sem os rc-
ntoqU3s abandulhudos dos Ricochetes, digarn*me 
dahi, com seriedade e syiiiaxe, em nome de 
que idéas, por que princípios, está boje o Dr. 
Amyntas com seus cunhados, dirigindo a polí-
tica nesta terra ? 

K que nào ou/em voltar-nos a pergunta: si 
não tem o Dr. Amyntas e seus cunhámos, por 
deuiais curto o raio vizuaf, hão de vér cá nos 

nossos arralaes-ro 
sabe o a 

sacriflclos 
nos combates — „ — 
teirlo a sua frente o chefe digníssimo, q Dr* 
Pedro Velho, que nunca se chafurdou em con-
chavos lodosos cooi o monarkhlsm^ nddre; hio 
de vér»nos, cheios de créncae tt/eom dedica 
cio à causa da Patria, que d a da Republica, 
sem olhar mais que a lei republicana, a Constl* 

Ido, que é nosso evangelho I 
files/ porem; nlol Votari* 0 0 Marechal 

tul 

Fonseca como votarlio no tarqulnlo ; balem pal-
mas ao Dr. Lucena como Q faríío a um ex-li-
beral do Império, qualquer que fosse elle... 
Falta-lhes o impulso do espirito, a orientação. 
HomenS da estatura mental apoueada do Dr. A-
myntas e seus cunhados nio alcançào, lá nas 
culmlnanclas brilhantes do coração da Patria 
o sacrario das aspin»ç5es populaies e nem sa-
bem e nem ouvem que nós, os republicanos 
constltuclonalistas, vimos ha muito e de longe* 
entoando o hymtw augusto das Liberdades Pu-
blicas» no dizer do poeta. 

Pensão elles 1& nestas coufeas I 
Nem se lhes dá qàe sangre o coração da Pa-

tria, dia a dia, ás puohaladas assassinas dos 
lucenas; estão no peder, e esl&> cumprida a 
missão a triste missão, a que se impuzerão 1 Le* 
vão ainda o descôco a affirmar, com uma revol-
tante impudenda^ que-cumprlrão seu dever! 

Traidores 1 
Pois que ! Tal seja o pooto de vista em quo 

se colloquem e ficaremos sabendo qúe era de-
ver no pensamento deites, quando chegarão ao 
Congresso Nacional uns, e forão os outros col-
locados nas mais altas posições da política es-
tadual, ir, nojentamente, reptillzando, desres-
peitando e enganando a Republica dar-se às 
mãos aos lucenas, òs infelizes luce.nas que nas 
atcovas do palacete Itamaraty conspiravão e 
conspirão, restauradôra e miieravelmente,contra 
a obra de 15 de Novembro. 

Dever ? Que dever este de vender, Ingrata e 
desfaçadamente aquelles que os forão, em mi 
hora, arrancar dos antros de seu systhema re* 
accionario e trazel-os à luz do sol da RépublU 
ca ? Aquelles que quiserâo fazer de garcias 
homens bons na Patria nova ? 

Mas équepara elles,que sãoos verdadeiros Ira-
idores,é uma despesa, que se poupa bem, esta 
de pensar, e ua Republica, como no. Império a 
idéa é couza a parte: basta saber fazer elei-
ções, falsificando-as, enganar rindo, explorar o 
Erário sem estrepito... tudo mansamente. A 
mesma couza, a mesma tarquinizagem sem ele* 
vação de vistas, sem senlimentações dignas. 

E, se não è assim, digàm-me dahi, por favor, 
e sem os remoques abaudalhados dos Ricoche-
tes, com seriedade esyntaxe, em nome de que 
idéas, porque princípios, está hoje, por mercê 
do Sr. Lucena, que não tem lei nem roque, o 
Dr. Amyntas, com seus cunhados, dirigindo a 
política nesta terra, em pleno regimen republi* 
cano, constitucional ? 

Braz de Andrade Mello. 

COUSAS E LOUSAS 
Comedia chineza... 
X scena passa-se em um dos quartos altos da Câü 

do governo. t . . . . u... À 

O governador>homem fulo e barbado, COm figura de 
bonso, embala-se pachorrento, quasi dormentè, em 
uma poltrona estufada, na sala das cadeiras quentes. 
Defronte, de alto da parede, pende o retracto do capi-
IUA f*ANT!t(infínA • tão Constantino.*. 

Um ordenança apparece à porta e annuncia o Sr. 

Y l £n t r a U o^ Christino, vestido de lettrado chinéz, 
de mitra e rabicho postiço. Traz debaixo do braço a 
collecção do «Rio Grande do Norte». 

O Sr. Yung-Bung, depois de profunda cortezia: 
«TUhu-fú, ti-h; iang-iu-fiUt tchana-bang; hai-

hui-hmgt fi-ti-fút tchong-tchmg ha-ho-hi, bong-
tiúfíú...» „ -

Um interprete, failando para o governador, que é 
doAracaty, no Brazit: 

«Eu sou o chefe dos caras-duro* e redactor do «Rio 
Grande do Norte»-

Por oceasião de vossa ascensão ao poder, abandonei 
os republicanos,^aos quaes ainda na ultima hora 
fiz protestos solemnes de adhesão. 

Nunca estive debaixo: acho sempre geitode vender 
a pennaea consciência; venho oíterecer-vos as co-
lumnas do n^eo jornal... Quereis atugat-o» 

O governador, como quem descobre no interlocu-
tor um velho conhecido : 

•«Pelo que me dizeis, bein reconheço o correspon-
dente do "Diário," o Ulustre sobrinho do conselheiro 
Caçada... Acceito o vosso offereciinento: 1^5$000 rs. 
por mez; condicçAo—mentir, mentir e mentir sempre, 
para queda mentira fique algumacousa...» 

0 Sr. Yung-Bung, cortejando com humildade : 
«Tiú-hi-fú, hu-Fa-hu-hi-fl; Chang-bang hoáng-iü-

fiü.» 
«Sou o vosso mais humilde servo; contai com a 

minha dedicação, emquanto fordes governo...* 

Approxima^-seo pleito de 15 de setembro. O chris-
tino congressista tinha sido incluído pelo dr. Pedro 
Velho, na chapa dos representantes do estado ; mos-
trava-se dedicado ao partido republicano, asseverava 
que jamais se separaria do dr. Pedro Velho, para 
quem tinha muitos améns em Mas as occasiões,a res-
peito detudo quanto o nosso illustrechefe e estimado 
amigo pensavae dizia... Reprovava o procedimén-
todo irmãoE do cunhado...COM que, dizia, estava 
doente, vivia desapontado... 

Seos parentes, sem motivo justo, por despeitoe in-
veja por esperteza também, estavam d* braços cru* 
sados na eleição, o abandonavam no momento cri-
tico do pleito,.. 

E o irmão e. o cunhado continuavam com eflfeito 
de braços cruzados ! ^ 

O Chico Aracaty, n3o tendo entrado^ na chapa, jus-
tificava o seo desgosto pelas inconveniências da in-
clusão do dr. Almiito, em cujo lombo mordia de rijo, 
cofnum dente só... O li Christino, coxo e refalsa-
do, armava esparrella âo dr. Antunes, de quem o 
Chico Aracaty não cançava de assegurar que havia 
de vingar-se, iembraiido-se sempre do cano do re-
cruta, e nua satisfeito com semelhante acto de per-
lidia e perversidade, Zé Christino desabafava ainda 
com o coronel José Bernardo, intrigerudo-o com o 
dr. Antunes... 

E' forçoso reconhecer que li Christino b mais 
cômico do que boticário, mais intrigante do que 
boticário e comico... 

No meio de toda a vergonhosa mixórdia da botioa, 
o partido republicano luetava e luetava, moirejamio 
por fazer sahir triumphante das urnas o Iscariote 
que, por amorao poder, por disposição atavica para 
a deslealdaoe e toda sorte de traições, sem mento 
que ao menos se traduzisse pelo talento e pela iilus-
tração, inais tarde havia de dar no intemerato clieie 
da democracia norU-rio-gtandense o famoso oeyo 
de Judas... 

Econtinuamno papel de intrigantes... 

i P Á G I N A M A N C H A D A 
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Agora mesmo eslâo insuflando o dr. Antunes con-
tra nós, inculcando que süo de S. S. os artigo*, ou 
antes, aspa*4umú#M|uetèin publicado contra nôs..< 

Serão ? 
Não acreditamos: o Ür. Antuycs é nosso advorsario, 

jnusn&oó nosso inimigo, nem tâo insensato que ve-
nha metter-se na nossa questão, tomando o par-
tido dos traidores, que ellc conhece mul to bem, 
desde oteinpo do recrutai... 

Ora, os 
empo ao 
$ Chiisti inosl.. 

* 
* * 

Oh seo Zé! Oh seo Chrisíino ! 
guando o vemos com o Luiz Emygdio, 110 cochicho 

da botica, achamos, na verdade,que o cynismo é uma 
força c que o boticário darua«Tarquiiuo de Souza» é 
o mais forte de todos os homens, porque é tambein o 
mais cênico de todos elles 

Ora, com elteito... 
Lembra-se você, seo 7à Christino, daquelia celebre 

carta que d i r i j o ao dr. Pedro Velho em data de l i d e 
dezembro ult imo? 

Ora, com eftèito... 
«ZT um typo, dizia vocô, de quem não se deve es-

quecei* paru fazel-o rodar togo que seja possível». 
Como nesse tempo, seo TLè> você gostava üe ver 

rodar o sebaslianismo! 
Quantum ille mutatus ab ülo!... 
No tempo em que o dr. Pedro Velho podia fazer fa-

vores e dar empregou, se o Zé, você éra de uma ener-
getica admiravel, tyrannica... 

Não tinha misericórdia para os adversarios... E' 
verdade que vocô tinha sobrinhos a empregar .. 

Em 2 de janeiro do corrente anno : 
«Peço-lhesque uao se esqueçam de meo sobrinho 

para um logarno exercito, que é o que lhe serve.» 
E essa ! 
Quando um sobrinho não dàpara nada, pensa você 

que pôde ser medico do exercito... 
T)/\Ki>a úvut*nit/i l íin taiic a infóliiM Pobre exercito ! Se tens a infelicidade de cahir nas 

genro, um cunhado e nm sobrinho 
A chapa- daPedicção/seo Zé, é a prova valente da 

olygarchià chinfrim do governonctunl! 
fe senão vejamos: 
Opretenso governador éparente proxiino do Vis-

conde de Meeejanu, rjucó tambein parente do dr. Mi-
guel Castro, por sua vez liando por proximo paren-
tesco á fainiiiado coronel noniíaeio. 

Pois bem; entraram na chapa: 
Um genro, um cunhado e um sobrinho úo pretenso 

governador; dous sobrinhos do dr. Miguel Castro e um 
íllho do coronel Bonifácio !... 

E mais: 
O estado divide-se na zona sertaneja e na do agres-

te,-que por sua vez se subdividem em importantes 
circumscripções. 

Pois bem; ao passo que a capital tem na chapa 6 
ou 7 representantes, a maioria das localidades fica-
ram a ver navios \ 

Em S.José iiem ao menos o Joaquim do Papagaio!.. 
ü f f ! Quanto patriotismo e abnegação !... 

* * 

PASSAKADA 

Veio o canario. Depois de vibrar as aras e respirar 
o ar puro da Republica,disse: 

O homem está damnado... 
Depois de escrever a not icia do Al mino, porque 

elleé encarregado de escrever os embarques, empre-
gando em todos a chapa—-ventos galemos— vi 
rou-se na cadeira e monologou— 

«A chapa! Que dialto quererão fazer? O cunhado 
do Almiiio não entra—nào consinto. E 

o Juca, o Ze-
fcinho e o Totoniohao de entrar, custe o que custar... 
Ao menos uma trem peba de sahir daqui. E Arthur ! 

Como havemos de acertar este cazo? fistã o diabo... 
Ah zéde lucena... 
E o cazode SanfAntonin !!!! 
Este está mesmo damnado.;. 
Se eu tivesse vergonha ja tinha pedido minha de-

missão—de oiíiva como foi a nomeação. A rapazia-
da da íiepuhJica tem razão... e nisto o homem le-
vantou-se e fui batendo patinas, dr.usando e cantan-
do : «Tem razfm, tem razao. tem razào que já sobrou.» 

Entrou a commissão da chapa—Dous influentes, 
O menino bonito, Zezinho, Lamenais» Sacca-rolhas, 
Beiço, o alteres do Filiar e José do Becco.— Mudaram 
minha gaiola para o quintal, f/or causa do vosso avi-
ão e fallavam baixo para eu nào ouvir. Adeus, sauda-
des, Adeus.— 

Corro sao pobres de espirito ! Como são falhos de 
impulsos próprios, de originalidade, daquelia ori-
ginalidade fecunda que creia cousas boas, sadias, a-
iproveitaveis! 

Oh! Christinos de uma figa*!.. 
Procurando htacaquear-nax, \ ieram agora com 

os«ricochetes>\ uma cousa chula, baixa e detestável 
como a política deites. 

Mas, em lim, conseguiram o que desejavam: fazer 
rir. ISào houve q u e m se contivesse... Tem graça ! que 
viria ! 

Olá, chrisUnoiiy aquillo ê demais... O poVo quasi 
-íuonvo de rir... Ainda hoje ha gente que aperta o -ven-
tre para nào estoirar! Koi nma dor de barriga, de 
que se desconfiou bem, suppondo-se que o chotera-
worbtts nos tivesse batido aporta. Foi o diabo!.. 

Mas isso é muita crueldade. Publicar uni jornal 
para ter o gosto de vel-o produzir um dos effeitos 
daqnella terrível epidemia... é demais, é demais... 

Felizmente o «jornaleco» prestou um grande ser-
viço: deixou tudo limpo, mais limpo do que o ca-
racter poli ti co doa christhios. 

Aquelle pedacinho, em que se fatia dos quartéis de 
inverno, e tio curvei rã u ( * leitor coutenha-se), ai 
niai pé ! só pode ser de algum sendeiro velho que 
à forca de morder o feito perdeo, barnuilo, a dentaria. 

Ao /Vm», à líarapa comelle, o cujo, '> sujo. 

Sim, senhor: estimulamos os bichos e a bicha na 
toda coiupareceo. Foi a: ligo a valer, todas as colum-
nas cheias! E' pena que muita cousa nào se entenda. 
Ha pedaços tjue nem o bruto,(\\wns lançou, é capaz 
de entender. Fiquem certos os "sujos" de que nào 
lhes armlaremos facilmente a mão. Sempre que fu-
girem, havemos de bradar: ecò.pega elles.-» Nào ha 
toca (jtie lhes de guarida. 

E cuidado com as calhas chapas. Nào estamos dis-
postos udmnl-íss passar impunemente. 

Agüentem-se, christiuos. 
* 

K' preciso uma em la à e*pigraphe «I.uz nas trevas» 
de um dos artigos do "realejo." Escreveram sem du-
vida " Trevas na luz." Tudo alli vtrevoso. 

Parece que os chrintinos chamaram os "carvoei-
ros" para collalHjrar com elles. 

Só um "carvtteiro" podia escrever aqnella bobage. 
Olé ! Estão em boa companhia. 

SOLICITADAS 
Macahyba, 31 <lc Mniço do 1891. 

Levando ao conhecimento do publK 
eo o que se possa actualmente nesta 
fel^ comarca nfiu devemos esquecer 
em p r i m e i r o h i g a v um acontecimento 
q'cauMtrá certamente sorpri-za e nojo ao 
publico imparcial. No começo de uma 
das semanas p. passadas, cm casa de um 
i t í ; ce i i o ( l a i v r z por ser a semana santa a 
da* m*onciliaçòeí*!)foi abençoada»uniào 

'A 
cjue fez o ex-commendadnr do Pilar 
com o seu inimigo capital Capitfto Saia* 
da ou Gassandraf (conforme disse quans 
do juiz, overbando se de suspeito em 
um processo,em que figurava,comojuíz o 
mesmo Cassandra) O ex*commeodador, 
nestes últimos tempos, tem provado que 
quer acabar com estas inimisades que 
herdou da monarchia. 

Quanta generosidade! Que bom cora* 
çuo! Dirão elles assim; para nó»9 porém» 
que não estamos dispostos a reunirmo-
nos até com o Diabo» para fazer poli* 
tico, é simplesmente sem-vergonheza9 

falta absoluta de sentimentos. O Cas-
sandra diz que não é elle o ruim, pois 
somente duas vezes foi á casa do com-
mendador, ao passo que os Umbelinos 
não saem de sua casa, onde vão rece-
ber ordens !.,.« 

Cònsta nos que na organização da 
chapa para deputados ao congresso le« 
gislaiivo deste estado, tem havido gran-
de embaraço para serem satisfeitos to* 
dos os amigos.principalmente por que o 
ex*commendador do Pilar e o Capitão 
Saiada fozem questão para serem con 
templados ! .. Nao podemos dar a nos-
sa opinião a respeito, porque se de um 
lado vemos um dos commendadores da 
trempe, do outro vernos o magistrado 
integro, o homem inlelliqenle e prati* 
eo/...* 

Foram muitas as noticias vindas da 
capital do listado e aqui publicadas pe-
los sebastíanietas, ao chegarem da grr* 
rrandissima recepção feita ao Santos 
Lamenais e Almino tres estreitas. En-
tre muitas outras cousas cotitao qne o 
tres estrellas lhes havia dito que o 
Marechal Deodoro declarara que a po-
lítica que pretendia fazer na Rio Gran-
de*do Norte, era de guerra de morte ao 
Dr. Pedro Velho; mentira, nSo julgas 
mos o Marechal Deodoro tâo leviano, 
nem o Doutor Al.nino tão intrigado 
com a verdade. Contão lambem que o 
Dr, Joaquim Cavalcante F. Mello está 
unido, solidário com o Dr. Amynthas, 
ainda mentira, nao acreditamos, nem 
fazemos este juiso do il!ustre magistra-
do. E' sempre assim que costumam fazer 
política os sebastianistas, oom mentiras, 
calumnias e outras armas indignas de 
homens que põssuem dignidade. 

Veio prestar juramento perante o ju-
iz Cassandra, um tal José Varelia; no* 
meado pelo Dr. Amynthas para o car-
go de Presidente da Intendencia de S. 
Gonçalo/em substituição ao nosso illus-
trado e bom amigo Dr. Paula Salles* 
victima do cutello do Dr. ' Amynthas, 
Demiite*se um cidadao intelligetíte, for-
mado, para nomear-se um matuto igno-
rante, afim de servir de manivella!. Po-
bre gente?!.. E' o governo da manivella!.. 
Este José Varella que hftje tanto enca% 
rece os rn-M-ecimentos do Commenda^ 
dor do Pilar, ó o mesmo que ha pouco 
tempo sahio do escriptorio commercial 
de Paula, EUy & C.a coberto de epiie% 
tos ínjuriosos, offendido em sua hon-
ra pelo mesmo Cornmendador. Ainda 
deve correr sangue das chagas abertas 
cm sua honra, e já*o homem vai curvar-
se, cahir aos pés de ^eu offensor, con* 
tando lhe hymnos de louvôrl... Nao 
podem, nao é possível que creaturas 
taes estimem-se, unüo^se sem sentir 
subir^llies o sangue ás fac<53 impuden* 
tes c baixas. 

O Juiz Cassandra mandou intimar ao 
nosso prestimoso amigo Antonio Car-
neiro de M. Lima para fazer inventario 
de sua primeira mulher, fallecida ha 13 
aunos 

y E sabe o publico que o Juiz Cassaos 
dra não ignora que o inventario já foi 
feito? E sabe o publico que o juiz Cas-
sandra nao ignora qiií1 o nosso amigo 
rezidia em Panelias, pertencente á co-
marca do Natal, no te.opo em que faK 
lcceu sua mulher? E sabe o publico 
que o juiz Cassandra declarou peraute 
seu intimo atni^o Prudente Alecrim que 
reconhecia nao ter razüo para proceder 
assito, porem o fazia somente para per-
seguir aquelle cidadao? Pois bem; ess 
te juiz digno unicamente do Dr. Amyn-
thas diz qoe ha de perseguir, ha de 
dar saiada em todos os amigos do Dr. 
Pedro Velho, usando para esle fim da 
auihoridade de juiz Municipal!.. Agora 
perguntamos, o juiz Cassandra porque 

? não d ) rir a n fazer inventario D. Jus-

tinianna Lina que tem vendido beos de 
raiz, sem entretanto, fazer Inventario 
doa bens que deixou o seu flnido ma-
rido Marcionillo Lins? O Juiz Cassan-
dra porque nfio obriga D. Maria José 
a fazer inventario dos bens que deixou o 
seu finado marido Manoel Thomàz, 
tendo esta vendido a seu lio Goramen» 
dador do Pilar, uma etsà que deve pér* 
tencer aos orphSos? Responderá cer-
tamente que sri è juiz para os republi* 
canos. Que tal?!..* 

O Juiz Cassandra que quer fazer 
recolher aos cofres o dinheiro dos or* 
ph5os, de que è tutor o nosso presado 
amigo Major Manoel Joaquim Freire» 
porque n3o obriga o Cornmendador do 
Pilar a recolher cerca de 30:000:000 
pertencentes aos orphilos de Eiov Cas-
triciano de Souza? Que Juiz?!.* Que 
tempos em que um governador precizu 
de um juiz manivella para perseguir se~ 
us adversarios L. 

E' bem possível quo a consciência do 
povo adormecida até o presente, des* 
perte, reaja contra estes desmandos, 
contra estas infâmias que se estão pra<* 
ticando em nôme de um govérno 
republicano. O povo da Macahyba, o 
povo do Kio Grande do Norte, deve 
atirar longe, bem longe, esta cousa ru-
im, irnmunda, a que dao o nome de 
governo. Aqui encoritrar*iios*hüo sem* 
pre os defensores da patria; aqui esta* 
remos sempre promptos paia repellír 
com energia tudo que vier offender ao 
Rio Grande do Norte. Atè brçve. 

Nota. Consta que estão jã demitti-
dos todos os intendentes e autoridades 
daqui; porque nao officião aos demitti-
dos ? Será com receio de augmentar o 
numero de offictos devolvidos ?! 

O Vedeta 

PROTESTO 

0$ acontecimentos políticos que se 
operaram na Capital Federal, deram lo<< 
gar a scisão que ora vemos no partido, 
que elegeu os que representam os in<* 
teresses deste Estado no Congresso Fe-
derai. 

Esta diviz;1o no seio do partido, obra 
da inveja v ambição, nào podia deixar 
de ser feita por espíritos ingratos, que 
homem tudo conseguiram do verdadei-
ro partido democrático representado 
nos heroicos vultos do Dr. Pedro Velho 
e José Bernardo. 

Sim; é força confessar que esta nos 
va opposição csqueceu a amisade pos 
litica comprovada no pleito de 15 de 
Setembro do passado anno, talvez en-
feudando-se ao poder do Dr. Lucena. 

A evolução política que se tem dado 
em nosso paiz com a ascenção da repu 
blica, não foi infelismente motivo pára 
que os homens do governo se compes 
netrassem de seus papeis; assim é que 
o aclual governo continúa a praticar 
actos que nào podem dei&ar de atacar a 
Constituição Federal, como a demissão 
do governador Nascimento, a exonera-
ção do Dr. Chaves, et reliqua. 

E não se cangam os filhos da dieta* 
dura, como o moflbrchista Dr. Amyn 
thas, de illudir o pobre povo, cobrindo 
de baldões o partido republicano e cha 
mando a si as glorias de uin republica-
nismo que nao tem nem podem ter. 

Deitando estas linhas, aproveito o 
ensejo para declarar a minha adhesãô 
ápolitica do Dr. Pedro Velho e do Se-
nador José Bernardo, caracter invulne-
rável que nao se deixou corromper pe 
Ia influencia do solo fluminense que a 
tantos ôonsíipou. Declaro ainda,que sou 
solidário com os meus companheiros de 
tão honroza queda, protestando con-
tra a minha exoneração de promotor 
publico da Comarca do Apody, visto 
como, sendo inconstitucional a nomea* 
ção do Dr. Amyntas para governador, 
nullos sãe todos os seus actos officiaes. 

Apody, 2 de Abril de 1891. 

João Maria de Brito. 
5.° Annista de direito. 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado, não lhe sendo 
possível despedir-se das pessoas que lhe 
despensaram amisade, no decurso de 
um anno c dias que resedio n'esta copi 

tal, vem pela presente, agradecer-lhe» 
o honroso obséquio. 6 offerece-lhes seus 
limitados prestimosyna Gidadê de Ma-
cáo* 

Natal, 18 de Abril de 1691. 

Jesè Cesario das Chagas. 

ESPERANÇA 

Sei que vives tristemente, 
Que abandonaste este mundo; 
Que o teu soíTrer é profundo... 
Padecer eternamentel... 

Como a tua é minha sorte» 
O meu tormento è sem íim; 
Nimguem tetn pena de mim ... 
Gomo não temer a morte!... 

Unir os meus aos teus dias, 
Eis todo c meu idéal 
P'ra gozarmos alegrias... 

f Então seria eu feliz» 
Cessariam teus toripentos... 
A vida não se maldiz... 

Natal, 1891. 
* * 

EDITAL 
SERVIÇO SANITÁRIO DO 

EXERCITO 

De ordem do Exm Sr. General de 

brigada, Inspector Geral do Serviço Sa-

nitario, do exercito, faço publico, par-

conhecimento dos interessadas, que de 

Io a 20 de maio e Io a 20 de Junho do 

con ente anno achào-se abertas as ioscri-

pçôes do concurso para preenchimento de 

<luasvagasdomedicode4aclasso, deaceor-

do com as iristrucçoes publicadas na ©r-

demdo dia da repartição do ajudante ge 

neral n° 130 de 10 de novembro do an-

no proximo findo. 

Delegacia do Inspector Geral do ser-

viço Sanitariü do Exercito no Estado do 

Rio Grande do Norte, em 1 / de Março 

de 1991. 

Dr. José Lopes di Silva Júnior 

Major chefe do serviço sanilario 

ANNUNCIOS 
Os abaixo assigoados participüo ao 

respeitável corpo commercial, que nesta 

data dissolveram, de commum accordo, 

a sociedade c{u£ tinham no estabeleci-

mento de fazendas, miudezas e molha-

dos, sito á rua do commercio desta Ci-

dade, que girava sob a razão social de 

Joào Caldas & Companhia, rolírando so 

o sócio Epaminondas Lins Caldas pago 

e satisfeito de seo cápital e lucros, fican-

do o activo e passivo á cargo e respon-

sabilidade do socio João Pio Lins Caldas, 

o qtíal continuará com o mesmo ramo 

de negocio, sob a antiga firma de Joào 

CiIdas & Companhia. 

Cidade do Assíi,31 de Marçodel891. 

Epaminondas Lins Caldas. 

João Pio Lins Caldos, 

Musica e Piano 
O abaixo assignado, tendo resolvido 

abrir um curso de musica e piano [ru 
dimentos], vem, pela imprensa, fazer 
publica esta sua resolução, devendo os 
que quiserem se utilisar dos seus ser* 
viços, se dirigirem por carta ao mos-
ato abaixo assignado em Papary. 

Natal, 16 de Março de 1891. 

G. Sampaio. 
Rua 10 de Março n. 4. 

M. O. Pinheiro&C.a—•ssub^leciJ * 

no Bairro da Ribeira á rua Türqumio 

de Souza n°85—com fazendas e molha-

dos,vem fazer scicute ao respeitável pu-

blico d*esteEstado c principalmente des 

ta Cidade, que comprâo por preço 

mui vantajasos—couros seccos salgados, 

courinhos, penosa de ema, borracha do 

mangabeira e de maníçoba. 

Typ. da «Republica 
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